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RESUMO 

 

A distribuição dos recursos que fomentam a pesquisa tem se tornado cada vez mais escassos. 

Embora seja uma realidade muito percebida nacionalmente, ela se repete em maior ou menor 

grau de severidade em diversas partes do mundo. A definição de critérios claros, que orientem 

a distribuição eficaz de recursos públicos em projeto de pesquisa em alinhamento às demandas 

da sociedade e que promovam desenvolvimento local, regional e nacional, torna-se ainda mais 

relevante em períodos de restrições orçamentárias no campo da pesquisa científica. Nesse 

sentido, esta pesquisa tem como objetivo construir um conjunto de indicadores que orientem a 

indução, contratação, monitoramento e resultados em projeto de pesquisas científicas que 

lançam mão de recursos públicos, garantindo transparência e alinhamento às demandas e ao 

desenvolvimento da sociedade como um todo. A despeito de seu foco na gestão dos recursos 

públicos aplicados em projetos de pesquisa, os indicadores e a métrica ora desenvolvidos podem 

também orientar a aplicação de recursos em projetos de pesquisa financiados pela iniciativa 

privada. Na ótica metodológica, o estudo proposto é categorizado, quanto aos seus objetivos 

como uma pesquisa exploratória, envolvendo revisão sistemática de literatura, pesquisa 

documental e investigações junto à amostra da população de pesquisadores envolvidas com 

pesquisas científicas nos cenários local, regional e nacional. Quanto à sua natureza, é uma 

pesquisa aplicada e descritiva, favorecendo definir e parametrizar indicadores diversos para 

gestão de projetos de pesquisa no Brasil, por meio de um conjunto de indicadores que orientem 

a tomada de decisão para distribuição de recursos em órgãos de fomento, para gerar impactos 

positivos sociais e ambientais para o financiamento de projetos de pesquisa no Brasil, 

apresentando, assim, a possibilidade de utilização de um conjunto de critérios que reduza a 

discricionariedade na gestão dos recursos aplicados em pesquisa no Brasil. Entende-se que a 

arquitetura de indicadores e a métrica de processamento permitirão a efetividade e a 

transparência na gestão de recursos para fomento à pesquisa científica como recursos públicos 

nos cenários local, regional e nacional. 

 

Palavras-chave: pesquisa cientifica; distribuição de recursos; fomento, sistemática de gestão; 

indicadores. 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

The distribution of resources that foster research has become increasingly scarce. Although it 

is a very nationally perceived reality, it is repeated to a greater or lesser degree of severity in 

different parts of the world. The definition of clear criteria, which guide the effective 

distribution of public resources in a research project in line with the demands of society and 

that promote local, regional and national development, becomes even more relevant in periods 

of budgetary restrictions in the field of scientific research. . In this sense, this research aims to 

build a set of indicators that guide the induction, contracting, monitoring and results in scientific 

research projects that make use of public resources, ensuring transparency and alignment with 

the demands and development of society as a whole. Despite its focus on the management of 

public resources applied to research projects, the indicators and metrics developed herein can 

also guide the application of resources in research projects financed by the private sector. From 

the methodological point of view, the proposed study is categorized, in terms of its objectives, 

as an exploratory research, involving a systematic literature review, documentary research and 

investigations with the sample of the population of researchers involved with scientific research 

in the local, regional and national scenarios. As for its nature, it is an applied and descriptive 

research, favoring the definition and parameterization of different indicators for the 

management of research projects in Brazil, through a set of indicators that guide decision-

making for the distribution of resources in funding agencies, to generate positive social and 

environmental impacts for the financing of research projects in Brazil, thus presenting the 

possibility of using a set of criteria that reduce discretion in the management of resources 

applied to research in Brazil. It is understood that the architecture of indicators and the 

processing metrics will allow the effectiveness and transparency in the management of 

resources to promote scientific research as public resources in the local, regional and national 

scenarios. 

Keywords: scientific research; resource distribution; development, management systematics; 

indicators.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

A sociedade, os pesquisadores e os órgãos de fomento interessam-se em saber se o 

resultado de suas pesquisas tem aplicabilidade como resposta a uma expectativa de demanda 

tanto local quanto global, composta também por atores não acadêmicos (FIDALGO-BLANCO; 

SEIN-ECHALUCE; GARCÍA-PEÑALVO, 2019; VINKE-DE KRUIJF et al., 2022). Esta 

realidade, aliada ao contexto de escassez dos recursos para o desenvolvimento das atividades 

de pesquisa no país, apresenta fatores que apontam a necessidade de aprofundamento na 

identificação dos aspectos que possam nortear a melhor distribuição do fomento pelas agências 

de apoio à pesquisa científica, tanto no Brasil quanto no exterior (FRIMAN et al., 2021). Por 

isso, é importante discutir e avaliar a permissão do acesso ao conhecimento das diversas 

disciplinas às plataformas e infraestruturas (CONSTANTINIDES; HENFRIDSSON; PARKER, 

2018). 

A característica internacional de nortear respostas às questões do estado do 

conhecimento trabalha para apresentar políticas que promovem a prosperidade, igualdade, 

oportunidade e para todos, o bem-estar. O desempenho acadêmico dos pesquisadores também 

é relevante para o impacto das reformas estruturais esperadas pela sociedade, que, em 2019, 

contribuiria com um aumento de 3,3% do PIB mundial (RELATÓRIOS Econômicos OCDE, 

2018). A relevância do trabalho desenvolvido pelos pesquisadores no cenário internacional 

pode ser verificada pelas diversas temáticas e suas métricas, que anualmente são divulgadas 

pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) em seus 

relatórios, que são classificados como uma das fontes de maior credibilidade sobre a evolução 

comparada dos indicadores de pesquisa, fundamentando a base legal para a definição de 

políticas públicas de pesquisa no Brasil (CAMPOS, 2018; MARCOVITCH, 2022). 

Desde a recessão econômica de 2008, as publicações destes relatórios têm como 

objetivo a busca por um melhor desempenho econômico e criação de empregos, por meio de 

uma forte educação e combate à evasão fiscal internacional (YE; ZHANG 2018). Com isto, é 

possível acompanhar e controlar os resultados do crescimento econômico por meio dos efeitos 

da globalização, destacando os recursos naturais e o capital humano no desenvolvimento 

financeiro (ZAIDI et al., 2019; VANCE-CHALCRAFT et al., 2022). 

Por outro lado, quando ocorre o emprego dos recursos destinados para a pesquisa 

científica seguindo os parâmetros destacados pela OCDE, favorece a globalização dos 
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pesquisadores, pois o desenvolvimento financeiro tem uma conexão bidirecional, como por 

exemplo, no caso coreano, onde metade da população reside na área metropolitana de Seul, 

sendo 64% destes residentes compostos por pesquisadores, que são responsáveis por 50% do 

Produto Interno Bruto (PIB) do país (KOSIS, 2018; LEE; KIM, 2019). Isso favorece a formação 

de um fórum, em um centro de conhecimento exclusivo para a partilha de práticas 

recomendadas e aconselhamento sobre políticas públicas e o alinhamento de padrões globais 

(LEE; KIM, 2019). 

Para o desenvolvimento de políticas públicas eficazes, é importante orientar a utilização 

dos recursos por meio de uma agenda pública observando o grau de prioridades (LOTTA; 

FAVARETO, 2016; NEGEV et al., 2022). Sendo assim, foram criados pela OCDE 56 

indicadores agrupados em sete aspectos classificados como essenciais para melhorar o acesso 

e implementação, alguns itens para orientar o processo de avaliação, e esta pesquisa se baseou 

em 136 indicadores resultantes do confronto entre os recomendados pela OCDE e os achados 

na literatura, que podem se tornar indicadores de políticas públicas, classificados da seguinte 

forma: os primeiros 109 dizem respeito a recursos destinados para atender à política de pesquisa 

e ao desenvolvimento experimental; outros 17 são medidas de produção e o impacto de 

atividades científicas e tecnológicas e, por fim, incluem-se 10 séries econômicas usadas como 

critérios para calcular indicadores, como taxas de crescimento a preços fixos, gastos em 

pesquisa e desenvolvimento (P&D), a partir da porcentagem do PIB ou valor agregado 

industrial, que convertem dados em uma moeda comum usando comparações em paridades de 

poder de compra (KER; GALINDO-RUEDA, 2017; BEST, 2022). 

Como a OCDE é estruturada por países que discutem políticas públicas e econômicas 

com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento da economia e o bem-estar social de 

pessoas por todo o mundo, ela define alguns pilares para orientar a análise, discussões e 

decisões para a implementação de soluções de possíveis problemas (OECD, 2019b). Por esta 

razão, e apoiado na literatura é possível elaborar os seguintes critérios para classificar os 

indicadores mapeados: Recursos Aplicados à Pesquisa, Recursos Humanos na área da pesquisa, 

medida de produção científica, número de patentes desenvolvidas, impactos das atividades 

científicas e tecnológicas no mercado e, por fim, foi mantido o critério de Séries Econômicas. 

O Quadro 1 apresenta, com base na similaridade de termos, como foram elaborados os critérios 

para classificar os indicadores. 
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Quadro 1 - Lista de critérios utilizados pela OCDE e classificados com o apoio da literatura 

como indicadores 

Critérios segundo OCDE Autores 

Recursos Aplicados à Pesquisa 
Guimarães e Jannuzzi (2016); Margherita 

(2022) 

 Recursos Humanos na Área da Pesquisa 
Wandasari, Kristiawan e Arafat (2019); Lotta e 

Favareto (2016) 

Medida de Produção Científica Rau et al. (2018); Ker e Galindo-Rueda (2017) 

Número de patentes desenvolvidas Gomez Cordon, Otaño e Perez Martinez (2019) 

  Impactos das Atividades Científicas e 

Tecnológicas no Mercado 

Wandasari, Kristiawan e Arafat (2019); 

Brownson et al. (2018); Crespy, Heraud e Perry 

(2007); Gomez Cordon, Otaño e Perez Martinez 

(2019) 

Séries Econômicas Pike et al. (2015); Dias e Selan (2022) 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A fim de elaborar uma análise mais estruturada, foram apresentados os critérios 

mencionados, sendo necessários o estudo e a atribuição de subcritérios que assegurem a 

classificação de projetos, além do desenvolvimento humano e tecnológico, para garantir a 

legitimidade técnica, científica e institucional à pesquisa. O consenso existente é que o uso 

destes indicadores precisa ser melhor trabalhado, favorecendo o aumento dos recursos 

investidos e a internacionalização da ciência para o desenvolvimento sustentável dos países 

(CUNHA MELO, 2015). Na direção contrária à atual política de investimento financeiro de 

órgãos de fomento nacionais e internacionais, estabelecem-se contingenciamentos e cortes de 

verbas do setor público (GUIMARÃES; JANNUZZI, 2016). Alinhado a esta tendência, o Brasil 

no ano de 2018 investiu apenas 1,16% do PIB no desenvolvimento de pesquisas enquanto a 

média mundial é de 2,21% (THE WORLD BANK, 2020). 

Os trabalhos anteriores sobre a distribuição de recursos para pesquisa, como por 

exemplo na Ásia, têm um enfoque grande na apresentação de estudos de caso para identificar 

as limitações que são encontradas (FOWLER; GAJEWSKA-DE MATTOS; CHAPMAN, 

2018). Por esta razão, as próprias agências de fomento, atentas ao contexto, destacam a ausência 

de estudos teóricos que discutem a internacionalização para motivar um enfoque mais global 

das estratégias de pesquisa, conforme as características de cada um dos institutos (ZANONI; 

BORIM-DE-SOUZA, 2018). 

Nesse sentido, é observada uma lacuna na escolha de critérios que orientem a indução, 

contratação, monitoramento e resultados em projeto de pesquisa científica, pois existe uma 

dificuldade em se equalizar os interesses das diversas áreas de conhecimento (FUNDAÇÃO 

COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR, 2020).  
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1.1.1 O ambiente internacional para pesquisa científica 

 

Com o objetivo de desenvolver o fomento à pesquisa de longo prazo organizando as 

colaborações continentais, o Conselho Global de Pesquisa (CGP) procura atender e beneficiar 

países em desenvolvimento e desenvolvidos. A atual estrutura tem um formato virtual para 

facilitar a representação das comunidades de pesquisa e o atingimento dos propósitos sociais, 

cujas agências de fomento que compõem o CGP estão apresentadas no Quadro 2, a seguir: 

 

Quadro 2 - Agências que compõem do CGP 

Agência de 

Fomento 
Gestor País Continente 

CONICET 
Presidente do Conselho Nacional de Pesquisa Científica e 

Técnica  
Argentina 

América 

FAPESP 
Diretor Científico da Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de São Paulo 
Brasil 

NSERC 
Presidente interino do Conselho de Pesquisa em Ciências 

Naturais e Engenharia 
Canadá 

NSF Director National Science Foundation 
Estados 

Unidos 

NSFC 
Presidente da Fundação Nacional de Ciências Naturais da 

China 
China 

Ásia-

Pacífico 
JSPS 

Presidente da Sociedade Japonesa para a Promoção da 

Ciência 
Japão 

MBIE 
Gerente Geral de Investimentos em Ciência, Ministério de 

Negócios, Inovação e Emprego 

Nova 

Zelândia 

FNR 
Presidente da Science Europe / Presidente do Fundo 

Nacional de Pesquisa do Luxemburgo 
Europa 

Europa 
DFG President da German Research Foundation Alemanha 

SFI Diretor Geral da Science Foundation Ireland   Irlanda 

UKRI 
Campeão Executivo Internacional, Pesquisa e Inovação 

do Reino Unido 

Reino 

Unido 

KACST 
Vice-Presidente, Cidade do Rei Abdulaziz para Ciência e 

Tecnologia 

Arábia 

Saudita 

Oriente 

Médio 

PASRES 
Secretário Executivo do Programa Estratégico de Apoio à 

Pesquisa Científica 

Costa do 

Marfim África 

Subsaariana 
NRF Diretor Executivo da National Research Foundation 

África do 

Sul 

Elaborado pelo autor.. 

 

O fomento destinado à pesquisa, utilizado pelos participantes do GLOBAL 

RESEARCH COUNCIL (GRC), tem uma expectativa grande de proporcionar impactos, 
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incluindo, entre outros, o impacto científico, por meio do avanço no conhecimento, o impacto 

social para desenvolver as sociedades, e o impacto econômico por meio da promoção da 

inovação (GLOBAL RESEARCH COUNCIL, 2019).   

A FAPESP (ALISSON; ZIEGLER, 2019) acredita que as diferentes esferas da sociedade 

têm expectativas diversas em relação ao impacto da pesquisa. Muitas buscam resultados 

imediatos dos investimentos públicos feitos em pesquisa em diferentes áreas do conhecimento. 

No entanto, chefes de agências de fomento alertam que não se pode perder de vista que muitas 

pesquisas só geram impacto anos depois de serem realizadas, sendo, portanto, um estoque de 

conhecimento para o futuro. 

O bom desempenho das atividades de pesquisa precisa necessariamente do emprego de 

receitas públicas, contudo, as indústrias e os diversos segmentos da sociedade não têm interesse 

em todos os segmentos ou área do conhecimento. Por consequência, a transparência como 

prática de políticas de pesquisa proporciona um meio promissor para abordar os objetivos, 

facilitando o acesso aos dados e métodos, o que favorece o rigor da pesquisa (GOODMAN; 

FANELLI; IOANNIDIS, 2016; WARREN, 2016). 

As eficiências cumulativas geradas pelas pesquisas são possíveis por meio do 

investimento de recursos públicos que atingem as diversas áreas do conhecimento e suas 

particularidades. Sendo assim, é importante observar, por meio de ferramentas de pesquisa, a 

combinação entre o aumento da produtividade e a redução de investimentos redundantes em 

pesquisa (MOHER et al., 2016; HOLVE, 2016). 

A atuação de forma descentralizada na distribuição dos recursos para a pesquisa pode 

potencializar o aumento de P&D que, por meio das agências locais, proporciona a criação das 

redes de pesquisa e a mobilização dos conhecimentos e know-how, que, em regra, acabam não 

chegando às decisões político-nacionais (KOLTVEIT; ASKIM, 2017). As políticas públicas, 

com ênfase no desenvolvimento da cadeia produtiva da ciência, tecnologia e inovação, estão 

passando por mudanças significativas em suas orientações, deixando de ter uma abordagem 

centralizada e passando para uma ação descentralizada. 

O número de atividades realizadas com alunos de escolas deve integrar a política de 

apoio à formação de professores e recursos humanos para a pesquisa desde a iniciação científica 

até o doutorado dos envolvidos, como implementação de políticas de ensino e pesquisa 

(WANDASARI; KRISTIAWAN; ARAFAT, 2019). De igual importância é o apoio institucional 

para a disseminação da produção científica, seja por publicações ou até incorporado como 

critério para posse e promoção para professores (BROWNSON et al., 2018). 
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Isto porque a formação de uma rede fica mais fácil, produzindo alianças e parcerias 

público-privadas favorecendo uma abordagem de inovação e a criação de um banco para o 

depósito das patentes (GOMEZ CORDON; OTAÑO; PEREZ MARTINEZ, 2019).  

Com isso, o papel das Instituições de Ensino Superior (IES) nos impactos científicos é 

importante por estimular a criação de oportunidades para intercâmbios participativos de ciência, 

política e prática (KER; GALINDO-RUEDA, 2017; RAU; GOGGINS; FAHY, 2018).  

Deste modo, ocorre o fortalecimento de abordagens cooperativas, com vários atores do 

contexto local. Neste processo, as regiões e as autoridades locais são cada vez mais moldadas 

como ambientes favoráveis para a atuação dos atores nas políticas de P&D, ação esta que 

motiva a aproximação dos níveis de governo (GENDŹWIŁŁ; MARCINKIEWICZ, 2019). 

Ao pesquisar as estruturas políticas destes modelos de gestão de projetos em outros 

países, é identificada a centralização em países como a Inglaterra, França, Finlândia e Japão, 

onde tradicionalmente existe uma uniformidade no gerenciamento de políticas de ciência, 

tecnologia e inovação (CTI), não obstante, ocorra o surgimento de atores regionais na 

formulação e implementação de políticas de CTI dentro dos quadros de políticas definidas 

nacionalmente (CRESPY; HERAUD; PERRY, 2007). 

Nas realidades de países como os Estados Unidos, o Canadá, a Espanha e a Alemanha, 

onde as autoridades locais podem ter maior autonomia em uma ação descentralizada para 

desenvolver e controlar suas próprias áreas políticas, é percebida uma maior interação entre os 

atores nacionais e os locais. Portanto, é importante concentrar em um fator que seja sistêmico, 

o que irá aumentar a possibilidade de um impacto duradouro e favorecerá a compreensão e o 

atingimento das políticas de inovação nos níveis dos municípios e dos estados favorecendo a 

existência de um círculo virtuoso (HERRERA, 2016). 

As eficiências cumulativas geradas pelas pesquisas são possíveis por meio do 

investimento de recursos públicos que atingem as diversas áreas do conhecimento e suas 

particularidades (SOUSA et al. 2022). Sendo assim, é importante observar, por meio de 

ferramentas de pesquisa, se a combinação entre o aumento da produtividade tem uma relação 

direta com capacidade de executar o orçamento e a redução de investimentos resultantes em 

pesquisa (MOHER et al., 2016; HOLVE, 2016). O Quadro 3 apresenta um breve cenário 

orçamentário de agências e suas características pelo mundo. 
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Quadro 3 – Disponibilidade orçamentária 

Institui-

ção 

Orça-

mento 

Investimento 

Real 

% Exe-

cutado 
Fonte País 

Área 

de 

Foco 

Sociedade 

Alemã de 

Amparo à 

Pesquisa 

(DFG) 

 767 mi-

lhões de 

euros 

3,2 milhões de 

euros 
0,42% 

Disponível em: 

https://www.dfg.de/en/rese-

arch_funding/program-

mes/coordinated_program-

mes/collaborative_rese-

arch_centres/facts_figu-

res/index.html acessado em 

20 de outubro de 2019. 

ALEMA-

NHA 
Vida 

Ministério 

de Educa-

ção e Pes-

quisa da 

Alemanha 

(BMBF) 

 17,6 bi-

lhões de 

euros 

Aproximada-

mente 4 bilhões 

com investi-

mento em 

quase 32.500 

projetos novos 

e em anda-

mento 

22,73% 

Disponível em: 

https://www.bmbf.de/en/edu-

cation-and-research-priority-

areas-of-federal-government-

policy-1410.html acessado 

em 10 de agosto de 2019. 

ALEMA-

NHA 

Todas 

as 

áreas 

Wellcome 

trust 

28.7 bi-

lhões de 

libras 

25.9 bilhões de 

libras 
90,24% 

Disponível em https://well-

come.ac.uk/what-we-do/re-

ports acessado em 20 de ou-

tubro de 2019. 

INGLA-

TERRA 
Vida 

Comuni-

dade Eu-

ropeia 

13.1 bi-

lhões de 

euros 

1.8 bilhões de 

euros 
13,74% 

https://erc.europa.eu/pro-

jects-figures/facts-and-figu-

res acessado em 20 de outu-

bro de 2019. 

MALTA 

Todas 

as 

áreas 

National 

Science 

Founda-

tion 

7.7 bi-

lhões de 

dólares 

6.6 bilhões de 

dólares 
85,71% 

https://www.nsf.gov/ aces-

sado em 20 de julho de 2019. 
EUA 

Exatas 

e Soci-

ais 

apli-

cada 

NSFC 
31,11 bi-

lhões 

Executado na 

integra apoi-

ando 93 ações 

em 49 países 

100,00% 

http://www.nsfc.gov.cn/en-

glish/site_1/about/6.html 

acessado em 2 de outubro de 

2019. 

CHINA 

Todas 

as 

áreas 

CNPq 

1,2 bi-

lhões de 

reais 

724 milhões de 

reais 
60,33% 

portaltransparencia.gov.br 

acessado em 20 de outubro 

de 2019. 

BRASIL 

Todas 

as 

áreas 

Elaborado pelos autor.. 

 

Com base nesses valores mapeados e apontados no quadro 3, um ponto de destaque 

como indicador de monitoramento é a execução do orçamento. Verificando o orçamento é 

possível perceber o quanto apresentamos uma defasagem orçamentária, tópico fundamental ao 

retratar as temáticas relacionadas à Ciência e Tecnologia, estabelecendo uma comparação entre 

o Brasil – país que possui fomento em pesquisa regido pelo Ministério da Ciência, Tecnologia, 

Inovações e Comunicações (MCTIC) – e países membros da OCDE listados no quadro 3. Com 

isso, poderá ser considerada a crescente demanda internacional de mensuração dos 
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investimentos no desenvolvimento humano dos países e em nível nacional, para compreensão 

da realidade e tendências da sociedade e análise dos efeitos e impactos das políticas públicas. 

(COBO; SABÓIA, 2016). 

Por esta razão, é necessário analisar detalhadamente a motivação da adoção das políticas 

de pesquisa e a relação dos diferentes níveis de governo com as possíveis variações que podem 

ocorrer entre os mecanismos utilizados que favorecem compreender a dinâmica da política de 

pesquisa local e fatores, como atores, agência e aprendizagem (LANAHAN; FELDMAN, 2015; 

UYARRA et al., 2017). Assim, a política de CTI deve proporcionar a existência de um ambiente 

que favorece novos modos de governança com a inclusão de novas abordagens para 

colaborações, não esquecendo de eliminar o conceito de que toda colaboração é boa e contribui 

com o progresso (BODIN, 2017; GORISSEN et al., 2018). 

Ao verificar na literatura os processos locais que auxiliam o desenvolvimento da 

pesquisa em um sistema centralizado como no Japão e na Ásia Oriental, é observado que 

diferentes níveis de governo apoiam a pesquisa no setor privado, apesar do complexo contexto 

político, nacional e regional (MAH et al., 2013; AREDES, 2018). Com isso, é possível, 

detalhando os parâmetros, desenvolver análises comparativas entre os modelos, principalmente 

na maneira como o recurso é empregado, é importante ter nos níveis mais descentralizados 

condições que favoreçam a padronização dos dados para acompanhar institucionalmente a 

variação da execução dos programas incluindo diversos grupos de pesquisa, favorecendo a 

inclusão de jovens pesquisadores, atendendo às demandas do clamor popular, facilitando a 

percepção da interação entre os diferentes níveis de governo, mesmo que seja em um formato 

vertical (OKAMURO; NISHIMURA; KITAGAWA, 2019). 

Neste sentido, uma das principais ações que ocorre é um movimento de aumento da 

relação entre os níveis de governo, os atores, e entidades não governamentais (PIKE et al., 

2015). A internacionalização da educação superior é a marca das relações entre as diferentes 

universidades e encontra-se no cerne do ente universitário legitimando a circularização de 

conhecimento e educação, que estão intimamente ligados ao processo de globalização (DAL-

SOTO; ALVES; SOUZA, 2016).  No entanto, os paradoxos da política de desenvolvimento do 

Brasil impossibilitam a equidade da internacionalização da educação superior, entre eles, o 

domínio maior ou menor das habilidades básicas na língua inglesa pelos atuais bolsistas 

(BORGES; GARCIA-FILICE, 2016). 

A internacionalização consiste em trocas internacionais relacionadas à educação e à 

globalização, apresentando-se em diversas formas, como, por exemplo, presença de 

estrangeiros e estudantes de determinado campus, número de comtemplados com pesquisa 
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internacional, projetos de pesquisa internacionais, associações internacionais, cooperação 

internacional e colaboração entre escolas, grau de imersão internacional no currículo, entre 

outros (FRANKLIN; ZUIN; EMMENDOERFER, 2018). 

O conceito de internacionalização é denominado crossborder, mobilidade/intercâmbio 

acadêmico, que mantém dependência no poder capital do país e/ou da solidariedade e de 

interesses dos países mais desenvolvidos em relação aos menos desenvolvidos (MOROSINI, 

2017). O Brasil, no entanto, está inserido em uma posição de subalternidade em relação aos três 

países mais beneficiados com a mobilidade estudantil: Estados Unidos, Reino Unido e Canadá, 

visto que a América Latina, África e Ásia aparecem nesse processo de maneira muito 

embrionária e periférica (CHAVES; CASTRO, 2016). Esta relação é a responsável por 

retroalimentar a relação de dependência científica e tecnológica nos países periféricos e, em 

contrapartida, fomentar o centro hegemônico dos países líderes. 

Um elemento importante neste processo de cooperação é a assinatura de convênios entre 

as instituições, por formalizar a rede de pesquisa proporcionando como efeito o aumento da 

precisão das informações sobre o estado de acordo científico (ALVES et al., 2014; VAN DER 

LINDEN; LEISEROWITZ; MAIBACH, 2018). Ainda que o tema já tenha sido abordado e 

discutido em diferentes momentos da educação superior, no final do século passado assim como 

no início deste, foram anos que ocorreram ações mais claras para direcionar a 

internacionalização por meio de uma ação constante, complementar e simultânea de tripé 

pesquisa, ensino e extensão. 

 

1.2 SITUAÇÃO-PROBLEMA DA PESQUISA 

 

Os pontos de vista financeiro, econômico e social apresentam como resultado os 

impactos nos recursos disponibilizados com os gastos e custos operacionais, e estão vinculados 

diretamente ao processo decisório das organizações. Assim, o conceito do sistema de gestão 

otimiza os riscos profissionais e tem nos processos o resultado e os mecanismos necessários ao 

gerenciamento dos riscos e custos, que estão em evidência por favorecer o atendimento da 

adaptabilidade contingencial aos diversos fatores de estresse externo e interno 

(BORKOVSKAYA et al., 2018). 

Neste sentido, as organizações têm a oportunidade de analisarem as formas e sistemas 

de distribuição de recursos destinados à pesquisa, que preenchem as lacunas de crescimento 

com uma maior efetividade nos processos internos utilizando como parâmetros os movimentos 
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das atividades estratégicas dos mercados concorrentes. Além disso, é possível reduzir efeitos 

negativos ambientais e sociais, e contribuir para uma sociedade sustentável 

(BAUMGARTNER, 2014; PARMENTOLA et al., 2022). 

Assim, é importante que as agências brasileiras gerem maior valor e contribuam para a 

igualdade social, conexão integrativa que só será possível com o uso no planejamento integrado 

de todas operações com o apoio de novos processos e sistemas (ADEFULU, 2010; GOMES, 

2022). A procura pela integração deve ser uma busca constante, o que proporciona a 

identificação de novas oportunidades, e deve ter como destaque aquelas voltadas para a 

manutenção e desenvolvimento da produção com recursos finitos (BELLMAN et al. 2021). 

A atratividade das oportunidades é percebida por diversas agências no mundo, e deve 

ter como objetivo a identificação dos fatores de maior impacto sobre os processos com o apoio 

de uma metodologia de suporte à decisão, por ser capaz de estruturar solução viável, para os 

decisores em ambientes com características complexas. Segundo Herbert Simon, para uma 

alternativa ser considerada ótima, além de ser fundamentada em um conjunto de critérios que 

permitem a comparação das alternativas existentes, deve buscar a sua simplicidade, facilidade 

de uso e grande flexibilidade, para favorecer a análise dos dados do cenário brasileiro, e 

posteriormente (SERRAT, 2017). 

O contexto brasileiro apresenta uma ausência de fatores que podem dar suporte aos 

gestores na tomada de decisão com relação a projetos de pesquisa de maneira clara e bem 

definida. Com isso, é difícil verificar a eficácia dos resultados científicos, influenciando a 

verificação do alinhamento entre os projetos de pesquisa e os anseios da sociedade (BELCHER 

et al., 2019). 

A classificação de uma alternativa como satisfatória leva em consideração o atingimento 

de um conjunto mínimo de critérios de satisfação, ponto crucial de atuação de uma sistemática 

metodológica (NIÑO VEGA FERNÁNDEZ; MORALES, 2019).  

Esta etapa do estudo teve uma abordagem fundamentada no PDCA – planejar, fazer, 

checar e agir, proporcionando a organização dos fatores que influenciam o desenvolvimento da 

pesquisa, com a identificação de critérios que respaldam as políticas públicas e orientam temas 

de interesse de governos e sociedade, servindo seus relatórios também para retroalimentar o 

feedback avaliatório (GHOSH; MANDAL; RAY, 2022). Desse modo, foi possível estabelecer 

uma relação de influência, como demonstrada na Figura 1. 
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Figura 1 – Esquematização da pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Sendo assim, esta pesquisa pergunta: Que indicadores de gestão poderiam orientar a 

indução, contratação, monitoramento e resultados de projetos de pesquisa cientificas que se 

utilizam de recursos públicos no Brasil? 

 

1.3 QUESTÕES DE PESQUISA 

 

Deste modo, a possibilidade de supor que existe um método capaz de medir e integrar 

os impactos dos fatores dos vários processos e agregar ganhos na identificação de ações 

estratégicas deve sempre ser considerada. O questionamento inicial é desdobrado em outras 

perguntas, tais como: 

 

 Como definir e parametrizar indicadores diversos para gestão de projetos de 

submissão de pesquisa no Brasil? 

 Como orientar a tomada de decisão para distribuição de recursos por órgãos de 

fomento? 

  Como gerar impactos para o crescimento da atividade de pesquisa no Brasil? 
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 Como apresentar um conjunto de critérios que adaptado contribua com a gestão 

dos recursos destinados à pesquisa?  

 

Considerando, ainda, as características e potencialidades da aplicação dos recursos em 

pesquisa, a proposta de uma sistemática deve levar em contar os seguintes aspectos: definição 

de temas que orientam o desenvolvimento das respostas, identificação de critérios utilizados 

atualmente pelas agências de fomento e adoção de padrões e políticas na construção da 

sistemática. 

 

1.4 OBJETIVOS 

 

1.4.1 Objetivo geral 

 

Construir um conjunto de indicadores que orientam a indução, contratação, monitoramento 

e resultados em projeto de pesquisa científicas que lançam mão de recursos públicos, garantindo 

transparência e alinhamento às demandas e ao desenvolvimento da sociedade como um todo. 

 

1.4.2   Objetivos específicos 

 

a) Levantamento dos indicadores apresentados na literatura. 

b) Analisar os processos de indução, contratação, monitoramento e a verificação dos 

resultados esperados. 

c) Analisar e classificar as variáveis que medem impactos sociais e econômicos da 

pesquisa. 

d) Analisar o panorama atual dos editais de pesquisa com respeito aos indicadores 

valiados. 

e) Analisar quais desses indicadores são realmente relevantes na visão de especialistas. 
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1.5 DELIMITAÇÃO DO TEMA 

 

 A amplitude do estudo consiste na aplicabilidade da proposta a qualquer instituição 

brasileira que tem como finalidade financiar a pesquisa e a inovação, independente da origem 

dos recursos. Portanto, são abordados fatores e processos comuns às diversas áreas do 

conhecimento, baseado em publicações da revisão da literatura nos últimos cincos anos. 

 Como características orçamentárias e estratégias institucionais, as instituições e 

agências em sua maioria são financiadas por recursos públicos, apresentando como 

características o uso de recursos dedicados ou compartilhados. Esta observação é fundamentada 

pelos raros casos de instituições privadas que participam de ações de fomento à pesquisa no 

país. 

Com o objetivo de justificar a aplicação do método, este ocorreu, na maior parte dos 

casos, em grandes agências de fomento das regiões no Brasil, sendo necessário o levantamento 

de boa quantidade de respostas válidas. O desenvolvimento deste estudo deu-se por meio de 

respondentes oriundos de diferentes áreas do conhecimento e regiões do país, que geraram o 

referencial teórico que apresenta os modelos utilizados e seus pilares de apoio que os órgãos de 

fomento do país propõem, buscando ser o mais horizontal possível e incluir as várias áreas do 

conhecimento e suas potencialidades (RODRÍGUEZ; ANDRADE; PAIVA, 2019). Com isso, 

proporciona um levantamento mais abrangente na aplicabilidade de avaliação em um programa 

de pós-graduação – PPG ou segmento específico, não possuindo características próprias em 

nenhum deles, mas, ao contrário, contribuiu com óticas diferentes de realidades distintas ao 

redor do país. 

 

1.6 ADERÊNCIA DA PROPOSTA DE TESE À INTERDISCIPLINARIDADE 

 

Esta tese é aderente às linhas de pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Sistemas 

de Gestão Sustentáveis da Universidade Federal Fluminense (PPSIG/UFF), intituladas 

“tecnologias aplicadas para as organizações sustentáveis” e “gestão das organizações 

sustentáveis”. Colabora para o entendimento dos pontos considerados fundamentais pelo 

Programa: uma vez que os atuais modelos e mecanismos de desenvolvimento têm a 

oportunidade de englobar fatores significativos que estão provocando essas mudanças e a 

evolução para a era do conhecimento. A aderência ao Programa do PPSIG é caracterizada pela 

contribuição com os estudos sobre “como avaliar o desempenho da gestão sustentável”. 
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A característica interdisciplinar da tese está no envolvimento de outras disciplinas de 

maneira transversal passando pelas oito áreas do conhecimento do CNPq ( agrárias, biológicas, 

sociais aplicadas, humanas, exatas e da terra, engenharias, letras linguística e arte e saúde), 

dentre as subáreas estatística, educação, administração e a engenharia de produção, que tiveram 

seus conceitos e métodos integrados, e assim construir a característica interdisciplinar para a 

elaboração da metodologia que embasou a sistemática proposta. 

Além disso, pode-se ainda identificar a aderência desta tese à interdisciplinaridade do 

PPSIG, pela necessidade de buscar vários olhares sobre o objeto de estudo com o objetivo de 

entender sua operação, ou seja, para estudar a sistemática de apoio à decisão, para avaliar o 

desempenho da distribuição de recursos à pesquisa. 

Os diretores científicos são os principais responsáveis pela distribuição dos recursos, 

naturalmente eles precisam utilizar os “óculos” das diversas áreas do conhecimento para 

elaborar políticas de fomento à pesquisa. Segundo Godoy (2015), na caracterização da 

formação interdisciplinar como vertente, o autor responder aos questionamentos e não será 

esgotado em apenas um especialista, por ser um problema de pesquisa complexo. 

É necessária a construção de um parecer crítico do conhecimento prévio empírico e 

teórico, o que proporcionará o cruzamento das diferentes visões de mundo, facilitando o 

aprendizado em uma nova determinante para buscar a solução dos problemas já conhecidos. 

Deste modo, os diretores científicos e seus assessores das diversas áreas e regiões do país foram 

ouvidos para obter diferentes visões das realidades contextualizadas e, assim, proporcionar um 

distanciamento em relação às certezas iniciais, o que dará início a discussão além dos limites 

de uma única disciplina. 

A maneira do pensar da gestão interdisciplinar tem início com o conceito de que 

nenhuma forma de conhecimento é exaustiva em si mesma, a comunidade científica terá sim 

que caminhar para o desconhecido (SOUZA, 2016). Também buscar entender a linguagem do 

outro para que possa traduzi-la para seu próprio campo. Para Pacheco (2012), a 

interdisciplinaridade tem como real horizonte epistemológico o campo unitário do 

conhecimento, até por não poder ser outro seu horizonte. 

A definição de empreendimento interdisciplinar é caracterizada através da competência 

que ele tem de produzir resultados de diversas especialidades, baseados em outras disciplinas e 

técnicas metodológicas, por meio de modelos conceituais, combinados com análises, que estão 

nas diversas áreas do conhecimento, com o objetivo de integrarem e depois serem julgados e 

comparados (NAKAYAMA, 2009). A saída das zonas de conforto retrata o questionamento a 

respeito das crenças e certezas existentes, o que elimina bases sustentáveis da instituição, 
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epistemológicas e metodológicas. A complexidade que envolve a interdisciplinaridade provoca 

um grande distanciamento que constitui a abertura para uma realidade que não gera efeitos 

rápidos e energéticos (PEREIRA; GONÇALVES; SILVA, 2015). 

Esta tese busca novas técnicas e procedimentos a partir da troca lógica epistemológica, 

metodológica e sócio institucional, experiência através de uma visão que vai além dos 

paradigmas que constituem as fundamentações dos conhecimentos de cada disciplina, mas 

respeita os seus valores intrínsecos. 

 

 

1.7  ESTRUTURA DA TESE 

 

A tese está organizada da seguinte forma: Após esta introdução, onde são apresentados 

a contextualização, a situação problema, a justificativa, a relevância do tema, os objetivos, a 

delimitação do tema, a aderência da proposta a interdisciplinaridade e a estrutura da tese, o 

capítulo 2 aborda a revisão bibliográfica que foi construída com base nos resultados das 

pesquisas exploratória e bibliométrica abordando as políticas, estrutura, impactos, evidências e 

a experiência de distribuição de fomentos por outros países. O capítulo 3 refere-se ao 

desenvolvimento metodológico englobando a classificação, desenvolvimento, bibliometria e o 

universo da amostra pesquisada. No capítulo 4, expõem-se os resultados obtidos com a 

pesquisa, envolvendo a sua análise e interpretação, enquanto o capítulo 5 aborda a apresentação 

da proposta de indicadores que é o objetivo principal deste estudo. Na conclusão, demonstra-se 

o atendimento aos objetivos da pesquisa com base nos resultados alcançados. O material 

bibliográfico de apoio e sustentação para a revisão de literatura e análises realizadas é 

apresentado no capítulo das referências. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Este capítulo tem como finalidade apresentar o referencial teórico para compreensão do 

objeto de estudo, mostrando o diálogo entre áreas de conhecimento envolvidas nesse processo. 

Os conceitos que favorecem a identificação de evidências do processo de fomento à pesquisa, 

que permeiam as discussões em torno do objeto também foram destacados, sendo ainda mais 

explorados ao longo da apresentação da revisão de literatura. 

 

2.1 POLÍTICA DE FOMENTO À PESQUISA NO BRASIL 

 

O caminho comum no Brasil para a obtenção de recursos para pesquisa científica e 

tecnológica passa por instituições conhecidas como " agências de fomento ", que são 

obrigatoriamente financiadas por recursos públicos (FERREIRA, 2018). Ainda que ocorra um 

domínio de investimento da união, também é possível acessar fontes de recursos estaduais ou 

privados. 

As políticas que são aplicadas em instituições de ensino superior de qualquer natureza 

são fortalecidas no Brasil por agências de pesquisa, que, ao institucionalizar regras e 

regulamentos, incentivam sistemas de avaliação e análises comparativas para fundamentar a 

meritocracia científica estimundo sistemas de avaliação e referenciais que (BUFREM; 

SILVEIRA; FREITAS, 2018). O processo de criação de políticas de fomento à pesquisa é 

iniciado pela reunião de pesquisadores especializados que influenciam as etapas do 

planejamento e da implementação das políticas setoriais no país. Estes, por sua vez, são “atores-

chave” na mobilização dos membros da comunidade científica, pois são capazes de buscar 

mecanismos para elaborar redes de colaboração a partir de parcerias com o setor público e 

privado, estabelecendo-se uma “estrutura de gestão compartilhada” (TENÓRIO et. al., 2017). 

As inovações são uma das forças necessárias para gerar desenvolvimento econômico de 

uma região ou país. Deste modo, o investimento é crucial o investimento em novas tecnologias 

de produtos ou processos para manter a competitividade e aumentar em uma empresa a sua 

produção ou aprimorar a ação de um determinado mercado, além de contribuir para o aumento 

de sua lucratividade (SANTOS et. al., 2016). Neste cenário, fica em destaque a importância da 

manutenção do conhecimento científico que poderá motivar a atração dos investidores, que 

possuem papel fundamental para o desenvolvimento e melhoria da qualidade de vida da 

sociedade, por meio de inovações (BROFMAN, 2012). 
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No Brasil, para o Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 

(MCTIC), os recursos aplicados à pesquisa são um dos principais indicadores na área de ciência 

e tecnologia (C&T), incluindo investimentos em pesquisa e desenvolvimento (P&D) públicos 

e privados e em atividades científicas e técnicas correlatas (ACTC) públicas e não devem perder 

de vista as disparidades regionais (MELO; SANTANA; SILVA, 2019). Estes indicadores 

deverão orientar os investimentos e são apresentados segundo diferentes domínios e 

perspectivas pelo MCTIC dentro dos tópicos: indicadores consolidados, governo federal, 

governos estaduais, pós-graduação e setor empresarial. 

A organização de cooperação e desenvolvimento econômico – OCDE, por ser um fórum 

que unifica governos para o desenvolvimento de ações para resolver os desafios econômicos, 

sociais e ambientais referentes às atuais demandas emergentes, divulga periodicamente em seus 

relatórios os recursos aplicados em estudos deixando claro os critérios e o nível de tendências 

no total de esforços nacionais de pesquisa e desenvolvimento - P&D. A principal medida é a 

despesa interna bruta de pesquisa e desenvolvimento experimental (GERD), que captura todos 

os gastos públicos e privados em P&D realizados dentro de cada economia a cada ano. 

Desta forma, as avaliações atuais da aplicabilidade dos recursos e futuros esforços, são 

uma boa orientação para as fontes de estabelecimento de políticas de financiamento e de 

desempenho da GERD (ERICSSON et al., 2019). Ao verificar os dados da OCDE sobre os 

recursos empregados em P&D, realizados na área de administração de empresas e negócios, 

tem como sua maioria o financiamento privado, diferente de áreas como a vida que há um 

predomínio dos recursos públicos. Isso inclui tabelas que mostram as indústrias mais intensivas 

que executam despesas empresariais com P&D (BERD, 2019). 

O predomínio do recurso publico é apresentado por estes indicadores também para 

P&D, realizado nos setores de Educação Superior e Governo. Todas essas tabelas são baseadas 

principalmente em levantamentos retrospectivos das unidades que executam a pesquisa e 

desenvolvimento. A interação entre as esferas públicas e privadas, dessa forma, busca 

estabelecer alianças com órgãos de fomento em P&D, tornando-se, conjuntamente, uma 

comunidade científica que visa o desenvolvimento e autonomia científica, tecnológica e 

financeira, tanto do país quanto das empresas (BORGES, 2016). 

O banco de dados da OCDE inclui tabelas sobre o gasto em P&D de afiliadas 

controladas no exterior que provêm da base de dados da OCDE, sobre afiliadas estrangeiras e, 

em alguns casos, não são diretamente comparáveis com os números de investigação e 

desenvolvimento (I&D) da Empresa. Eles, no entanto, fornecem informações suplementares 
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úteis capazes de detalhar o total de investimento em investigação e tecnologia I&T de ambas as 

esferas: públicas e privadas (OECD, 2019b). 

 

 

2.1.1. Os efeitos da lei 11540/2007 e as demais legislações FNDCT 

 

As reformas da Política Nacional de CT&I de 1999 a 2002 foram referendadas na 2ª 

Conferência Nacional de CT&I em 2001, que determinou atualmente quais fontes dos recursos 

sustentam o apoio público ao desenvolvimento das atividades de pesquisa científica e 

desenvolvimento tecnológico no Brasil. Em nosso atual sistema, esta ação é sistemática, e pode 

ser definida como tradicional tanto por ser baseada em subsídios governamentais quanto pela 

forma como ocorre a distribuição de recursos (SAUERMANN; FRANZONI; SHAFI, 2019). 

As reformas reestruturaram a distribuição dos incentivos, surgindo como classificação 

as que têm destinações não reembolsáveis e as destinadas aos subsídios econômicos para as 

empresas. Logo, o recém-criado programa de fundo setorial para CT&I legitimou os seus 

respectivos comitês gestores criados pelo Decreto Lei n° 719 de 31/07/1969, sendo reafirmado 

pela Lei n° 8.172 de 18/01/1991 e alterado pela Lei n° 10.197, de 14/02/2001. 

O conjunto de normas vincularam as receitas oriundas de alguns setores ou áreas da 

atividade econômica nacional para a aplicação especifica em pesquisa e estas vinculações criam 

no Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FNDCT) a categoria dos 

fundos setoriais, ou seja, as origens (PACHECO, 2007). Os diversos modelos utilizados pelas 

agências de fomento são baseados nos mecanismos utilizados e podem ser caracterizados com 

os aspectos econômicos, políticos, financeiros e de legislação. O Quadro 4 apresenta as 

principais regulamentações que ocorreram para a decisão do uso do dinheiro publico. 
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Quadro 4 – Principais marcos na composição do FNDCT 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O Estado, em meio a isso, desenvolve a organização dos agentes sociais com suas 

concordâncias e enfrentamentos, de diversas leis federais e estaduais para incentivar o 

desenvolvimento da ciência, tecnologia e inovação, mantendo a soberania sobre o tema, e não 

o inverso (BOURDIEU, 2014). A estrutura decisória da governança atual do FNDCT surge em 

1997 e foi composta pelo comitê gestor interministerial, criado pela Lei n° 10.197, de 

14/02/2001, sendo substituído pelo conselho diretor com a lei nº11.540 de 12/11/2007 e os 

comitês gestores de programas e fundos setoriais. Nos períodos de 1999 a 2002 a estrutura 

decisória das destinações seria executada pelos comitês gestores dos programas ou fundos 

setoriais, composto por membros do governo, da comunidade científica, das agências 

executoras, CNPq, da financiadora de estudos e projetos – FINEP e da iniciativa privada 

conforme a área de interesse de cada fundo. 

No ano de 2001 a Lei n° 10.197, altera novamente a estrutura decisória com a instituição 

do comitê gestor interministerial, e teria a função de definir as diretrizes gerais do fundo, o 

plano de investimento anual, acompanhar e avaliar a implementação das ações. Entre 2004 e 

2007, a portaria do MCTI nº151 de 02/04/2004 e a lei 11540 de 12/11/2007 e as instruções 

normativas nº2 e 3º de 22/12/2010 fizeram mudanças não limitadas à estrutura decisória como 

as anteriores, a principal alteração foi na classificação das destinações em reembolsáveis e não 

reembolsáveis, que poderiam agora ser definidas pela destinação com Pesquisa e 

Desenvolvimento – P&D, e Científicas e Técnicas Correlatas – ACTC que são atividades de 

apoio à inovação. 
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Com esta ação, o fundo passa a ter como parcelas não reembolsáveis pelo artigo 12 da 

lei nº 11540/2007, os recursos destinados às instituições científicas e tecnológicas – ICT, os de 

convênios ou acordos entre os ICTs e as empresas, os projetos de subvenção econômica das 

empresas que investem em P&D, o equilíbrio dos encargos financeiros nas operações de crédito 

e as ações transversais, conforme o art. 14 § 4º da lei 11.540/2007. 

As ações transversais pela legislação não exigem a vinculação entre a origem e a 

aplicação dos recursos, com isso basta serem identificadas como diretrizes da política nacional 

de CT&I. Já as ações verticais, hoje conhecidas como vinculadas, permanecem associadas à 

sua execução, aos recursos dos programas setoriais de C&T responsáveis pela geração desta 

receita (NASCIMENTO; OLIVEIRA 2013). 

A estrutura atual de decisão do FNDCT vai além das destinações serem reembolsáveis 

ou não, ela é composta por um diretor, dois comitês de coordenação, um executivo e outro de 

programas e fundos setoriais, que apoiam e são apoiados por catorze comitês gestores de 

programas e fundos setoriais e dois comitês que gerenciam programas e fundos não setoriais, 

um CT- infra e outra CT- verde-amarelo). As alterações na estrutura decisória do FNDCT 

favoreceram a formação de um complexo modelo de poder. Observa-se que além do comitê 

gestor interministerial, substituído pelo conselho diretor e dos demais comitês gestores dos 

fundos setoriais, passa-se a ter outras instâncias que, em 2013, despertaram a atenção do 

Tribunal de Contas da União – TCU, que concluiu que uma das dificuldades na elaboração das 

políticas pelo FNDCT era o seu complexo modelo de governança (BRASIL, 2016). 

Para reduzir a complexidade, ocorreu a redefinição das atribuições do conselho diretor 

que passou a ser responsável por novas competências para compatibilizar a articulação entre as 

políticas setorial e nacional de C&T. A maior parte da legislação vigente tem como origem a 

Lei nº. 10.973, de 2004, chamada Lei de Inovação, que apresentou métricas para medir o 

incentivo à pesquisa e à inovação dos ambientes produtivos, contribuindo para estimular a 

autonomia tecnológica, impactando o desenvolvimento industrial no Brasil, tais como a Lei n° 

11.196, de 2005, conhecida como “Lei do Bem”, que regulamenta a Lei de Inovação, com 

incentivos fiscais à P&D de inovação tecnológica, dedutibilidade de dispêndios, a Lei 11.487 

de 2007, que inclui na Lei do Bem incentivos aos investimentos em projetos de P&D executados 

por Instituições de Ciências e Tecnologia (ICT’s) e a Lei 11. 774 de 2008 que traz benefícios 

de depreciação integral para máquinas e equipamentos para P&D (LEÃO, 2018). 

A lei 11540/2007 é outro exemplo de lei que impacta no fomento à pesquisa e dispõe 

sobre o Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – FNDCT, alterando o 

Decreto-Lei nº 719, de 31 de julho de 1969, e a Lei no 9.478, de 6 de agosto de 1997 concebida 



37 

 

com o objetivo de organizar as importantes alterações transcorridas no âmbito do arranjo 

político-institucional. Os objetivos do fundo também sofreram profundas alterações, com a 

finalidade de: 

 a) desvincular, via ações transversais, na aplicação das receitas dos programas de 

financiamento das atividades de P&D conforme as normas que os criaram, que são as leis e 

regulamentos de fundos setoriais. 

 b) destinar uma desses fundos setoriais, recuros que antes eram previstos para 

programas vinculados, ao financiamento reembolsável (crédito) em projetos com foco nas 

empresas inovadoras, por meio de empréstimos da Finep de até 25% de todas as receitas. 

c) identificar a necessidade de avaliar dos resultados e os seus efeitos em ações 

específicas aos fundos setoriais e das ações transversais. 

Junto a destas modificações nos objetivos, metas e destinações dos recursos, também 

ocorre o emprego dos recursos do FNDCT para arcar com os contratos de gestão, firmados entre 

o MCTI e organizações sociais. A reestruturação do FNDCT apesar de complexa ocorre para 

contribuir com o avanço das políticas que incentivam à C&T no Brasil, por meio da autonomia 

financeira proporcionada ao Sistema Nacional de Ciência e Tecnologia, beneficiada com 

recursos orçamentários e empréstimos do exterior (DE NEGRI et al., 2008). 

Entretanto, para o ministro do MCTI entre 2005 e 2010, foi importante inserir na Lei n° 

11.540/2007 as desvinculações de aplicações de recursos do FNDCT em relação às origens das 

fontes de receitas, o que possibilitou o apoio em ações amplas e programáticas (REZENDE, 

2007). Entretanto, a desvinculação, quando destinada a fundos setoriais de recursos para as 

atividades de C&T, favoreceu ao aumento do financiamento para a pesquisa e para o aumento 

da produção científica, como monstram os indicadores da pós-graduação, da 

internacionalização e da produção científica hoje existente no Brasil (OLIVEIRA; MORAES 

2016; MARCOVITCH, 2022) 

 

 

2.1.2 Finalidade do FNDTC 

 

Na leitura de Lancerotti (2021), a reestruturação do FNDCT “marcou um avanço nas 

políticas brasileiras de incentivo à C&T, ao conceder autonomia financeira ao Sistema Nacional 

de Ciência e Tecnologia, favorecendo ao uso dos recursos orçamentários e empréstimos do 

exterior”. Estudos como os de Nascimento e Oliveira (2013) sobre a execução das ações 
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transversais no FNDCT - iniciadas juntamente com o processo de desestruturação do arranjo 

político-institucional oriundos da governança – apresentam como conclusão que estas se 

mostraram, na prática, como ferramental de pulverização dos recursos dos fundos setoriais. 

Entretanto, no entendimento de Rezende (2007), ministro do MCT entre 2005 e 2010, 

foi fundamental inserir na Lei n° 11.540/2007 as aplicações desvinculadas das aplicações de 

recursos do FNDCT em relação às origens das fontes de receitas, possibilitado assim o apoio 

de ações mais abrangentes e programáticas. O autor ressalta que, a partir desta inclusão, o 

conselho diretor passou a decidir sobre o índice de recursos dos fundos que seriam destinados 

para apoiar ações abrangentes, por meio desvinculada das fontes de receita. Deste modo, a a 

quebra de vinculo aumentou o volume dos recursos para as atividades de C&T, contudo, abriu 

também a possibilidade de que essa desvinculação fosse usada de forma a desvirtuar a 

destinação dos recursos para fins não previstos nas leis que criaram os programas ou fundos 

setoriais de C&T e, assim, comprometer o futuro desses programas e suas estruturas 

institucionais. 

O contexto institucional, em regra, contribui para o esclarecimento e a avaliação da 

finalidade da estrutura vigente, favorecendo a compreensão da importância de outras questões 

como a evolução das demandas por tecnologias e as condições da economia. Portanto, a 

dinâmica institucional deve ter como questão central o modelo necessário para o 

acompanhamento das mudanças estruturais em relação à produção e à difusão de tecnologia nas 

universidades brasileiras (LEE; MALERBA, 2017). 

A Lei 9279/96 que trata da propriedade intelectual pode ser classificada como o primeiro 

importante marco institucional. Possibilitou fundamentar um mecanismo que estabilizou 

institucionalmente o produto das pesquisas, como o depósito de patentes, o que favoreceu 

organizacionalmente os mercados de tecnologia no país (RYAN, 2010). 

 Os técnicos que atuam nas agências de financiamento de ciência e tecnologia e nas 

divisões de pesquisa das universidades perceberam que existia um distanciamento entre a 

entrada do recurso e o resultado apresentado dentro da cadeia de pesquisa. A FAPESP, no início 

deste século, começa a apoiar P&D de maneira colaborativa entre empresas e instituições 

acadêmicas (ALVES et al., 2014). Do mesmo modo, somente em 2004 o elo entre indústria e 

universidade passou a ser visto pelo Governo Federal como resultante da pesquisa para política 

de inovação. 

Em termos práticos, muitas iniciativas ocorreram para favorecer a proximidade das 

empresas à infraestrutura de C&T, dando início a construção de compartilhamento de um 

processo de projetos colaborativos (SANTOS; TORKOMIAN, 2013). Assim, as empresas 



39 

 

apresentam capacidades de pesquisa mais fortes, o que favorece a inovação (DESSBESELL, 

2019), mesmo que esta ação não seja exaustiva para superar as fragilidades e a falta de 

experiência na governança das agências de inovação que ainda precisam superar os altíssimos 

níveis da burocracia das IES e dos ICTs (ALVES et al., 2014; SILVA; GUIMARÃES, 2016; 

FREITAS; MARQUES; SILVA, 2013). 

Vale ressaltar que estas situações não são exclusivas do Brasil. Posteriormente, ainda 

ocorreu uma discussão entre o setor acadêmico, o governo e a indústria que durou cinco anos e 

culminou na atualização da Lei de Inovação de 2004 com o uso de uma nova estrutura 

institucional que originou a Lei 13.243 / 2016 e que procurou melhorar, ainda mais, as relações 

entre a academia e indústria. Como resultado, foi regulamentada uma maior participação da 

academia nos projetos internos das empresas, que em termos de contrapartida favoreceu o uso 

de laboratórios e instalações universitárias pelo setor. 

Assim, o FNDCT ao aplicar os recursos de pesquisa em chamadas que integram IES, 

ICT e empresas pode criar meios para a promoção da competitividade das empresas brasileiras 

(CIMOLI, 2005; KOELLER; CASSIOLATO, 2011). Além disso, a implementação envolve 

uma ação conjunta entre a academia e a indústria, o que tem como resultado a aproximação de 

diferentes agentes com interesse em inovação. Como o orçamento está diretamente ligado à 

arrecadação de impostos federais e contribuições compulsórias de empresas, dois itens são 

destacados. O primeiro está na concentração de alguns projetos para solucionarem problemas 

técnicos dos parceiros industriais, o que demonstra uma visão de curto ou curtíssimo prazo. O 

outro são os projetos que se sobrepõem aos setores prioritários e estão concentrados em setores 

de baixa e média tecnologia, que ficam restritos ao domínio de metalurgia, mineração e 

materiais, ou seja, deixam de fora domínios de interação com maior conteúdo tecnológico 

(FREITAS et al., 2013; ALBUQUERQUE et al., 2015; DUTRÉNIT; ARZA, 2015). 

A ausência de projetos de longo prazo pode ser fundamentada no interesse que as 

empresas de alta tecnologia têm no potencial do mercado brasileiro. Em consequência, a 

preocupação está em adaptar seus processos e produtos ao mercado local ficando à margem da 

inovação. Em outra análise, as empresas nacionais possuem significativos recursos para 

pesquisa e apresentam trajetória mais lenta por serem maduras em seu segmento. Já do lado da 

academia é percebida uma relação de pouco interesse pelos pesquisadores, quando percebem a 

reduzida consciência da indústria brasileira pelas possiblidades de uma nova tecnologia, apesar 

de não ser em sua totalidade. 
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2.1.3 Ações regionais de fomento 

 

A atuação de forma descentralizada na distribuição de recursos para a pesquisa pode 

potencializar o aumento de I&D que por meio das agências locais proporciona a criação das 

redes de pesquisa e a mobilização dos conhecimentos e knowhow, que, em regra, acabam não 

chegando às decisões políticas nacionais (KOLTVEIT; ASKIM, 2017). O uso de políticas 

públicas com ênfase na cadeia produtiva da ciência, tecnologia e inovação tem em seu 

desenvolvimento algumas mudanças significativas em suas orientações, deixando de ter uma 

abordagem centralizada e uma ação descentralizada. 

Neste cenário, ocorre o fortalecimento de abordagens cooperativas com vários atores do 

contexto local envolvendo as autoridades locais que estão mais preocupadas com a criação de 

ambientes favoráveis para a atuação de pesquisadores de políticas de P&D, ação esta que 

motiva a aproximação dos diversos níveis de governo (GENDŹWIŁŁ; MARCINKIEWICZ, 

2019). 

A centralização do processo decisório nas estruturas políticas são modelos encontrados 

em países, como a Inglaterra, França, Finlândia e Japão, onde tradicionalmente existe uma 

uniformidade no gerenciamento de políticas de CTI, embora ocorra o surgimento de atores 

regionais na formulação e implementação de políticas de ciência, tecnologia e inovação - CTI 

dentro dos quadros de políticas definidas nacionalmente (CRESPY et al., 2007). 

Em países como Estados Unidos, Canadá, Espanha e Alemanha onde as autoridades 

locais podem ter maior autonomia, ou seja, uma descentralização para desenvolver e controlar 

suas próprias áreas políticas, é percebida maior interação entre os atores nacionais e os locais. 

Logo a concentração em um fator que seja sistêmico é importante por aumentar a possibilidade 

de um impacto duradouro e favorece a compreensão e o atingimento das políticas de inovação 

nos níveis dos municípios e dos estados criando um círculo virtuoso (HERRERA, 2016). 

Neste cenário, é necessário analisar detalhadamente a motivação da adoção das políticas 

de pesquisa e a relação dos diferentes níveis de governo, com as possíveis variações que podem 

ocorrer entre os mecanismos utilizados que favorecem a compreensão da dinâmica da política 

de pesquisa local e fatores como atores, agência e aprendizagem. (LANAHAN; FELDMAN, 

2015; UYARRA et al., 2017). Assim, a política de CTI deve proporcionar a existência de um 

ambiente que favorece novos modos de governança com a inclusão de novas abordagens para 

colaborações, não esquecendo de eliminar o conceito que toda colaboração é boa e contribui 

com o progresso (BODIN, 2017; GORISSEN et al. 2018). 
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Ao verificar na literatura os mecanismos locais que auxiliam o desenvolvimento da 

pesquisa em um sistema centralizado como no Japão e na Ásia Oriental, é observado que 

diferentes níveis de governo apoiam a pesquisa no setor privado, apesar do complexo contexto 

político nacional e regional. Portanto, é importante ter nos níveis mais descentralizados 

condições que favorecem a padronização de dados para acompanhar institucionalmente a 

variação da execução de programas facilitando a percepção da interação entre os diferentes 

níveis de governo, mesmo que seja em um formato vertical (OKAMURO et al.,2019), uma das 

principais ações em que ocorre um movimento de aumento da relação entre os níveis de 

governo, atores, e entidades não governamentais (PIKE et al., 2015). 

 

 

2.1.4 O edital como instrumento 

 

O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), órgão 

público que tem missão institucional o incentivo da pesquisa no Brasil, coordena programas de 

abrangência nacional e tem anualmente a abertura de editais com diversos escopos. Contudo, 

existem outros órgãos de fomento à pesquisa que foram criados pelas próprias instituições de 

ensino ou por organizações independentes por compreenderem a relevância da carreira 

científica para o desenvolvimento de discentes, docentes e da sociedade como um todo (PINTO; 

FERNANDES; SILVA, 2016). 

No entanto, as chamadas públicas, principalmente para o pesquisador iniciante ou o que 

atua em tema que não apresenta um produto tangível, possuem um papel fundamental para o 

desenvolvimento de P&D devido a sua elaboração com foco na realização de parcerias e na 

recíproca colaboração entre esferas públicas e privadas, bem como na busca constante por 

inovação (MURARO, 2016). Portanto, o intuito das chamadas públicas com as regras explicitas 

no edital visa o desenvolvimento do projeto de pesquisa, no qual se espera que principalmente 

o jovem pesquisador utilize as ferramentas e instrumentos adequados e possíveis para exercer 

suas atividades de pesquisa. 

Além disso, os editais de fomento são meios auxiliadores da universalização de 

pesquisas, embora a aproximação entre a empresa detentora do recurso, que nem sempre é 

pública, órgão de fomento e executor da pesquisa possam requerer competências específicas 

que, eventualmente, são difíceis de encontrar de maneira ampla. Levando em consideração 

publicações de pesquisas no exterior, as chamadas têm o atributo de direcionar periódicos para 
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avaliar o comprometimento dos parceiros internacionais, o qual atrai parceiros que entendem 

da pesquisa e ajudam a fortalecê-la (DINIZ, 2017). 

A não dependência exclusiva da agência de fomento pode proporcionar a oportunidade 

de dispensa de edital, pois existem nichos em áreas específicas que somente poucos grupos de 

pesquisadores com suas carreiras já consolidadas são capazes de dar continuidade com o 

processo e obter um produto da pesquisa. A implementação de uma estrutura de gestão 

compartilhada é uma das formas de colaboração em P&D que envolve aspectos gerenciais, 

cocriação a montante e a jusante na cadeia produtiva para, dessa forma, financiar e obter 

expressivas contribuições por tipo de parceiro (FACCIN; BALESTRIN, 2015). 

A departamentalização do conhecimento é consequência de uma estrutura 

organizacional histórica que tem como característica o gerenciamento dos recursos humanos 

com foco em uma única atividade. Deste modo, a competência e o saber estão concentrados em 

uma ou poucas pessoas, fato este necessário para solucionar problemas momentâneos, mas não 

o suficiente para controlar a qualidade e a eficácia da tarefa (GOVINDARAJAN, 2019). 

Com a não exaustividade do edital é necessário destacar que para nortear a execução de 

recursos destinados à pesquisa, deve-se observar que eventualmente o atingimento do seu 

objetivo é direcionado a um pequeno grupo que concentra o necessário conhecimento para 

atender à demanda apresentada. 

 

 

2.2 ESTRUTURA DE FUNCIONAMENTO 

 

Nesta seção, apresenta-se a fundamentação da literatura para compreensão do objeto de 

estudo, revelando os recursos envolvidos e as principais métricas de impacto de atividades 

científicas e tecnológicas. 

 

2.2.1. Recursos aplicados à pesquisa 

 

O desenvolvimento de pesquisa possui a sua estrutura segmentada em métodos diretos 

e indiretos que são responsáveis pelo desenvolvimento e inovação tecnológica. Os métodos 

diretos são o financiamento resguardado por programas estatais dedicados e os contratos 

governamentais que atuam junto à universidade e à indústria. Já os métodos indiretos são os 

auxílios oferecidos pelo Estado para o setor privado a fim de tê-lo como uma das fontes 
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fomentadoras. Ocorrem por meio de concessões fiscais e facilidades de crédito, criação de 

consórcios, centros de engenharia, parques de pesquisa (ARSKAYA; USATOVA, 2019). 

A aplicação desses métodos facilita a formação de grupos sociais além das condições de 

negócios e fomentam o desenvolvimento da pesquisa que é desenvolvida essencialmente em 

laboratórios e em campo. Ambos os ambientes utilizados por pesquisadores são técnicos que 

auxiliam no trabalho científico por meio do planejamento das ações com fundamento em um 

conhecimento prévio da área de estudo, do tratamento das informações trazidas do campo, 

quaisquer que sejam sua natureza, e a reprodução real do produto colhido em campo 

(VENTURI, 2017). 

Além disso, a P&D possui um funcionamento interno e externo que se estabelece por 

meio da interação com o pesquisador e posteriormente com a sociedade. Internamente a 

estrutura da pesquisa é construída e desenvolvida a partir do conhecimento que ela produz junto 

aos métodos utilizados para fudamentar este conhecimento, os valores implícitos ou explícitos 

nas rotinas da comunidade científica e a relação com a inovação tecnológica prevista. 

Externamente, a sua estrutura é pautada nas relações com a sociedade, no sistema técnico-

científico e nas contribuições deste conhecimento para a cultura e o progresso da sociedade 

(SCHEID; FERRARI; DELIZOICOV, 2016). 

 

2.2.2  Recursos humanos nas áreas de pesquisa e a formação de redes 

 

O processo de formação dos recursos humanos ainda hoje é uma abordagem desafiadora 

na literatura. Alguns autores definem que nos últimos 50 anos ocorreram três etapas de pesquisa 

sobre o tema, a primeira chamada de fase de semeadura, entre as décadas de 1970 e 1990 com 

foco no despertar pela carreira da ciência, tendo como marco a instituição do programa de 

iniciação científica - PIBIC, a segunda entre o final dos anos 1990, onde o foco foi fortalecer 

os esforços na atividade de fomento científico e tecnológico e motivando, também, a inovação, 

ampliando o campo para a iniciativa empresarial privada no começo deste século e a terceira 

correspondendo aos últimos dez anos que manteve o foco no fortalecimento das redes de 

pesquisa interdisciplinar. Assim, a troca de etapas ocorre com a resolução de um problema e o 

pesquisador desenvolve determinado tópico ou campo por já ter as fundamentações intelectuais 

para a construção de estudos robustos orientando a carreira acadêmica desde a iniciação 

científica - IC até o doutorado (DANVILA-DEL-VALLE; ESTÉVEZ-MENDOZA; LARA, 

2019; SILVA et al., 2022). 
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Segundo o MCTIC, para o critério de Recursos Humanos nas áreas de pesquisa, são 

necessários indicadores básicos para permitir o dimensionamento da capacitação e a 

experiência em pesquisa de um país. Inclui-se o número de pesquisadores, de graduados e 

titulados com graus de mestre e doutor segundo as áreas de conhecimento e a distribuição 

geográfica. O Código Nacional de CT&I estabelece que a atividade desses pesquisadores não 

se restringe apenas ao exercício das atividades voltadas para a academia, mas que os mesmos 

são responsáveis também por promover os avanços na participação dos resultados produtivos 

proporcionados pelo fomento das agências privadas conjuntamente às públicas (BORGES, 

2016). 

Já na definição da OCDE, os indicadores desse critério também possuem um objetivo 

semelhante à abordada acima, porém são apresentados por meio dos dados de pessoal expressos 

como equivalente a tempo integral (FTE) gasto trabalhando em P&D, ou seja, uma pessoa 

trabalhando meio período em P&D é contada como 0,5 pessoa-ano. Além disso, os recursos 

humanos também são contabilizados pelo número de funcionários que trabalham nessa área 

fazendo com que as ações de políticas educacionais em nível federal favoreçam a criação das 

condições necessárias para a promoção da pesquisa nas escolas das demais redes de ensino e, 

por consequência, a melhoria do sistema educacional do país (PAREDES-CHI; CASTILLO-

BURGUETE, 2018). 

Os benefícios são sentidos também na região onde o fomento é empregado, pois a 

eficiência no uso de recursos e o gasto com capital humano, em regra, são um bom investimento 

para o contexto social. Em recentes estudos, os retornos das taxas sociais são subestimados pela 

omissão dos efeitos secundários (MUNIQUE; PSACHAROPOULOS 2017). 

É importante verificar que a formação de mão de obra para pesquisa não se limita a 

academia. Apesar de ser de difícil quantificação financeira, é obervado que fatores externos ao 

processo influenciam o recrutamento da mão de obra, como o aquecimento do mercado de 

trabalho (PRADHAN et al. 2018). O investimento em iniciação cientifica, principal programa 

de capacitação de recursos humanos para pesquisa, em países de baixa renda como o Brasil, é 

percebido como um diferencial no rendimento, pois reforça a importância de priorizar e medir 

as ações nas regiões com os níveis mais baixos de educação dos países (MUNIQUE; 

PSACHAROPOULOS 2017). 
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2.2.3 Medidas de produção científica 

 

Para o MCTIC, um instrumento utilizado para avaliar a produção científica consiste em 

reunir os indicadores, como a bibliometria (GLÃNZEL, 2014; GALDINO; GARCIA; 

AMARAL, 2022). Portanto, num quadro comparativo de países, a bibliometria reflete a 

contribuição de um país para o crescimento da ciência e tecnologia com o uso do número de 

trabalhos científicos publicados em revistas indexadas segundo as áreas de conhecimento 

(PRÍNCIPE; RODE, 2022). 

A Coordenação de Indicadores e Informação -COIND - CGGI/DGE/SEXEC - do 

MCTIC divulgou em 2018 os valores previamente divulgados pelo SCImago Journal & 

Country Rank da produção científica brasileira. No ano de 2017 – última estatística analisada – 

o Brasil obteve 1,75% de citações de artigos no mundo e 54,3% na América Latina (BRASIL, 

GSI/PR, 2018). 

No Brasil, o sistema de avaliação desenvolvido pelo governo federal para analisar a 

produção científica de pesquisadores brasileiros sofreu uma alteração em sua periodicidade da 

avaliação que desde 1988 era trienal e em 2014 passou a ser quadrienal (BARATA, 2017). Logo, 

como é usado para avaliar e financiar a pós-graduação, o tempo para recuperar uma baixa 

avaliação ficou mais demorado. 

Deste modo, é possível priorizar por esta ação os projetos ligados aos programas de pós-

graduação, conforme os critérios, que possuem maior classificação e produzem pesquisas. 

Assim, os contemplados com maior grau de qualidade, tendem a conseguir maiores fundos 

governamentais de fomento (BARBERIA; BARBOZA; GODOY, 2018). 

Já na definição da OCDE, os indicadores voltados a essa questão também vão refletir a 

contribuição do país para o avanço da ciência e tecnologia, ao contrário do MCTIC. O intuito 

da organização não visa analisar somente o quantitativo de trabalhos científicos publicados, 

mas também aspectos como o número de patentes desenvolvidas e os impactos das atividades 

de C&T (OECD, 2019b). 

No entanto, na realidade do Brasil, ainda é clara uma importante disparidade regional 

no que diz respeito à distribuição das universidades, principalmente quando se avaliam os 

centros de excelência e produção científica. Como exemplo, as grandes escolas de 

conhecimento das engenharias e das ciências da vida são percebidas com uma significativa 

concentração de cursos em determinadas regiões do país que estão concentrados em regiões 

mais populosas, e com melhores indicadores de características socioeconômicas, tais como: 
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produto interno bruto (PIB) e número de pessoas com nível superior (ABRAMO; D´ANGELO; 

DI COSTA, 2015; GALDINO; GARCIA, 2022). 

A articulação da produção científica com a pós-graduação sinaliza um assertivo ajuste 

entre orientadores, grupos de pesquisa, orientandos e projetos de pesquisa, favorecendo a 

importância de novos estudos, com foco na visibilidade à avaliação da aprendizagem (SANTOS 

et al., 2018). Portanto, a formação de uma rede de pesquisa é um aspecto relevante a ser 

observado na melhoria da pesquisa produzida. 

A constante evolução que a ciência apresenta contribui para a rotineira reavaliação dos 

aspectos que englobam as medidas da produção científica não limitadas à produção do estoque 

de conhecimento. Dentro desse contexto, existe uma demanda por um produto de pesquisa que 

também poderá servir para reavaliar a quantificação e os padrões dos indicadores usados para 

não deixar de refletir características socioeconômicas de uma região e concentrações de 

interesses em determinada atividade (ABRAMO; D´ANGELO; DI COSTA, 2015; GALDINO; 

GARCIA, 2022). 

 

 

2.2.4 Número de patentes desenvolvidas como indicadores de inovação 

 

A dificuldade e a falta de interesse que a maioria das empresas apresenta pelo tema 

inovação, quando somados a certo grau de fragilidade nos campos gerenciais, tecnológico, e de 

recursos para investimento em atividades inovadoras, reforçam a importância de uma ação 

governamental (ALMEIDA et al 2018). Já a definição do MCTIC para avaliar este aspecto leva 

em consideração apenas os indicadores importantes para mensurar a capacidade de o país 

transformar o conhecimento científico em produtos ou inovações tecnológicas. 

É possível reforçar os incentivos governamentais em programas e políticas de inovação, 

como fundamentais para possibilitar o aumento no número de pesquisas científicas para o 

desenvolvimento de patentes. De forma complementar, a utilização de bancos de dados 

inicialmente apenas controlava o fomento adquirido por agências privadas e classificações 

internacionais de patentes (CATIVELLI; LUCAS, 2016). 

Para o OCDE, os indicadores dos dados voltados para patentes podem ser considerados 

como um proxy para a produção de P&D na forma de invenções. Os dados apresentados 

mostram o número total e as porcentagens nacionais de famílias de patentes triádicas, bem como 

o número de pedidos de patente ao European Patent Office (EPO) em dois setores específicos 

de interesse: tecnologia da informação e comunicação (TIC) e biotecnologia. O detalhamento 
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de patentes em setores específicos é uma vertente que permite a troca de informações e a 

construção de novos conhecimentos científicos para a sociedade e comunidade científica, 

servindo de instrumento metodológico de ensino para professores, ou como fonte de pesquisa 

bibliográfica para alunos (PINTO; SILVA; SILVA, 2017). 

No entanto, as restrições no FNDCT afetam o financiamento de temas-chave para a 

CT&I e reduzem o acompanhamento da fronteira tecnológica que são a base central de 

retomada de crescimento, após a crise de 2008 por países como EUA, China, Coreia e Israel 

(CINTRA, 2017). Em nossa realidade, as universidades são responsáveis pela produção e 

disseminação de conhecimento, seja em nível nacional ou nível regional por colaborar na 

formação dos sistemas de inovação, provendo de conhecimento também o setor da indústria 

(NASCIMENTO, 2021). 

Dentro deste contexto, a inovação nas universidades brasileiras como ação ainda é 

tímida, o que limita o processo de transferência do conhecimento deixando os brasileiros 

desprovidos de habilidades e conhecimentos adequados, principalmente o uso das patentes de 

tecnologias, que poderiam contribuir para a melhoria do precário processo industrial brasileiro 

(CYPHER, 2015). A disfunção desta ação é percebida na falta de retorno do mercado, 

dificultando a avaliação e a aplicabilidade do resultado de atividades de pesquisas (ROSTRUP-

NIELSEN, 2015). 

O uso deste modelo linear levou a indústria a uma expectativa pelo impacto de inovação, 

motivando crescente influência no desenvolvimento de pesquisas específicas de acordo com a 

sua relevância. Para a realidade brasileira, a política pública depende da capacidade dos IES 

transmitirem com efetividade o conhecimento, tornando-se o ponto central de uma organizada 

estrutura de inovação (PUGH, 2017). Portanto, as agências de fomento precisam utilizar a 

estrutura vigente dos IES para implementar boa parte das políticas públicas de pesquisa no país. 

 

 

2.2.5 Impacto das atividades científicas e tecnológicas 

 

O planejamento de uma política de pesquisa organizado pelo governo, em regra, tende 

a escolher um modelo linear apresentando como característica o uso de uma correlação direta 

entre os recursos empregados localmente e os efeitos dos crescimentos regionais (ROSTRUP-

NIELSEN, 2016). No entanto, cabe ressaltar que a produção científica no Brasil pode contribuir 

para a adequação de políticas públicas de CT&I, visando à descentralização da produção 

acadêmica que está predominantemente concentrada nas regiões Sudeste e Sul, com destaque 
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aos Estados que sediam universidades públicas (federais e estaduais), por possuírem maior 

capacidade de acesso a empresas que investem em P&D (SIDONE; HADDAD; MENA-

CHALCO, 2016). 

Esta postura não deve representar um equívoco pela amplitude do paralelo desenvolvido 

entre a ciência e a tecnologia no contexto global (VALERO; VAN REENEN, 2016).  O 

programa de iniciação científica e tecnológica - ICT pode ser considerado como o início da 

carreira de um pesquisador, sendo formalizado por meio de edital institucional bienal com 

objetivo de selecionar as propostas dos IES com interesse em aproveitar as cotas de bolsas para 

alunos de ICT, por um período de 2 ciclos de 12 meses que não estão alinhados com o calendário 

civil. 

Os alunos e docentes têm a oportunidade de apresentar soluções em serviços, processos 

e produtos para manufatura avançada, aproximando do meio acadêmico as ações desenvolvidas 

por micro e pequenas empresas – MPE, em conjunto com as empresas parceiras ou âncoras – 

as médias e grandes. O apoio ocorre por meio de bolsas concedidas para o desenvolvimento e 

capacitação tecnológica (CNPq, 2019). 

Para OCDE, esses indicadores de desempenho comercial em indústrias intensivas em 

P&D podem ser usados como indicadores substitutos do impacto industrial e econômico da 

atividade científica e tecnológica. Os indicadores em questão fornecem saldos comerciais e 

cotas de mercado de exportação para três grupos selecionados de indústrias intensivas em 

inovação e desenvolvimento: “produtos farmacêuticos”, “indústria informática, eletrônica e 

óptica” e “indústria aeroespacial”. Este aspecto oferece contribuições metodológicas para 

aplicação de pesquisas em diferentes tipos de organização, devido ao impacto da capacidade 

tecnológica que as indústrias passam a ter, fomentando a competitividade de setores da 

economia e aprimorando o processo de gestão da inovação (FIGUEIREDO; PINHEIRO, 2016; 

MARCOVITCH, 2022). 

Os indicadores que retratam a importância da série econômica são usados para calcular 

os outros índices como taxas de crescimento a preços fixos, gastos em P&D como porcentagem 

do PIB ou valor agregado industrial, e converter dados em uma moeda comum usando 

comparações em paridades de poder de compra. Esse critério mede o quantitativo e o tipo de 

empreendedorismo em uso em cada região, com foco no nascimento, crescimento, 

sobrevivência de empresas e na qualificação das empresas segundo a participação destas no 

emprego e, consequentemente, no retorno financeiro. Dessa forma, se estabelece um indicador 

do impacto do empreendedorismo nos setores econômicos dos países e empresas (AFAWUBO; 

NOGLO, 2022). 
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O impacto econômico não é mencionado pelo MCTIC, uma vez que esses critérios são 

específicos aos relatórios da OCDE. As dificuldades enfrentadas pelo Brasil baseiam-se no 

vínculo longínquo estabelecido pela path dependent - dependência de trajetória, onde o baixo 

desenvolvimento econômico do país incentiva o isolamento econômico e afasta o mundo 

empresarial dos desafios da competição, culminando em baixa produtividade, baixa 

competitividade, baixo nível tecnológico e crescente desigualdade social (GUIMARÃES; 

JANNUZZI, 2016). Por isso, o uso das atividades cientificas e tecnológicas no desenvolvimento 

da pesquisa favorece o fortalecimento das lideranças do coordenador e de seu comitê gestor 

para gerar confiança entre os integrantes dos institutos, empresas e representantes 

governamentais, favorecendo o alinhamento a uma cultura colaborativa e inovadora, com 

espaço para proposição de novas ideias e valorização do conhecimento e gestão, o que facilita 

o desenvolvimento nacional por meio da transferência de conhecimento e tecnologia 

(RIBEIRO; NAGANO 2018). 

 

2.2.6 Internacionalização das universidades 

 

A internacionalização da educação superior é a marca das relações entre as diferentes 

universidades e encontra-se no cerne do ente universitário legitimando a circularização de 

conhecimento e educação, intimamente ligados ao processo de globalização (DAL-SOTO; 

ALVES; SOUZA, 2016).  No entanto, paradoxos da política de desenvolvimento do Brasil 

impossibilitam a equidade da internacionalização da educação superior, entre eles temos o 

domínio maior ou menor das habilidades básicas na língua inglesa pelos atuais bolsistas 

(BORGES; GARCIA-FILICE, 2016). 

A internacionalização consiste em intercâmbios informacionais relacionadas à educação 

e à globalização apresentando-se em diversas formas, como, por exemplo, presença de 

estrangeiros e estudantes num determinado campus, número de projetos de pesquisa 

contemplados em pesquisas internacionais, associações internacionais, grau de imersão 

internacional no currículo, cooperação internacional e colaboração entre escolas, entre outros 

(FRANKLIN; ZUIN; EMMENDOERFER, 2018). 

O conceito de internacionalização utiliza meios como a mobilidade/intercâmbio 

acadêmico, mantendo dependência no poder capital do país e/ou solidariedade e de interesses 

dos países mais desenvolvidos em relação aos menos desenvolvidos (MOROSINI, 2017). Esta 

relação é a responsável por retroalimentar a relação de dependência científica e tecnológica nos 

países periféricos e, em contrapartida, fomentar o centro hegemônico dos países líderes. 
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Um elemento importante neste processo de cooperação é a assinatura de convênios entre 

as instituições, por formalizar as redes de pesquisa, proporcionando como efeito o aumento da 

precisão de informações sobre o estado de acordo científico (ALVES et al., 2014; VAN DER 

LINDEN; LEISEROWITZ; MAIBACH, 2018). Desta forma, o tema já tem sido abordado e 

discutido em diferentes momentos da educação superior no final do século passado e início 

deste, aqueles foram anos em que ocorreram ações mais claras para direcionar a 

internacionalização por meio de uma ação constante, complementar e simultânea do tripé 

ensino, pesquisa e extensão. 

Neste cenário, a concepção e a fundamentação do entendimento necessário para a 

transferência de conhecimento não devem ter barreiras, mantendo o foco na inovação científica 

e tecnológica. Não se pode deixar a manutenção dos pressupostos clássicos e tradicionais por 

favorecerem a compreensão da relação entre as questões relacionadas ao conhecimento e 

formação acadêmica, entretanto apenas esta não é suficiente. A criação de bases sólidas para o 

processo de internacionalização depende muito do apoio que os órgãos de fomento do país 

propõem e deve ser o mais horizontal possível incluindo as várias áreas do conhecimento e suas 

potencialidades (RODRÍGUEZ; ANDRADE; PAIVA, 2019). 

 

2.3 IMPACTOS ESPERADOS PELA SOCIEDADE 

 

Nesta seção, a literatura apresenta aspectos que devem ser abordados pelos 

pesquisadores como respostas à ótica da sociedade, que apresenta uma demanda crescente. 

Portanto, a incerteza do resultado final e a sistematização do planejamento orçamentário estão 

em destaque neste ponto da pesquisa. 

Os impactos esperados pela sociedade podem ser organizados em quatro esferas: social 

(educação, saúde, segurança); econômica (geração de renda, emprego); ambiental (recursos 

naturais, descarbonização) e cultural. 

A esfera social no aspecto educacional retrata as necessidades básicas no atual contexto, 

que começa pelos meios necessários para o aluno participar das atividades escolares, tais como 

acesso a computador e internet. Desta forma, os impactos pedagógicos percebidos têm como 

objetivo resgatar os excluídos por meio da inserção das tecnologias, proporcionando o 

crescimento gradual do intelectual dos alunos, gerando um caráter inclusivo (MELO et al., 

2021). No aspecto da saúde, as contribuições dos pesquisadores têm como característica apoiar 

a reflexão e o diálogo com as partes interessadas gerando um trabalho e aprendizado em 

conjunto com impactos sociais e na assistência. Já na segurança pública é importante retratar o 
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quão duradouro são as mudanças em atitudes e conhecimentos aplicados nos treinamentos 

policiais (WORDEN et al., 2020). 

Na esfera econômica, uma realidade apresentada é a definição de como aproveitar a 

digitalização emergente da economia para que ocorra um impacto em vários parâmetros 

econômicos, em especial, na quantidade de vagas de trabalho que serão abertas e nas 

habilidades necessárias para que sejam executadas. Com isso, a pesquisa cientifica apresenta a 

relação ente o investimento em tecnologias digitais e o nível de qualificação do empregado e a 

capacidade de gerar renda (BALSMEIER; WOERTER, 2019). 

A terceira esfera é a ambiental que tem relação direta com o bem-estar humano, 

influenciando diretamente a maioria das pessoas, uma vez que somos dependentes dos 

ecossistemas. Assim, a resposta esperada pela pesquisa cientifica gira em torno das melhores 

práticas de gestão no uso dos recursos naturais, que precisam ser levadas em consideração, 

como:  a descarbonização e outras estratégias de sustentabilidade (SASWATTECHA, et al., 

2015). 

Na quarta e última esfera, têm-se os efeitos das pesquisas cientificas na cultura popular, 

que tem como agente ativo os próprios pesquisadores, e sua própria imagem como cientistas, 

que formam opinião celebrando as funções e efeitos da ciência. Desta forma, a cultura popular 

é usada para disseminar o conhecimento produzido, favorecendo o acesso da população ao 

conhecimento (MCCANDLESS; ELIAS, 2021). 

A definição de parâmetros que orienta a verificação se o conteúdo apresentado pelas 

práticas de pesquisa tem o resultado esperado, orienta a construção de medidas de desempenho 

sob a ótica da gestão de resultados.  

 

2.3.1 Medição de desempenho 

 

As boas práticas para medidas de desempenho devem ser direcionadas para novas 

descobertas evitando perdas no contexto organizacional e sendo utilizadas como parâmetro para 

a inclusão em novas chamadas públicas. Portanto, é importante o uso da gestão do 

conhecimento que deve ser fomentada também na área de pesquisa, deixando de ser uma 

atividade eventual para ser rotineira. A rede de comunicações que se forma com a Internet é um 

dos responsáveis pelo crescimento da P&D, pois permite a criação, publicação, distribuição e 

uso de produções científicas que fomentam o desenvolvimento científico de novos 

pesquisadores e consumidores (BROFMAN, 2012). 
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É fundamental observar a necessidade de constante adaptação aos diferentes contextos 

que são apresentados. Na universidade, a expectativa é encontrar novos avanços no 

conhecimento e o mesmo pode ser dito de projetos projetados e gerenciados por institutos de 

pesquisa. Quando há a interação entre universidades e institutos de pesquisa somado ao fomento 

de empresas, observa-se uma maior contribuição na geração de novas tecnologias, 

principalmente nas universidades (CALIARI; SANTOS; MENDES, 2016). 

O setor empresarial possui o potencial diferencial de investir e desenvolver projetos de 

pesquisa e desenvolvimento voltados para o fomento de seus respectivos setores, resultando na 

descoberta ou no aperfeiçoamento de seus negócios. No Brasil, os gestores usufruem de 

subvenções governamentais para financiamento das atividades operacionais da empresa, 

obtendo um retorno positivo entre os indicadores de investimentos e distribuição de resultados, 

a partir dos incentivos fiscais (REZENDE; DALMÁCIO; RATHKE, 2019; MARCOVITCH, 

2022). 

O desenvolvimento de pesquisas científicas deve ser manejado para corrigir as 

discrepâncias potenciais dos institutos fomentadores, a fim de agregar novos conceitos e ideias 

relacionados ao design de produtos ou processos e, consequentemente, melhorar o resultado de 

projetos estudados. Nesse quesito, as temáticas “Inteligência Competitiva e Inovação” 

encontram-se em comunhão, proporcionando às empresas maior capacidade de atingir níveis 

de maturidade por meio de aperfeiçoamento de produtos e serviços com P&D (VIDIGAL; 

GONÇALVES; SILVA, 2018). 

No âmbito das iniciativas IES brasileiros, que têm grande participação nas pesquisas é 

apresentado como resultado, inicialmente, o alerta sobre os riscos e oportunidades, com ênfase 

na multiplicação de observatórios que auxiliam os governos locais e a sociedade civil no 

entendimento e disseminação dos resultados. Assim, é possível tornar público e apurar qual o 

desempenho dos projetos de pesquisa que no Brasil estão evoluindo e cada vez mais 

influenciados por indicadores de gestão já consagrados na gestão de empresas e já utilizados 

em outros países, em especial no modelo americano (KUCHINKE; CORNACHIONE JR, 

2010). 

E quanto aos impactos sociais, que sempre são pontos de atenção para medir o 

desempenho, é possível perceber que existe um feito chamado de cruzado por não ficar limitado 

apenas aos indicadores, mas avalia a consolidação da infraestrutura multidimensional 

necessária para apurar, classificar, analisar e interpretar as informações produzidas com os 

dados utilizados. 
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2.3.2 A cadeia de suprimentos da produção do conhecimento 

 

A cadeia suprimentos de produção do conhecimento científico envolve processos de 

identificação e a análise de recursos disponíveis contribuindo para a previsão e controle das 

ações para desenvolver estes ativos. Além de gerenciar os ativos do conhecimento, é possível a 

busca da gestão dos processos de desenvolvimento, utilização, preservação e disseminação do 

conhecimento (LUCHESI, 2012; SILVA; SILVA, 2019). 

A produção do conhecimento origina novas competências que quando 

institucionalizadas de forma acessível para todos gera as experiências e expertises necessárias 

a um dos princípios fundamentais da gestão do capital humano e intelectual (MORAES et al., 

2018); GUNASEKARAN; NGAI, 2014). Sendo assim, tanto a dimensão tácita ou 

comportamental e a explicita ou estrutural e a tecnológica contribuem para a efetividade da 

ação (GARCIA; COLTRE, 2017). 

Dentro deste contexto, é possível estocar o conhecimento entre períodos com o apoio 

de tecnologias ambientais e de produção, demonstrando assim eficiência no processo produtivo 

e a relação existente entre a unidade média de material empregado em pesquisa e a proposta do 

modelo de crescimento (SONG; CAO; WANG, 2019) 

Os significados de avaliação das informações prestadas têm influência do conceito 

americano de government accountability office - GAO, onde as informações são verificadas por 

especialistas independentes que têm o direito de examinar detalhadamente a despesa pública 

(MECHKOVA; LÜHRMANN; LINDBERG, 2019). Já os relatórios usados para avaliar a 

performance dos programas sistemáticos, além de verificar o atingimento dos objetivos, são 

ferramentas importantes para legisladores e jornalistas. 

Segundo a OCDE, avaliação e gestão por Desempenho têm o mesmo tema central para 

a definição de avaliação, destacando a importância da credibilidade e utilidade dos dados, 

permitindo assim o aprendizado no processo de tomada de decisões. Um conceito original da 

atividade de avaliação não consiste em uma atividade isolada e autossuficiente por fazer parte 

do processo de planejamento das políticas e programas governamentais, mas apresenta como 

principal contribuição a sugestão de uma eventual repactuação da meta estipulada. 

O projeto de P&D tem a finalidade de trazer um retorno social a partir do 

desenvolvimento de novos conceitos ou ideias que melhoram o conhecimento existente, 

utilizando a mão de obra de seus pesquisadores para apresentar recursos criativos com hipóteses 

viáveis. Os gestores devem aderir às estratégias de crescimento para atingirem ao mesmo tempo 
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os recursos necessários para gerar e executar novas ideias (SAROOGHI; LIBAERS; 

BURKEMPER, 2015). 

A partir disso, a atividade de rotina é excluída da P&D e novos métodos são 

desenvolvidos para executar tarefas comuns baseando-se em conceitos originais que 

correspondem à realidade do pesquisador e da pesquisa. Deste modo, os gestores precisem 

investir em pesquisa e desenvolvimento para construir uma capacidade de aceitação que ajude 

neste processo de novas ideias e guie a implementação para que esta seja feita de forma correta 

(REVILLA, 2019). 

 

2.3.3 A incerteza do resultado final 

 

A elaboração de pesquisas de desenvolvimento envolve incertezas em sua produção 

quanto aos custos e tempo necessários para alcançar os resultados esperados, bem como se seus 

objetivos podem ser alcançados em qualquer grau. A produtividade científica é pautada por 

diferentes necessidades de capital, sendo eles: capital físico, humano, relacional e estrutural 

(DE NEGRI; SQUEFF, 2016). 

Capital físico: representado pelos materiais e equipamentos, esse é um dos responsáveis 

pela viabilização da realização das pesquisas e que, em diversos casos, ditam o avanço do 

conhecimento. 

Capital humano: esse fator abrange a composição do laboratório de P&D em termos da 

interdependência entre os diferentes tipos de cientistas - posição e idade; nível de qualidade dos 

pesquisadores associados e de suas publicações; e a assistência de pesquisadores externos. 

Capital estrutural: é o conjunto de sistemas administrativos, rotinas, conceitos, patentes, 

tecnologia, invenções e repositórios de conhecimento que registram o know how da organização 

e fazem com que a instituição se desenvolva de maneira efetiva e eficaz. 

Um dos meios que podem contribuir com a disseminação do conhecimento para a 

sociedade e a indústria são as IES com a proximidade da educação com o capital humano e a 

transferência da tecnologia. Ainda é tímida a evolução do nosso sistema de repositório buscando 

a melhoria de padrões internacionais e as conexões entre as cadeias produtivas (FISCHER; 

SCHAEFFER; VONORTAS, 2019). 

O conceito de mudança estrutural é complexo e aborda alguns aspectos e muitos 

interesses, que podem impactar a mudança no escopo do uso do conhecimento, por envolver 

stakeholders como as empresas, universidades e governos (LEE, 2013). Esta abordagem 
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moderna e dinâmica quando aplicada à economia destaca o preenchimento de lacunas 

tecnológicas quando comparado com IES de países mais avançados, favorecendo o 

encurtamento das fronteiras de conhecimento. 

Capital relacional: é composta pelas relações da organização com os inúmeros 

stakeholders como clientes, fornecedores, parceiros tecnológicos, investidores, órgãos públicos 

e ambientais. Está diretamente atrelado à maneira como as organizações negociam e atendem a 

demandas públicas a fim de ampliar sua presença no mercado. 

 

2.3.4 A sistematização da execução do planejamento 

 

Os processos utilizados para o planejamento de P&D são feitos por um esquema 

“sistemático”, isto é, o P&D é conduzido de forma planejada com registros mantidos tanto do 

processo seguido quanto do resultado no qual é necessário identificar a finalidade do projeto e 

suas fontes de financiamento. A sistematização é feita por meio de relatórios que acoplam tanto 

grandes projetos como atividades de pequena escala e deve levar a resultados que poderiam ser 

possivelmente reproduzidos (transferíveis e/ou reprodutíveis). 

Desta forma, o principal propósito da P&D é expandir o leque existente de 

conhecimento a fim de aumentar o potencial de transferência do saber para futuros 

aprimoramentos feitos por novos pesquisadores. Nas universidades e institutos de pesquisa a 

disseminação da informação é necessária para que a produção científica fomente o estudo dos 

pesquisadores e agregue retornos à sociedade e agências fomentadoras (KOIVUMÄKI; 

WILKINSON, 2019). 

Essas instituições somam um dos pilares mais importantes na geração de novos 

conhecimentos justamente pelo alto grau de importância que as aproxima do setor produtivo e 

articula novos métodos de P & D (DE NEGRI; SQUEFF, 2016). Já em ambientes empresariais, 

os resultados de P & D são sigilosos, mas espera-se que as organizações registrem suas 

descobertas para uso de outros pesquisadores no negócio. 

Os registros das ações de investigação e a fundamentação de fatores favorecem a 

aplicação de uma metodologia que pode tratar de maneira fácil e objetiva os dados para 

organizá-los e empregá-los na sua transformação em informação. Uma das abordagens 

conceituais aplicáveis, neste caso, que não podem ser olvidadas são os métodos multicritérios 

por apresentarem aplicações objetivas e fáceis com base em robustos procedimentos 

metodológicos que produzem resultados imediatos. É possível que o presente estudo realize 
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uma abordagem que admita a execução de um planejamento integrado em ambiente abrangente 

e complexo composto pela gestão de projetos de pesquisa, gestão dos recursos, e da operação. 

 

2.4 ASPECTOS QUE FAVORECEM A IDENTIFICAÇÃO DE EVIDÊNCIAS DO 

PROCESSO DE FOMENTO À PESQUISA 

 

As principais agências de fomento do país utilizam etapas para reconhecer o mérito 

acadêmico de projetos que passam pela indução, contratação, monitoramento e verificação dos 

resultados esperados. Esses elementos são relevantes para dimensionar as respostas esperadas 

dos resultados oriundos do investimento realizado (MURARO, 2016; MCTIC, 2017; 

FONSECA, 2020; LIMA; DALLARI, 2020) 

Um dos principais dilemas que a sociedade moderna enfrenta é o atendimento total ou 

parcial à demanda de valores e custos apresentada por cientistas, destacando o retorno e 

contribuições para as empresas e a sociedade (VUONG, 2018). O mecanismo da descoberta 

científica não é simples e apesar de o projeto de pesquisa apresentar a expectativa de resultados 

promissores, é importante identificar a aderência ao tema e se é evidente que permanece 

dependente do contexto (POSNER; CVITANOVIC, 2019).  

Com base no andamento da pesquisa e para validar o agrupamento de variáveis foi 

identificado a possibilidade de aplicar práticas do PMBOK, que em suas dez áreas de 

conhecimento de gerenciamento de projetos, conforme discriminado na revisão da literatura, é 

composta por mais de setenta e oito práticas de gerenciamento de projetos (PM) (PMI, 2017). 

Com isso, é possível afirmar que independentemente da complexidade e do tamanho, um único 

projeto passa por etapas sequenciais (Guia PMBOK 5ª edição), e as variáveis selecionadas nesta 

pesquisa podem ser agrupadas em quatro construtos, sendo eles: iniciação/indução, 

planejamento/contratação, monitoramento e encerramento/resultado. 

Assim, é possível identificar e organizar em quatro as principais etapas do processo de 

avaliação de propostas por uma agência de fomento, etapas essas consideradas lógicas do ponto 

de vista do pesquisador, já que foram aceitas como corretas pelos entrevistados, se nos 

levantamentos não tiverem críticas a essa lógica (GALDINO; VILHA; GARCÍA 

FERNANDEZ, 2021; ROCHA, 2021; SILVEIRA; RODRIGUES; 2022)  

A formatação deste fluxo é importante para identificar o cumprimento das etapas do 

processo de produção do produto de pesquisa que em sua ação de retroalimentação das 

informações são úteis para aprimorar o processo de fomento e serão empregadas, de acordo 

com as prioridades das políticas de saúde vigentes. Como subsídio beneficia a construção de 



57 

 

uma sistematização dos mecanismos de fomento a pesquisas adotados (BOMFIN; HARTZ; 

ARAUJO-JORGE, 2021). Assim, como já fundamentado na introdução pelo uso do PDCA é 

possível assegurar a aplicabilidade dos resultados aos setores responsáveis pela demanda e 

acompanhamento de pesquisas, que são os usuários das informações, conforme a Figura 2. 

 

Figura 2 – Etapas que sustentam a avaliação de um projeto de pesquisa  

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Com o passar do tempo, o processo de indução à pesquisa contribui com os gestores das 

agências de fomento para a identificação de aspectos relacionados diretamente à aplicabilidade 

do tema. Por esta razão, a avaliação do projeto submetido busca de maneira objetiva a melhoria, 

usa a comparação dele com os demais de sua área de conhecimento, por meio da produção 

científica de cada pesquisador sob observação durante o período de desenvolvimento do estudo 

(TRUEBLOOD et al., 2019). 

O número de pesquisas em andamento e as características próprias da atividade 

investigativa, cujos objetivos e/ou produtos costumam variar conforme as diferentes 

conceituações ligadas diretamente por mecanismos de avaliação de resultados, não perde o foco 

nas prioridades da sociedade (LEMOS et al., 2018). Além das incertezas próprias de um projeto 

de pesquisa, alguns pontos inerentes ao objetivo devem observar sob a ótica das demandas 

regionais a falta de dados robustos de série temporal que impede o progresso na pesquisa e na 

gestão de risco (HUGGEL et al.2016). 

Etapas do processo 
de avaliação

iniciação/indução
planejamento/

contratação
monitoramento

encerramento/
resultado
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Como o apoio das tecnologias que são comuns a diversos países resulta em um elevado 

quantitativo de ideias geradas com participação e acompanhamento de órgãos de fomento, esses 

limites podem ser rígidos, o que significa que as tecnologias e ações são adaptativas apesar de 

não serem fisicamente viáveis. É mantido um padrão transversal aos países que proporciona 

importantes compensações socioeconômicas que atendem às prioridades atuais aproveitando-

se o potencial existente para superar os limites no futuro (VAN DEN HOMBERG; 

MCQUISTAN, 2018). 

Os mecanismos de contratação são influenciados por diversas forças, entre elas a de 

mercado com seus interesses próprios, e as novas questões que os ambientes virtuais favorecem 

sobre quando e como investir tempo e recursos na interação face a face (LEMOS et al., 2019). 

Com isso, é pressuposto que ocorra uma interação produtiva entre as forças de mercado e a 

intervenção política, em que intervenções direcionadas em pesquisa não possam apenas criar 

conhecimento relevante e tecnologias, mas também alterar incentivos no mercado para formar 

direções que possam ajudar a enfrentar os desafios (BOON; EDLER 2018). 

Os pesquisadores antes de solicitar recursos para suas pesquisas devem comprovar a 

efetividade na execução de projetos anteriores mesmo que isso faça parte de um processo de 

ajustes de pesquisa mediante as possíveis limitações encontradas (DELORME et al., 2016). O 

percentual de recursos executado em projetos anteriores deve ser observado com o maior zelo, 

mesmo que sejam necessárias colaborações imprevistas que superem disciplinas e limites 

institucionais com equipes aptas, mesmo que não tenham recebido financiamento total 

(HOGGE, 2022). 

Desta forma, a demanda qualificada de projetos por área de conhecimento vai 

influenciar diretamente o valor disponibilizado para o reconhecimento do mérito acadêmico 

favorecendo a continuidade de um panorama das atuais tendências para reconhecer as lacunas 

e oportunidades e apontar novos avanços específicos nesta área de conhecimento da pesquisa 

(GARCÍA-HOLGADO, et al., 2019). Assim, a estrutura de equipamentos multiusuários à 

disposição, em regra, recebe um destaque especial na avaliação de uma agência de fomento, 

que em conjunto mensura a proposta também pela quantidade de equipes internacionais onde a 

correlação de cada etapa do processo produtivo gera um ecossistema tecnológico de suporte à 

pesquisa (MARCOS-PABLOS; GARCÍA-HOLGADO; GARCÍA-PEÑALVO, 2018). 

É necessário destacar o nível de treinamento das equipes que utilizam os equipamentos 

multiusuários, pois esta é diretamente influenciada por ações orientadas pelos gestores que, por 

meio de metodologia e ferramentas de gestão de pessoas, favorecem a criação e a manutenção 
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de um banco de dados na Web que elenca os equipamentos científicos e instituições acadêmicas 

parceiras em todo o país (SANKAR et al., 2018). 

Deste modo, o retrabalho continua sendo uma preocupação constante para qualquer 

estrutura, ele precisa ser monitorado e ter níveis aceitáveis. Para realizar o monitoramento, o 

proponente deve observar o número de inconformidades que o projeto pode apresentar após o 

cumprimento de todas as etapas da contratação (LOVE et al., 2019). Ao ser contratada para um 

novo projeto de pesquisa, a entidade fomentadora cria uma espécie de corrida de publicação 

para alinhar as diversas linhas de qualificação comparando o número de novas pesquisas versus 

pesquisas continuadas (VUONG, 2019). 

A estrutura deve ser fundamentada pelo alinhamento de uma liderança apropriada por 

meio de ações interdisciplinares apoiadas por equipamentos com a manutenção em dia 

fundamentando a identificação e o desenvolvimento de robustos atributos comportamentais, 

respaldados pelo número de pesquisadores suficientes por atividade (COOPER, 1981; 

COOPER; KIM, 2014 NIEVES; QUINTANA; OSORIO, 2014; SOSNOWSKI, 2014; VAN 

HOOF; WEISBROD; KRUSE, 2014; SONG; OH, 2015; YANG; ZHANG; DING, 2015). 

São criadas redes de pesquisa que orientam o desenvolvimento de temas ou regiões com 

potencial específico para determinadas características e atuam, por meio do incentivo 

financeiro, físico e pessoal. Com isso, de forma objetiva, deve-se pontuar a origem do 

financiamento, o acesso ao financiamento e desenvolver meios para a análise e monitoramento 

dos participantes, conforme o número de projetos por área do conhecimento (SONG; OH, 2015; 

YANG; ZHANG; DING, 2015; WANDASARI; KRISTIAWAN; ARAFAT, 2019; LOTTA; 

FAVARETO, 2016). 

Os benefícios são sentidos também na região, onde o fomento é empregado, pois a 

eficiência do uso de recursos e o gasto com formação de um estoque com capital humano, em 

regra, são um bom investimento para o contexto social. Em recentes estudos, os retornos das 

taxas sociais, são subestimados pela omissão dos efeitos secundários (MUNICH; 

PSACHAROPOULOS 2018). 

Com isso, os novos mercados que a inovação busca nas empresas sociais proporcionam 

identificar novas oportunidades e a diversidade de produtos e serviços por meio da comparação 

entre o percentual de novas ideias geradas versus o total submetido (DEWANGAN; GODSE, 

2014). Isto posto, será possível utilizar medidas de desempenho de inovação, satisfação na taxa 

de beneficiários e adoção de novas ofertas como agentes de mudança (TIRUMALSETY; 

GURTOO, 2019). 
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O percentual de usuários dos equipamentos por outras instituições versus total de 

usuários é um importante aspecto a ser verificado para o valor e proporção de financiamento 

em pesquisas com fontes públicas versus capital privado (YANG; ZHANG; DING, 2015; 

JORCELINO; STREIT; FREITAS, 2020).  Por isso, a limitação orçamentária é sempre 

considerada, pois o valor previsto para o investimento em pesquisa costuma ficar abaixo da 

demanda qualificada de recursos financeiros aplicados com origem em dispêndio público 

(FERREIRA, 2018). 

O controle de uma carteira de projetos de pesquisa observa as atividades de organização 

de cursos, eventos organizados na área do projeto (OECD, 2019b). Logo, o impacto tecnológico 

torna-se essencial por acompanhar todas as mudanças e preparar a constante atualização das 

novas tecnologias para conseguir indicar a aplicação da novidade em favor da sociedade, 

deixando claro os efeitos de suporte à alta gerência, as capacidades tecnológicas derivadas de 

P&D internos e os Input de pessoas, recursos físicos e financeiros, ferramentas e o quantitativo 

de compatibilidade de inovação com as atitudes atuais e a rotina de trabalho/pessoal 

(ALMEIDA; CORRÊA; CASTRO, 2018). 

A estrutura do projeto de pesquisa deve ser fundamentada pelo alinhamento de uma 

liderança apropriada que fundamenta a identificação e desenvolvimento de atributos 

comportamentais robustos medidos por aspectos como absenteísmo da equipe de pesquisa 

(VAN HOOF et al., 2014; SONG; OH, 2015; YANG; ZHANG; DING, 2015). Com influência 

direta no número de pesquisadores ativos, estratégias de P&D, disponibilidade de equipamentos 

e ferramentas tecnológicas necessárias para o desenvolvimento do projeto, será constituído o 

volume total de financiamentos externos na composição da remuneração (COOPER, 1981; 

COOPER; KIM, 2014; NIEVES; QUINTANA; OSORIO, 2014; SOSNOWSKI, 2014; VAN 

HOOF; WEISBROD; KRUSE, 2014; KAMASAK, 2015; KATO et al., 2015; YANG; ZHANG; 

DING, 2015; LEÃO, 2018). 

O número de fontes internas e externas de conhecimento e informação somados ao 

quantitativo de horas necessárias para realizar e concluir o projeto de pesquisa, bem como o 

produto resultante das ideias geradas devem ser conhecidos para serem avaliados na etapa do 

monitoramento (DEWANGAN; GODSE, 2014, DINGSØYR et al., 2016, ERICSSON et al., 

2019, ARSKAYA; USATOVA, 2019). Portanto, é fundamental o acompanhamento do 

surgimento de ideias não previstas inicialmente no projeto de pesquisa, e principalmente 

compará-las com o número de ideias implementadas que resultam diretamente no número total 

de inovações realizadas, manutenções corretivas e ações por meios não convencionais 
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(DEWANGAN; GODSE, 2014, FACCIN; BALESTRIN, 2015, RODRÍGUEZ; ANDRADE; 

PAIVA, 2019; AL-MUBARAKI et al., 2015; YANG; ZHANG; DING, 2015). 

Aspectos como novos ambientes, solicitações de ajuda, identificação de processo ágeis, 

Trabalho em equipe (TE) são efeitos rápidos e diretos na execução das pesquisas que, em regra, 

são adotados e não percebidos (AL-MUBARAKI et al, 2015; YANG; ZHANG; DING, 2015; 

KIM, 2014; HITTMAR et al., 2015; DEWANGAN; GODSE, 2014; DINGSØYR et al., 2016). 

Já os números como o de processos não submetidos ao comitê de ética, de teses e dissertações 

e artigos publicados produzidos pela pesquisa serão observados pelos superiores das 

instituições fomentadas pelos recursos de pesquisa (GOMES, 2015; WANDASARI; 

KRISTIAWAN; ARAFAT, 2019; LOTTA; FAVARETO, 2016). 

A etapa do monitoramento procura de maneira objetiva apresentar para todos os 

interessados o retorno do investimento com inovações exibindo o percentual de projetos versus 

a quantidade de mão de obra empregada (KIM, 2014; CAVDAR; AYDIN, 2015; SONG; OH, 

2015; YANG; ZHANG; DING, 2015), com reflexo direto no nível de Turnover da equipe e 

naturalmente na verificação dos produtos obtidos de maneira imediata ou não (WANDASARI; 

KRISTIAWAN; ARAFAT, 2019; LOTTA; FAVARETO, 2016; GUPTA et al., 2014). 

Como é habitual, no alto volume de propostas submetidas em todos os editais, a 

aplicabilidade das ferramentas precisa ser combinada com a adaptação de pelo menos alguns 

métodos de revisão por pares às cegas, considerando o custo anual da atividade, para favorecer 

a identificação das condições técnicas e custos operacionais para implementação dos resultados 

e recomendações (BOURDIEU, 2014; BIANCARDI; BRATTI, 2018; DUNAISKI; 

GELDENHUYS; VISSER, 2018; BATEMAN; HESS 2015). De igual importância deve ser 

verificado pela agência de fomento o quantitativo de ações para a disseminação do 

conhecimento, verificando-se as alianças em P&D firmadas após o termino do projeto de 

pesquisa, transferindo-se e recebendo conhecimento e tecnologia de instituição de pesquisa e/ou 

instituições de ensino superior (LUCHESI, 2012; SILVA; SILVA, 2019, TENÓRIO; MELLO; 

VIANA, 2017; MURARO, 2016; WALTMAN, 2016; LIAO et al., 2017). 

A gestão do resultado de pesquisa exige horas de dedicação dos gestores com inovação 

de processos em comparação com as tarefas operacionais antigas, acompanhando e 

influenciando indivíduos ou grupos envolvidos em parcerias e acordos internacionais, 

favorecendo a internacionalização dos PPGS (DINGSØYR et al., 2016; AL-MUBARAKI et 

al., 2015; YANG; ZHANG; DING, 2015; FRANKLIN; ZUIN; EMMENDOERFER, 2018; 

CAVDAR, AYDIN, 2015; HITTMAR; VARMUS; LENDEL, 2015; ZANONI; BORIM-DE-

SOUZA 2018; CAMPOS, 2018; OLIVEIRA; MORAES 2016). Desta forma, este processo não 
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é de fácil percepção, precisa ser construído por meio de indicadores que representem situações 

não rotineiras na produção do conhecimento, tais como: o número de problemas identificados 

no desenvolvimento do produto ou patente gerada atrelado ao quantitativo de publicações 

técnicas e o percentual de atingimento de pesquisa em séries econômicas versus o proposto no 

projeto inicial (CAVDAR; AYDIN, 2015; HITTMAR; VARMUS; LENDEL, 2015; PIKE et al., 

2015). 

Como resultado esperado, o percentual de projetos de pesquisa submetidos e aprovados 

deve ser comparado com os resultados e recomendações claramente definidas de maneira 

prévia. Com isso, é possível a verificação da capacidade de execução financeira analisando o 

percentual dos valores aprovados que não foram executados e a proporção de produtos com 

registro de patentes (TOO; BAJRACHARYA, 2015, CAVDAR; AYDIN, 2015; SONG, 2022). 

Assim, será possível promover o uso dos dados desta pesquisa com forma de ciência aberta 

para reutilização e alto valor de importância de seus conteúdos, com estudos focados no público 

da Chamada que não lograram êxito no processo de concessão do fomento (FONSECA, 2020). 

 

2.5 A EXPERIÊNCIA NA AVALIAÇÃO DE PROJETOS DE PESQUISA EM OUTROS 

PAÍSES 

 

As experiências de distribuição de fomentos pelo mundo indicam que é amplamente 

utilizado o uso de sistemas de financiamento de pesquisa baseado em desempenho definido e 

listado. Têm como base o pressuposto de que a atividade de pesquisa precisa necessariamente 

do emprego de receitas públicas, pois as indústrias e os diversos segmentos da sociedade não 

têm interesse em todos os segmentos ou área de conhecimento. O uso de transparência como 

princípios e práticas de políticas de pesquisa proporciona um meio promissor para abordar os 

objetivos facilitando o acesso aos dados e métodos, o que favorece o rigor da pesquisa 

(GOODMAN; FANELLI; IOANNIDIS, 2016; WARREN, 2016). 

Em comum, países como Reino Unido, Austrália e Itália avaliam a distribuição dos 

recursos em pilares de entrada e de saída, sempre atrelada à qualidade dos programas de pós-

graduação sendo a produção cientifica uma avaliação da pesquisa que deve ser baseado em 

conhecimento, ex post. Com isso, a visão tradicional de que o resultado da pesquisa deve ser 

avaliado e os recursos alocados com base apenas no número de alunos de doutorado e 

financiamento de pesquisa externa estão excluídos. 
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Sendo assim, é importante observar por meio de ferramentas de pesquisa a combinação 

entre o aumento da produtividade e a redução de investimentos redundantes em pesquisa 

(MOHER et al., 2016; HOLVE, 2016). 

Os sistemas nacionais de avaliação são usados para verificar a pesquisa nacional em um 

contexto global e se o impacto na ciência e além foi alcançado. A questão principal é se a 

pesquisa nacional tem desempenho melhor ou pior que a média mundial. Os sistemas são 

usados, por outro lado, para alocar fundos de pesquisa que são distribuídos mais estritamente 

de acordo com os critérios de concorrência do que nos países que não possuem um sistema 

desse tipo (BORNMANN, 2017). 

Em vários países, incluindo Austrália, Bélgica, França, Itália, Nova Zelândia e Reino 

Unido, foram estabelecidos sistemas nacionais de avaliação que exigem que a ciência 

contabilize o financiamento e mostre que o dinheiro investido nela não foi desperdiçado 

(ABRAMO; D'ANGELO 2011, DERRICK; PAVONE 2013). Como principal métrica de 

avaliação, a penetração da bibliometria na avaliação para ciências naturais e formais varia, 

como pode ser apreciado examinando-se as tipologias de quatro das próximas estruturas de 

avaliação, das mais conservadoras que têm como foco apenas a revisão por pares às mais 

inovadoras que utilizam critérios específicos e passíveis de automatização para orientar a 

avaliação: a Research Excellence Framework (REF) no Reino Unido, Avaliação Quinquenal de 

Pesquisa (VQR) na Itália, a Excellence in Research for Australia (ERA) e o modelo Korean 

Citation Index (KCI). 

 

2.5.1 Reino Unido 

 

A origem do fomento para a pesquisa no Reino Unido é dividida principalmente entre 

as duas principais fontes “Reino Unido Conselhos de Pesquisa” e o “Superior Organismo 

Educação de Financiamento”. Os conselhos de pesquisa são sete, onde cada órgão recebe 

recursos diretamente do governo com foco no desenvolvimento da economia, na sociedade e 

na criação de um mundo sustentável. Embora alguns Conselhos de Pesquisa também recebam 

recursos de outras fontes privadas para contribuir com a comercialização da pesquisa e outros 

financiadores de pesquisa (COLLIN et al., 2021). 

Mesmo bem estruturados esses conselhos têm como política de governo o princípio 

Haldane, ou seja, a pesquisa é avaliada pelos próprios cientistas através de revisão por pares 

entre pares. A qualidade da pesquisa nas instituições de ensino superior do Reino Unido é 

avaliada pelo sistema Research Excellence Framework (REF) que na edição de 2021 será 

https://pt.qwe.wiki/wiki/Peer_review
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conduzida pelo Instituto de Informação Científica (ISI) do Clarivate Analytics em um contrato 

que tem como foco fornecer painéis de avaliação com base nas citações (TA et al., 2021). 

 Desta forma, é do conhecimento de todos quais critérios serão verificados nas propostas 

submetidas, sendo importante destacar as evidências de avaliação na adequação ao tema, 

aprovação, gestão e validação. Assim, não há exceções a este requisito geral onde os princípios 

devem se aplicar a todas as despesas, independentemente de serem grandes ou pequenas, 

capitais ou recorrentes e acima ou abaixo dos limites de delegação (REIS; SILVEIRA 2022). 

Com isso, sem abandonar a atual métrica de avaliação por pares, uma equipe do ISI 

corresponderá aos registros de publicação, que as instituições de ensino superior (IES) enviarão 

para o REF 2021 a um serviço de indexação de citações científicas baseado em assinatura online 

chamado Web of Science. Eles colaborarão com a construção de painéis de especialistas do REF 

2021 para descobrir quais informações adicionais os ajudarão a tomar suas decisões e garantir 

que as contagens de citações fornecidas podem ser analisadas de maneira significativa. 

Os painéis usarão os princípios estabelecidos no uso dos dados em The Metric Tide 

publicado em julho de 2015, analisando em detalhes os possíveis usos e limitações das métricas 

e indicadores de pesquisa, explorando o uso de métricas nas instituições e nas diferentes 

disciplinas, e apoiando de alguma forma a revisão por pares. Assim, o REF do Reino Unido é 

um exemplo típico de um exercício de “revisão por pares informada” em que os resultados da 

avaliação serão um produto de revisão por especialistas, com base em informações de citações 

e outros indicadores quantitativos (COLLIN et al., 2021). 

Os planejadores enfatizam que os julgamentos sobre a qualidade de resultados 

individuais não são feitos apenas com base em informações de citação. A pontuação de 

resultados individuais também deve sempre refletir o julgamento de especialistas. 

Embora a subvenção por bloco seja alocada no nível das instituições de ensino superior, 

o REF não avaliará o trabalho de toda a equipe de pesquisa de cada instituição, mas de unidades 

de pesquisa selecionadas que produzem corpos substantivos de trabalho. A seleção das unidades 

de pesquisa deve ser feita pela instituição empregadora. 

A avaliação não envolverá todos os resultados de pesquisa dessas unidades no próximo 

REF do Reino Unido: A experiência de avaliações anteriores demonstra que avaliar uma 

amostra de trabalho da mais alta qualidade é suficiente para fornecer uma avaliação robusta da 

qualidade neste contexto (REED et al., 2021). 

Para a versão 2021, o REF vai restringir a avaliação a um subconjunto da equipe de 

pesquisa de cada instituição e depois a um subconjunto da produção de pesquisa de cada um 

desses indivíduos. Assim, o REF fica vulnerável ao risco de maiores distorções além do que 
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está relacionado à seleção dos melhores produtos, associado à possibilidade de as instituições 

não identificarem necessariamente seus melhores pesquisadores (BUCCI et al., 2021). 

Por esta razão, como método, utilizam-se as amostras da equipe de pesquisa de cada 

instituição e da produção individual de alguns pesquisadores. Assim, o REF fica vulnerável ao 

risco de maiores distorções por não identificarem necessariamente seus melhores 

pesquisadores. 

 Entre os países industrializados, o Reino Unido tem o registro mais longo de avaliação 

de desempenho de pesquisa e vinculação de financiamento a resultados de avaliação. Se 

realmente desejam melhorar seus procedimentos de avaliação e seleção, precisam apoiar os 

periódicos que escolhem para assumir um papel ativo no desenvolvimento de um mecanismo 

mais sólido de avaliação de qualidade do que o atual sistema de avaliação por pares 

(VELTEROP, 2018). 

Os ingleses foram os precursores do sistema de arbitragem pelos pares em 1831, embora 

fosse objetivo prevenir a publicação de artigos de qualidade ruim ou apresentar a criação de um 

sistema para embasar decisões sobre publicações (NASSI-CALÒ, 2017). Ainda segundo a 

autora, o que se buscava na verdade era o aumento da visibilidade da ciência na sociedade, 

atribuindo uma identidade ao empreendimento científico no Reino Unido que enfrentava 

escassez de recursos e pequeno reconhecimento público. No entanto, mostra mais resistência 

ao substituir total ou parcialmente a revisão por pares por métricas do que os recém-chegados 

na Austrália. 

 

2.5.2 Austrália 

 

Os membros do projeto de avaliação e política de pesquisa (REPP) da Australian 

National University sustentam há muito a necessidade de desenvolver sistemas robustos de 

medição quantitativa para avaliar o desempenho da pesquisa, o que evitaria a necessidade de 

uma avaliação por pares com base em um grande comitê (MCALLISTER et al., 2007). A 

Australian Research Countil (ARC) tem em sua estratégia, como órgão de fomento e 

desenvolvimento de pesquisa, a avaliação e o objetivo de orientar e fortalecer as atividades de 

avaliação e reforçar o pensamento avaliativo nas políticas e processos do programa da ARC, 

projetada para garantir que a atividade de avaliação da ARC seja de alta qualidade, robusta e 

consistente para administrar o Programa Nacional de Concessões Competitivas (NCGP) 

(DIEZMANN, 2018). 
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Sempre que possível, os relatórios de avaliação também devem ser publicados 

externamente para demonstrar o compromisso da ARC com a prestação de contas e fortalecer 

a confiança da sociedade nas políticas e programas de desenvolvimento de pesquisa. 

Entretanto, o fortalecimento da bibliometria no modelo australiano reforça que a 

avaliação deve apoiar a avaliação qualitativa e especializada. O uso de métricas quantitativas 

pode desafiar tendências de viés na revisão por pares e facilitar a decisão quantitativa (LÓPEZ 

PIÑEIRO; HICKS, 2015). Isso deve fortalecer a revisão por pares, porque é difícil fazer 

julgamentos sobre colegas sem uma série de informações relevantes. 

No entanto, os avaliadores não devem ser tentados a ceder à tomada de decisões 

simplesmente por números. Os indicadores não devem substituir o julgamento informado, tanto 

o avaliador como os avaliados devem manter a responsabilidade por suas avaliações (HICKS, 

et al. 2015). Com isso, os pesquisadores australianos devem reconhecer os efeitos sistêmicos 

da avaliação e indicadores por alterarem o sistema através dos incentivos que estabelecem, esses 

efeitos devem ser antecipados, ou seja, o conjunto de indicadores é sempre preferível, evitando-

se que o uso de um único indicador influencie o deslocamento da meta com o alinhamento da 

política vigente. O Quadro 5 apresenta os critérios bibliométricos comuns às diversas áreas do 

conhecimento em um dos modelos australianos utilizados. 

 

Quadro 5 – Critérios comuns usados na Austrália – áreas de conhecimento 

Critério Conceito 

Precisão 
O grau de proximidade das medições de indicadores de desempenho em relação ao 

seu verdadeiro valor 

Robustez 
A capacidade do sistema de fornecer uma classificação que não é sensível à parcela 

do produto de pesquisa avaliado 

Validade A capacidade do sistema para medir o que é significante 

Funcionalidade A capacidade do sistema de medição de servir todas as funções para as quais é usado 

Tempo O tempo necessário para realizar a medição 

Custos Os custos diretos e indiretos da medição 

Fonte: Adaptado pelo autor. 

 

O mecanismo de avaliação em pesquisa australiana - ERA é realizada principalmente 

por meio de uma abordagem bibliométrica onde os resultados únicos de pesquisa são avaliados 

por um índice de citação com relação às referências mundiais e australianas. Por esta razão, 

nenhuma revisão por pares é realizada nas ciências naturais e formais, e como toda a equipe de 

pesquisa das instituições deve enviar seu produto de pesquisa completo, os indicadores de 
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volume de pesquisa também são usados no denominador para avaliar o desempenho geral da 

pesquisa, em complemento à análise bibliométrica como os italianos tentam fazer. 

 

2.5.3 Itália 

 

O resultado do exercício de avaliação de pesquisa italiana – VQR atualmente já não é 

baseado puramente na revisão por pares e pode ser considerado como um modelo híbrido que 

mistura a revisão por pares pura transformando-a em revisão por pares informada e apoiada 

pela abordagem bibliométrica (ABRAMO et al., 2011). Com isso, o uso da análise bibliométrica 

fica para a área das ciências exatas, já a revisão por pares para as ciências sociais e de 

humanidades (ANCAIANI et al., 2015). 

Embora em comum, as sistemáticas de avaliação do desempenho de projetos e 

instituições de pesquisa englobam cinco objetivos principais (SCHOTTEN; AISATI, 2014; 

ABRAMO; D'ANGELO; DI COSTA, 2015): 

 Orientar a aplicação de recurso público com base no mérito acadêmico 

 Favorecer a melhoria contínua da produtividade de pesquisa, baseada na análise 

comparativa de desempenho 

 Identificar os pontos fortes e fracos das áreas, de modo a apoiar a formulação de 

políticas de pesquisa e estratégias de gestão em nível governamental e 

institucional 

 Apresentar de forma convincente o produto das pesquisas à sociedade; 

 Reduzir a assimetria de informação entre usuários de conhecimento (estudantes, 

empresas e agências de fomento) e fornecedores (cientistas individuais). 

Desta forma, os especialistas para cada uma das 14 áreas de conhecimento nomeadas 

pelo Comitê Diretor para Avaliação da Pesquisa (CIVR) prepara julgamentos de qualidade com 

base em uma ou duas metodologias para avaliar qualquer resultado específico: (i) análise de 

citações; e/ou (ii) por pares - avaliação por especialistas externos em número máximo de dois, 

selecionados por uma decisão colegiada (BIANCARDI; BRATTI, 2018). 

Seguindo uma tendência, os italianos estão utilizando as avaliações nacionais de 

qualidade de pesquisa que se tornam cada vez mais comuns como objetivos consistentes para 

apoiar vários objetivos e interesses da pesquisa nacional, tornando o país com sistemas 

competitivos de ensino superior, onde a avaliação era praticamente desconhecida até alguns 

anos atrás (ABRAMO; D'ANGELO; DI COSTA 2015). Embora tímido, o modelo italiano 
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aplicando critérios bibliométricos começa a deixar de depender exclusivamente da revisão por 

pares, que é realidade vivida na Coréia do Sul. 

 

 

2.5.4 Coreia do Sul 

 

A Coreia do Sul impôs um rigoroso sistema de avaliação das revistas cientificas 

nacionais que pode ser relacionado no Korean Citation Index (KCI). Com base em muitos 

modelos de abstração e indexação acadêmica, a KCI adotou um modelo como métrica, um 

sistema de classificação baseado na atividade de publicação e desempenho de citações 

(HOLMBERG et al., 2018). Com o objetivo de internacionalizar a pesquisa, foram 

incorporados vários periódicos da KCI na interface principal da Web of Science (WoS), com 

recomendação da base Scopus. 

Além disso, o governo disponibilizou subsídios de incentivo à publicação em periódicos 

baseados no país, com o objetivo de um reconhecimento mais amplo aumentando sua presença 

científica em todo o mundo (PARK; KIM; SUNG, 2016). Embora a Coreia tenha implementado 

diversas medidas políticas, o quantitativo de citações dos periódicos locais não correspondeu 

às expectativas do governo em relação à produtividade científica do país que aumentou 

rapidamente nas últimas duas décadas (YANG; JUNG, 2016). 

Para BAE (2022), a justificativa está na forte priorização do programa de incentivos 

baseado em desempenho. O amplo exame de periódicos coreanos foi amplamente 

negligenciado em termos de avaliação multifacetada, que incluía métodos webométricos 

(analisa aspectos quantitativos de web) e altmétricos (avaliação de resultados e impactos). 

Portanto, como a visibilidade on-line aumenta a conscientização e disseminação dos resultados 

da pesquisa nacional, o governo precisa definir diretrizes políticas apropriadas para aumentar o 

impacto social e científico dos periódicos da Coreia. 

Assim, a avaliação sistemática e simultânea do desempenho da rede de pesquisa se 

divide em duas etapas baseada em Data Evelopment Analysis (DEA) para Research and 

Business Development (R&BD), que considera a relação entre seus processos internos, como 

os processos de P&D e Business Development BD, e fornece diretrizes eficazes de melhoria de 

desempenho para desempenho relativamente baixo (PARK; KIM; SUNG, 2017). Os chamados 

Decision Making Unit (DMUs) definem uma orientação estratégica de modo que ao realizar a 

submissão dos projetos estes conseguem a melhoria do seu desempenho, observando-se o 

número de pesquisadores, os custos de pesquisa e o desenvolvimento dos insumos de pesquisa, 

o número de transferências de tecnologia, royalties, e fundações como saídas de P&D, e o 
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número de tecnologias seguras como intermediárias (saídas do processo de P&D e entradas do 

processo de BD). 

Em ato contínuo, é feita a comparação das pontuações de desempenho de R&BD do 

modelo DEA convencional (a meta que deve ser atingida). Como as pontuações de desempenho 

têm padrões semelhantes, as pontuações atribuídas na avaliação ao projeto de pesquisa são 

geralmente mais baixas do que as do modelo DEA convencional, rigorosas para atender 

simultaneamente os estágios de fixação e comercialização da tecnologia. Por esta razão, o 

modelo coreano procura por meio das métricas dos pesquisadores e autores focar de forma 

objetiva a avaliação, priorizando uma abordagem equilibrada que considera as informações 

provenientes de vários bancos de dados bibliográficos globais, nacionais e especializados 

(GASPARYAN et al., 2018). 
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3 DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO 

 

Esse capítulo retrata as abordagens metodológicas de pesquisa e das etapas a serem 

realizadas, com ênfase na bibliometria e pesquisa empírica, além da descrição do universo 

amostral, instrumentos de coleta de dados e do tratamento e análise dos dados. 

 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA QUANTO À NATUREZA 

 

Para Marconi e Lakatos (2011), a natureza da pesquisa pode ser classificada em 

diferentes tipos, características e campos de pesquisa. As características apresentadas pelas 

pesquisas podem ser divididas quanto à exploração técnica, sistemática e exata, ao importante 

procedimento sistematizado, à organização quantitativa dos dados, à pesquisa lógica e objetiva, 

ao relato ou/e registro meticuloso (OKOLI 2021; GEORGE, 2021). 

As características do procedimento sistematizado, quando usadas como base 

metodológica, proporcionam a ênfase no descobrimento de princípios gerais superando as 

situações particulares (HAIR JR. et al. 2017). Assim, exploração técnica, sistemática e exata 

planeja de forma cuidadosa o método a ser utilizado, identificando problemáticas e hipóteses, 

favorecendo na análise uma maior exatidão possível no registro e na comprovação de dados 

(MANZANO-LEÓN et al., 2021).  

As medidas numéricas devem prevalecer para expressar a organização dos dados 

quantitativos (BARATTO et al., 2021), favorecendo que ocorra o alinhamento entre os dados e 

as lógicas para obtenção da real solução, evitando uma influência antecipada de juízo de valor. 

Assim, a metodologia e sua estrutura de referências bibliográficas, terminologia e fatores 

limitativos devem ser apontados e junto com todos os resultados registrados com objetividade, 

facilitando a busca meticulosa e detalhada da pesquisa. 

A pesquisa social é um ponto de atenção, pois requer uma consideração cuidadosa das 

estruturas conceituais subjacentes - do neopositivismo ao estruturalismo, hermenêutica e 

antifundacionalismo - que moldam o modo como se estuda a sociedade (BARONOV, 2021). 

Com isso, o processo atinge povos e grupos culturais, a família, natureza e personalidade 

humana, população e grupos territoriais, organização social e instituição social, tais como: 

demografia e população; ecologia, e teorias e métodos como  estudos de casos individuais; 

teoria sociológica e histórica, problemas sociais, de patologia social e adaptações sociais, dentre 

outros, pobreza e dependência; delinquência e crime; saúde; higiene, enfermidade; a 

comunidade rural e a conduta coletiva como, por exemplo, recreação; comemorações; festivais, 
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grupos antagônicos e associativos como sociologia e religião; tribunais e legislação; sociologia 

da educação; evolução social; mudança social. 

Os critérios utilizados para classificar os tipos de pesquisa têm variado quanto aos 

interesses, objetivos e campos, conforme o autor. Deste modo, a pesquisa pode ser classificada 

em básica pura ou fundamental, que tem como foco a procura do progresso científico e tem 

como objetivo o conhecimento pelo conhecimento, já a pesquisa aplicada tem como foco 

interesses práticos para apresentar soluções para problemas (BERTOTTI, 2021). 

Existem também as pesquisas classificadas como históricas por descrever o que era, e 

ter seu processo focado em quatro aspectos: investigação, registro, análise e interpretação de 

fatos ocorridos no passado, e com o uso de generalizações, compreender o presente e antever o 

futuro. Já as classificadas como pesquisa descritiva são caracterizadas por delinear o que é, 

tendo em seu escopo quatro aspectos: registro, descrição, análise e interpretação de fenômenos 

atuais objetivando o seu funcionamento no presente (IMAÑA ENCINAS; SANTANA, 2019) 

A pesquisa experimental é outra classificação importante por descrever o que será, 

quando há controle sobre os aspectos de investigação, sendo que a sua importância se encontra 

nas relações de causa e efeito, e pode ser encontrada no esquema tipológico, segundo os campos 

de atividade humana ou em conhecimentos, como os monodisciplinares; multidisciplinares e 

interdisciplinares (OLIVEIRA JUNIOR; VALERIO NETTO; NOVOA, 2021). 

Desta forma, a pesquisa pode ser, segundo o uso dos resultados, classificada como pura, 

básica ou fundamental; pelos processos de estudo, aplicada, como estrutural; comparativo; 

histórico; estatístico; funcionalista; monográfico; conforme a natureza dos dados, tem como 

característica pesquisa de dados objetivos ou de fatos; pesquisa subjetiva ou de opinião e 

atitudes; pela procedência dos dados, como dados primários ou secundários; segundo o grau de 

generalização dos resultados por amostragem ou censitária; de acordo com a extensão do campo 

de estudo em levantamentos, sondagens, surveys. Em continuidade, pesquisas podem ser 

monográficas ou de profundidade, observação direta; observação indireta; segundo as técnicas 

e os instrumentos utilizados na observação, construção de tipos; construção de modelos; 

tipologias e classificações segundo os métodos de análise, e segundo o nível de interpretação, 

pesquisa identificativa; pesquisa descritiva; pesquisa mensurativa e pesquisa explicativa. 

As inúmeras razões ou motivos para iniciar uma pesquisa são muitos, mas dois grupos 

justificam os motivos, razões de ordem intelectual e razões de ordem prática (GIL, 2002). As 

primeiras abordam o desejo de conhecer pela satisfação própria de conhecer, e a segunda, o 

desejo de conhecer com objetivo de fazer algo de maneira mais eficiente ou eficaz, estes dois 

tipos de grupos de questões têm de denominar as pesquisas decorrentes como "puras" e 
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"aplicadas" em uma abordagem como se fossem mutuamente excludentes.  

Esta abordagem não deve ser recomendada, uma vez que a ciência objetiva tanto o 

conhecimento em si mesmo quanto as contribuições práticas decorrentes desse conhecimento 

(FELLOWS; LIU, 2021). Deste modo, esta pesquisa quanto à natureza é caracterizada como 

aplicada por ter como foco problemas práticos, e conduz à descoberta de princípios científicos 

da mesma forma que uma pesquisa pura pode fornecer conhecimentos passíveis de aplicação 

prática imediata. 

 

3.2 QUANTO AO PROPÓSITO OU OBJETIVO  

 

3.2.1 Pesquisa exploratória 

 

A caracterização de um trabalho pela natureza exploratória ocorre quando envolve 

levantamento bibliográfico, entrevistas com pessoas com experiências práticas no tema 

pesquisado e analisa exemplos que estimulam a compreensão, para atingir a finalidade básica 

de desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias para orientar abordagens posteriores. 

Deste modo, o estudo proporciona ao pesquisador um maior conhecimento sobre o tema 

pesquisa, favorecendo a formulação de problemas de pequisa mais preciso, ou a criação de 

hipóteses que podem ser pesquisadas por estudos posteriores (SNYDER, 2019). 

Em regra, estas pesquisas envolvem o levantamento bibliográfico, como o núcleo de 

partida para o desenvolvimento das atividades, e procuram entrevistar pessoas que têm 

conhecimento empírico do problema investigado para poder analisar os exemplos contribuindo 

para o estimulo e a compreensão. Um outro objetivo da pesquisa exploratória é explicar os 

conceitos para facilitar o delineamento do projeto final da pesquisa, proporcionando o estudo 

entre semelhantes, analisando os seus métodos e resultados (PÁDUA, 2019). 

 

3.2.2 Pesquisa descritiva 

 

A pesquisa descritiva tem como objetivo detalhar os fatos e fenômenos da realidade em 

questão, expondo os pontos necessários para a realização da análise das características, sendo 

uma das mais solicitadas pelo mercado, pois tem aderência a temas, como o índice de 

criminalidade, satisfação no atendimento de um órgão público, pesquisas de opinião 

envolvendo os habitantes de determinado local e muitas outras. Ela também é muito utilizada 

no estudo da relação entre duas variáveis a fim de demonstrar as características da ligação entre 
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elas (GIL, 2008). 

Um dos exemplos clássicos do uso da pesquisa descritiva foi o estudo de um bairro 

chamado de Corneville que foi retratado em um livro nos anos 1950, a forma como o estudo 

elabora questões referentes ao desempenho individual, estrutura de grupo e sociedade fez com 

que ele se tornasse uma referência em vários estudos posteriores (YIN, 2001). Assim, a etapa 

da coleta de dados deve ocorrer sequencialmente por ser muito importante, e deve ser 

padronizada para impedir a interferência do pesquisador, assegurando que a descrição seja feita 

de forma a se aproximar ao máximo possível da realidade (GIL, 2008). Para Yin (2001), o 

levantamento de dados e as pesquisas históricas ocorrem muitas vezes por meio desta estratégia.  

 

3.2.3 Pesquisa explicativa  

 

A pesquisa explicativa tem como detalhe o conhecimento da realidade, porque explica 

a razão, o porquê das coisas, fazendo com que seja o tipo mais delicado e complexo, contendo 

um maior risco de cometer erros, mas trazendo relevância a identificação de fatores que podem 

determinar e contribuir para o acontecimento do fenômeno (GRAY, 2012). Com isso, as 

pesquisas exploratórias e descritivas estão posicionadas em uma etapa prévia do estudo, 

favorecendo a obtenção de explicações científicas, já que a pesquisa explicativa oferece 

resultados para o conhecimento científico, e pode ser a continuação de uma outra descritiva, 

levando a respostas, como: qual a maior incidência do fenômeno, quais poderiam ser as razões 

que motivaram o fenômeno, dentre outras. 

Neste estudo, a classificação desta pesquisa quanto aos seus objetivos é exploratória, 

pois mapeia e organiza variáveis e conceitos relacionados ao financiamento publico à pesquisa 

que até então não encontravam uma estrutura consolidada. Assim, por ter como característica o 

uso de uma abordagem metodológica e por buscar o saber, formulando perguntas especialmente 

úteis sobre o tema quando um fenômeno não é suficientemente conhecido (GRAY, 2012). Para 

tal, tanto as fontes de informação online, como bases de dados de informações científicas 

nacionais e internacionais foram consultadas, como também trabalhos científicos publicados 

em revistas e congressos, livros acadêmicos, teses e dissertações, possibilitando a 

contextualização do objeto de pesquisa e a elaboração da revisão de literatura. 

 

3.3 QUANTO AO TRATAMENTO DOS DADOS  

 

A metodologia científica destaca as abordagens das pesquisas científicas de acordo com 
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algumas categorias e critérios, que são destinados aos dados, favorecendo um tratamento 

classificatório entre quantitativa, qualitativa e mista quando ocorre as duas de maneira 

simultânea (CRESWELL, 2014). A principal caracterisitca encontrada em uma pesquisa para 

ser classificada como quantitativa é a fundamentação no trato de dados, gerando informações 

concretas ou estatitiscas para obter um determinado resultado para fundamentar algum 

argumento (GRAY, 2012). 

A pesquisa quantitativa usa a validação das hipóteses como meio para a utilização de 

dados estruturados, estatísticos, com análise de um significativo número de casos 

representativos, quantificando os dados e generalizando os resultados da amostra, orientando 

aos interessados uma ação final na conclusão. Já as pesquisas classificadas como qualitativas 

apresentam como característica o intuito de entender os fenômenos pesquisados em seu 

ambiente natural onde ocorrem e o que lhes compõe (CRESWELL, 2014). 

Para Flick (2013), a preferência da compreensão como princípio do conhecimento é 

mais adequada para estudar relações complexas, não se limitando apenas na explicação por 

meio de variáveis isoladas. Em geral, outro aspecto apresentado é a construção da realidade a 

ser pesquisada, fazendo que a pesquisa seja percebida como um ato subjetivo de construção, 

onde os autores apontam como objeto do estudo a descoberta e a construção de teorias. 

O nível de dificuldades entre elas tambem é diferente, a pesquisa quantitativa pode 

contar com o apoio de técnicas atuais para o tratamento estatístico envolvendo softwares que 

orientam o tratamento dos dados, e procedimentos que auxiliam na análise (LÓPEZ‐

FERNÁNDEZ; SERRANO‐BEDIA; PÉREZ‐PÉREZ, 2016). A análise qualitativa apesar de 

parecer mais simples envolve a abordagem de aspectos mais complexos, eventualmente até 

perigosos por induzirem a conclusões erradas, deixando claro ser um processo mais difícil. 

Um ponto de discussão em relação às duas abordagens é o fato de uma metodologia 

proporcionar o uso da outra, concretizando tentativas de evidenciar a pesquisa quantitativa e 

qualitativa como abordagens competitivas e assíncronas da pesquisa social. Contudo, essa 

discussão fez com que alguns grupos de pesquisadores se posicionassem contra esta tese, 

gerando uma dicotomia entre estudos quantitativos e qualitativos. 

  Estudiosos, cada vez mais, apresentam o entendimento entre a aparente oposição entre 

quantidade e qualidade, posicionando favoravelmente a combinação das diferentes formas 

metodológicas. Com isso, estas pesquisas são denominadas como quanti-qualitativa, ou quali-

quantitativa, ou até mesmo, como métodos mistos, onde o principal propósito é a interação 

dessas duas metodologias. 

O uso de métodos mistos além de favocerer o desenvolvimento de uma análise mais 
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ampla,  possibilita a visão segmentada em quatro desenhos metodológicos, sendo eles: 

triangulação, para comparar e contrastar dados estatísticos obtidos simulataneamente com o 

conjunto de dados qualitativos, na qual um conjunto de dados (quantitativos) apoia os outros 

dados (qualitativos) ou vice-versa; explanatório, no qual dados qualitativos são utilizados para 

explicar resultados quantitativos ou vice-versa; e exploratório, cujos resultados qualitativos 

contribuem para o desenvolvimento posterior do método quantitativo (SOUZA; KERBAUY, 

2017). 

A acomodação de dados quali-quanti é efetivada por meio de formas, tais como: a 

convergência, a fusão do quantitativo e qualitativo durante a fase de interpretação ou análise 

dos dados por conexão, onde a análise dos dados pede um segundo tipo de dado, e por 

acoplamento, sendo a resultante entre a introdução de um tipo de dado tanto em um desenho 

quanto em outro do tipo diferente. 

Assim, o uso desta metodologia fortalece os resultados encontrados por reunir controle 

de vieses com a compreensão de que é uma característica quantitativa, a partir dos agentes 

envolvidos na investigação, característica qualitativa e agrega a identificação de variáveis 

específicas (quantitativa) com uma visão global do fenômeno (qualitativos). 

A metodologia empregada nesta pesquisa pode ser classificada como mista, uma vez 

que mapeia e organiza as variáveis (quali) e estabelece importâncias e forças (quanti), e assim 

procura evitar o uso das informações fragmentadas por serem insuficientes para compreender a 

realidade investigada na íntegra, pois sempre que os métodos se tornam obsoletos surge a 

necessidade de implementação de novos modelos que abrangem pesquisas mais atuais 

(SOUZA; KERBAUY, 2017).  

 

3.4 QUANTO À AMOSTRAGEM 

 

A amostra é definida como o pedaço selecionado de um universo sobre a qual são 

aplicadas as metodologias e instrumentos de pesquisa, com o foco em realizar o estudo. A 

seleção ocorre por meio de técnicas próprias de amostragem que podem ser classificadas como 

não probabilística e probabilística. 

 

3.4.1 Amostra Probabilística 

 

A principal característica da amostra probabilística é a busca pela imparcialidade do 

entrevistador, evitando influências para as escolhas feitas serem neutras, tendo como meio a 
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apresentação clara da relação com os indivíduos que integram o universo a ser pesquisado. Com 

isso, é possível identificar a possibilidade da submissão ao tratamento estatístico (MIGUEL et 

al., 2012). 

A amostra probabilística pode ser subdividida em alguns outros tipos: aleatória simples, 

sistemática, aleatória de múltiplo estágio, por área, por agrupamentos ou grupos, de vários 

níveis ou estágios múltiplos, de múltiplas fases (multifásica ou em várias etapas), estratificada 

e amostra-tipo (amostra principal, amostra a priori ou amostra padrão). 

A amostra deste trabalho é composta, em sua totalidade, por pesquisadores em nível de 

produtividade do CNPq 1 e 2, com experiência em gestão de resultados por meio da promoção 

da pesquisa, seja em suas IES ou em agências de fomento. Em regra, todos estão participando 

dos PPGs e alguns compondo o corpo docente de programas de excelência nas avaliações da 

CAPES. 

Neste trabalho, embora relevante não foi utilizada a técnica de amostragem como pro-

babilística, mais precisamente do tipo aleatória estratificada por permitir, além do uso de cálculo 

estatístico, a realização em duas etapas, onde a primeira consistiu na identificação dos níveis 

dos bolsistas e na segunda, o direcionamento de um instrumento do próprio para cada grupo. 

De maneira prática, a estratificação pode ser apresentada naturalmente ou ser realizada con-

forme critérios do pesquisador (MUNIZ; ABREU, 2019). 

 

3.4.2 Amostra Não Probabilística 

 

A amostra não probabilística tem como característica, a não descoberta, por exemplo, 

da probabilidade de sorteio dos elementos amostrais, impedindo que ocorra a extrapolação dos 

resultados, por estes terem validade apenas para o grupo pesquisado, o que é muito utilizado 

por ter um conjunto de fatores que limitam a utilização das amostras probabilísticas. Aplicável 

quando é impossível definir uma lista no universo pesquisado, portanto, para levantar uma 

amostra representativa e extrapolável, a amostra não probabilística possui uma coleta de dados 

baseada em critérios definidos previamente (FLICK, 2013).  

A seleção não probabilística faculta ao pesquisador definir o tamanho da amostra 

conforme as especificidades e restrições do projeto. Com isso, este tipo de amostra pode ser 

descrito e classificado em diferentes formas, tais como: amostra por conveniência, julgamento, 

por cotas, bola de neve, desproporcional, abrangente, intensidade, casos desviantes, variação 

máxima, homogênea, casos atípicos, intencional estratificada, casos típicos, casos críticos, por 

critérios, baseada em teoria, confirmação e refutação de casos, intencional aleatória, casos 
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comparáveis, confirmação e refutação de casos, casos politicamente importantes (GRAY, 

2012). 

Na Figura 3, sumariza-se a classificação da pesquisa, conforme os itens anteriormente 

apresentados. 

Figura 3 – A sumarização da classificação da pesquisa 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

3.5 ESTRATÉGIA DE PESQUISA 

 

O estudo dessa literatura foi fundamental para minimizar falhas e contribuir para 

planificação do trabalho com novos questionamentos relacionados ao tema e a área do 

conhecimento (MERGEL, 2014). Sendo assim, esta pesquisa foi elaborada a partir de 

publicações com um bom fator de impacto proporcionando a capacidade de enriquecer o 

material a ser feito com dados atuais e relevantes (GIL, 2002). Nesta pesquisa foram utilizadas 

duas estratégias, a primeira foi a pesquisa bibliográfica que foi baseada em um conjunto 

constituído de artigos científicos, teses e dissertações dos últimos cinco anos, favorecendo a 

proposta de analisar diferentes posições que englobam um determinado assunto.  

A segunda estratégia utilizada foi o levantamento ou survey dos dados por meio de um 

instrumento que se caracteriza pela interrogação direta das pessoas cuja conduta é importante 

conhecer (GIL, 2010). Em regra, são investigadas informações de um grupo significativo de 

pessoas sobre o problema objeto do estudo, e posteriormente influenciando a análise 

quantitativa, obter as conclusões correspondentes dos dados coletados (GIL, 2011). Deste 

modo, com esta abordagem metodológica foi possível ao pesquisador avaliar a amostra para 
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obter conclusões.  

 

3.6 QUANTO À FORMA DE COLETA DE DADOS  

 

A apuração dos dados de uma pesquisa deve ocorrer de modo a especificar os problemas 

propostos, ou seja, atingir o levantamento e desenvolver o estudo. Portanto, é importante deter-

minar se os dados que serão obtidos para orientar o estudo são representados pelos passos da 

entrevista, questionário, documentos, observação, simulação (GRAY, 2012).  

A entrevista nesta pesquisa foi utilizada por ocasião da validação do questionário envol-

vendo duas pessoas, onde uma é o pesquisador, que além de formular, realiza as perguntas, e o, 

respondente que é um professor pesquisador com ampla experiência na sua área.  

O próximo passo utilizado nesta pesquisa foi a aplicação de questionários que foram 

elaborados e aprimorados a partir de um conjunto de indicadores, tendo como objetivo a 

pesquisa em mente, conforme um padrão de regras práticas para melhorar sua formulação e a 

análise final dos dados. As questões foram fechadas no Q1 e Q3, no primeiro como opção foi 

apresentado o “sim” ou “não”, já no segundo para classificar o nível de importância como 

“baixa” “média” e “alta”e no Q2, abertas, onde foi apresentada uma lista de indicadores e 

perguntado quais teriam mais aderência ao constructo em que elas estavam inseridas, com o 

propósito de identificar o nível de importância e utilização, eliminando as não citadas. 

Já a observação tem como foco analisar a realidade contemporânea por meio dos 

comportamentos e atitudes inseridos nela, destacando que imprevisibilidade é uma das 

principais limitações que pode ocorre ao longo do processo. Para Ander-Egg (1978, p. 96), as 

observações são classificadas em quatro categorias sobre os meios utilizados: a participação do 

observador, o número de observações, o local das observações e citar a observação em trabalhos 

científicos  

E por fim, temos a simulação caracterizada pela contrução e manipulação de um modelo 

que represente o todo, ou uma parte favorecendo a confirmação do modelo e validando a 

projeção futura, que pode ser apoiada por computadores. Desta forma, quanto à forma de coleta 

de dados, esta pesquisa foi conduzida com o objetivo de obter as informações muito próximas 

da realidade estudada, contudo as etapas da entrevista e dos questionários foram utilizadas. 

 

3.7 DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 
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A observação da sequência de atividades é importante para orientar a pesquisa científica 

com objetivo de buscar respostas para o problema com o qual ainda não se têm informações 

concretas para solução. Para o seu desenvolvimento, é necessário realizar todos os 

procedimentos, estruturar e seguir as fases do protocolo, facilitando a captação e 

armazenamento dos dados, ajudando futuras pesquisas nessa área (MOTTIN; STAHLKE 

JUNIOR; MALAFAIA, 2020). 

O protocolo desta pesquisa é composto de cinco fases. O estudo inicia-se com um 

mapeamento de variáveis na literatura, seguido de fases de refinamento e validação de variáveis 

com públicos e técnicas diversas, e encerra com a aplicação de métodos quantitativos a fim de 

organizar os critérios que comporão a proposição final deste estudo. A Figura 4 esquematiza o 

desenvolvimento da pesquisa ao longo das fases. 

 

Figura 4 – Protocolo de pesquisa 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O protocolo foi importante para orientar e organizar o público amostral de docentes e 

pesquisadores em nível de produtividade do CNPq, que por meio de questionários foram 

ouvidos e seus comentários observados para a construção da pesquisa, um diferencial, pois, em 

regra, este poder decisório fica concentrado naqueles que tem o nível 1A e 1B. Em um pré teste, 

foram ouvidos os comentários de três pesquisadores, já no Q1, Q2 e Q3, este número subiu para 

72 e foi verificada a aderência dos temas expostos para os especialistas. Deste modo, é preciso 

entender as etapas que compõem o protocolo. 

 

3.7.1. Etapa 01 
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Foco: Revisão da Literatura 

  

Com o objetivo de facilitar a coleta de dados qualitativos, a pesquisa foi dividida em 

alguns aspectos (YIN, 2016). O primeiro foi denominado de “natureza da pesquisa” que 

possibilitou a classificação da pesquisa como básica nas fases iniciais por concentrar esforços 

no desenvolvimento da solução e nas avaliações conceituais de utilização. Embora, não 

destaque nesse momento, a aplicabilidade manteve seu foco na revisão da literatura e pesquisa 

documental em base de dados e sites institucionais possibilitando a identificação de 60 itens 

englobando a parte documental e o material cientifico, gerando a construção de quatro 

dimensões para fundamentar o processo de avaliação dos projetos de pesquisa. A revisão da 

literatura foi realizada através de uma análise bibliométrica e também recorrendo a pesquisa 

bibliográfica em artigos publicados em periódicos com bom fator de impacto, livros 

acadêmicos, teses, dissertações. 

Com isso, foi possível verificar o encadeamento prático de avaliação de alguns país em 

continentes diferentes, tendo como objetivo entender a estrutura de funcionamento dos editais 

e as ênfases apresentadas nas análises em especial nos aspectos que orientam a qualidade dos 

resultados. O que é apresentado na figura 5. 

 

Figura 5 – Aspectos de avaliação de projetos de pesquisa observados em outros países  

 

 
Fonte: elaborado pelo autor 

  

Embora a revisão por pares seja de grande relevância e utilização nestes países, na 

pratica de verificação do mérito acadêmico, existe a necessidade constante de atendimento as 
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solicitações com respostas objetivas, observando e contemplando os novos pesquisadores, sem 

descuidar da manutenção de uma linha avaliativa constante com critérios em sua maioria 

consolidados pela academia. 

 

3.7.2. Etapa 02 

 

Foco: Elaboração e aplicação do Questionário Q1: O uso de pré-teste para validação de 

formulário de pesquisa acadêmica 

 

A aplicação do pré-teste no mês de junho de 2020, com três docentes com mais de 20 

anos de pesquisa, todos já com a bolsa produtividade do CNPq de nível 1 e responsáveis pela 

definição de chamadas para aplicação dos recursos destinados à pesquisa em suas IES, e que 

possuem familiaridade com o tema de estudo, para avaliar a viabilidade dos achados na 

literatura, sendo possível continuar a orientar a adequação e a clareza das questões. Portanto, 

com esta contribuição foi possível filtrar alguns itens e aproveitar boa parte dos indicadores 

apresentados ajustando o Q1. 

Com isso, foram retirados os itens com características de tendenciosidades, 

redundâncias e dubiedades. Estando o material pronto, ele serviu como base para a construção 

do Q1. Após estes filtros, orientados por meio da ferramenta Google Forms, que permite a 

customização de questionários e fornece o link de acesso, foi possível a construção do 

instrumento de pesquisa, para elaboração e aplicação de questionários online. 

A ferramenta facilitou a apuração nas demais etapas por ter a funcionalidade de 

transformar os resultados em planilhas eletrônicas e gráficos para análises. A divulgação do 

questionário Q1 foi realizada pela funcionalidade de disparo por e-mail com a lista dos 

participantes previamente definida, também foi encaminhada uma carta de apresentação do 

doutorando pela coordenação do curso de doutorado na primeira seção do formulário para os 

pesquisadores envolvidos, processo este repetido nas diferentes etapas de aplicação dos 

questionários.  

Além da parte introdutória do questionário, que explica o seu objetivo e público a que 

se destina, foi publicada uma chamada para participar da pesquisa, nos grupos, dando ênfase a 

esses elementos de modo a contribuir com elementos essenciais para a proposição de uma 

sistemática que oriente a distribuição de fomentos à pesquisa no cenário brasileiro. 

Sobre o Questionário 1 (Q1): 

Como amostra, foram escolhidos 12 professores pesquisadores que atuam em nível de 
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produtividade 1A e na gestão de agências de fomento de suas regiões, além de serem ou já terem 

exercido a função de coordenadores de programa de pós-graduação, conhecendo e mantendo 

relacionamento bem próximo dos indicadores amplamente utilizados na atualidade para 

mensurar projetos de pesquisa. 

Como instrumento de coleta dos dados, o questionário foi composto por perguntas 

fechadas, de sim ou não, onde o objetivo era avaliar o nível de aderência dos indicadores ao 

tema da pesquisa. Portanto, foi possível indicar e analisar o nível de aderência dos indicadores 

ao tema da pesquisa. Assim, abaixo é apresentado no Quadro 6 aspectos que favorecem a 

rastreabilidade de fonte para cada uma das perguntas do questionário que pode ser encontrado 

no Apendice A, e favorece ao tratar dos dados, avaliando o nível de concordância, gerando a 

redução do quantitativo de itens, orientando, assim, a construção do novo questionário chamado 

de Q2. O Quadro 6 apresenta os conceitos que nortearam os itens que foram identificados na 

literatura e as respectivas citações. 

 

Quadro 6 – Fundamentação da literatura na identificação dos 60 itens 

Nº da 

pergunta 

Q1 

Grupo Conceito utilizado Indicadores Autores 

1 INDUÇÃO 
 Identificação da pesquisa ou 

projeto de desenvolvimento tec-

nológico 

Identificação da aderência ao tema ABRAMO et al., 2019 

2 INDUÇÃO 
 Identificação da pesquisa ou 

projeto de desenvolvimento tec-

nológico 

Identificação da área do conhecimento ABRAMO et al., 2019 

3 INDUÇÃO 

 Identificação da pesquisa ou 

projeto de desenvolvimento tec-

nológico 

Identificação da produção científica de 

cada pesquisador sob observação du-

rante um período de tempo 

ABRAMO et al., 2019 

4 INDUÇÃO 
Selecionar o melhor projeto con-

forme política vigente 

Nº de pesquisas em andamento cujos 

objetivos e/ou produtos estão direta-

mente ligados às prioridades da socie-
dade, sob a ótica da Tecnologia  

FIGUEIREDO; PI-

NHEIRO, 2016, CASSI et 

al., 2017; ARAÚJO et al., 
2020 

5 INDUÇÃO 
Selecionar o melhor projeto con-

forme política vigente 

Nº de pesquisas em andamento cujos 

objetivos e/ou produtos estão direta-

mente ligadas às prioridades da socie-
dade, sob a ótica das demandas regio-

nais 

D'ELIA and AMORIM, 

2020 

6 INDUÇÃO 
Envolvimento do cliente, a inte-
gração de clientes e fornecedores 

no desenvolvimento de produtos 

Nº percentual de ideias aprovadas x ge-

radas em colaboração com os clientes 

 DEWANGAN and 
GODSE, 2014; LIANTO 

et al., 2021 

7 INDUÇÃO 
Orientação Internacional da pes-

quisa 
Pesquisa com temas multi países 

CHAVES; CASTRO, 
2016; MOROSINI, 2017 
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Nº da 

pergunta 

Q1 

Grupo Conceito utilizado Indicadores Autores 

8 
CONTRATA-

ÇÃO 

São criadas para orientarem o 
desenvolvimento de temas ou re-

giões com potencial específico 

para determinadas características 
e atuar por meio do incentivo fi-

nanceiro, físico e pessoal. Com 

isso, de forma objetiva, devem 
pontuar a origem do financia-

mento o acesso ao financiamento 

e desenvolver meios para a aná-
lise e monitoramento dos partici-

pantes. 

% de recursos executado em projetos 

anteriores 

 SONG and OH, 2015; 

YANG et al., 2015; 
WANDASARI et al., 

2019; LOTTA; 

FAVARETO, 2016 

9 
CONTRATA-

ÇÃO 

São criadas para orientarem o 
desenvolvimento de temas ou re-

giões com potencial específico 

para determinadas características 
e atuar por meio do incentivo fi-

nanceiro, físico e pessoal. Com 

isso, de forma objetiva, devem 
pontuar a origem do financia-

mento o acesso ao financiamento 

e desenvolver meios para a aná-
lise e monitoramento dos partici-

pantes. 

Nº da demanda qualificada de projetos 

por área do conhecimento 

 SONG and OH, 2015; 

YANG et al., 2015; 
WANDASARI et al., 

2019; LOTTA; 

FAVARETO, 2016 

10 
CONTRATA-

ÇÃO 

A estrutura deve ser fundamen-

tada pelo alinhamento de uma li-
derança apropriada, que por 

meio de equipamentos interdis-

ciplinares apoiados por equipa-
mentos com a manutenção em 

dia fundamentam a identificação 

e desenvolvimento de robustos 
atributos comportamentais 

Nº de equipamentos multifuncionais 

funcionando 

COOPER, 1981;; 

NIEVES et al., 2014; 
SOSNOWSKI, 2014; 

VAN HOOF et al., 2014; 

SONG and OH, 2015; 
YANG et al., 2015 

11 
CONTRATA-

ÇÃO 

Orientação Internacional da pes-

quisa 
Nº de equipes internacionais 

FREY et al., 2013; 
RODRÍGUEZ et al., 

2019. 

12 
CONTRATA-

ÇÃO 

A estrutura deve ser fundamen-

tada pelo alinhamento de uma li-

derança apropriada, que por 
meio de equipamentos interdis-

ciplinares apoiados por equipa-

mentos com a manutenção em 
dia fundamentam a identificação 

e desenvolvimento de robustos 

atributos comportamentais 

Nº de equipes treinadas em equipamen-
tos multiusuários 

COOPER, 1981; 

COOPER and KIM, 2014; 
NIEVES et al., 2014; 

SOSNOWSKI, 2014; 

VAN HOOF et al., 2014; 
SONG and OH, 2015; 

YANG et al., 2015 

13 
CONTRATA-

ÇÃO 

Treinamento em liderança apli-

cada nas pesquisas 

Nº de gestores com formação nos mé-

todos e ferramentas de gestão de pes-
soas 

HITTMAR et al., 2015; 

YANG et al., 2015 
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Nº da 

pergunta 

Q1 

Grupo Conceito utilizado Indicadores Autores 

14 
CONTRATA-

ÇÃO 
Redução na margem de erro 

Nº de inconformidades de contratados 
pelo projeto cumprindo todas as etapas 

de contratação 

CORDON et al., 2019 

15 
CONTRATA-

ÇÃO 

São criadas para orientarem o 

desenvolvimento de temas ou re-
giões com potencial específico 

para determinadas características 

e atuar por meio do incentivo fi-
nanceiro, físico e pessoal. Com 

isso, de forma objetiva, devem 

pontuar a origem do financia-
mento o acesso ao financiamento 

e desenvolver meios para a aná-

lise e monitoramento dos partici-
pantes. 

Nº de novas pesquisas versus pesquisas 

continuadas 

 SONG and OH, 2015; 

YANG et al., 2015; 

WANDASARI et al., 
2019; LOTTA; 

FAVARETO, 2016 

16 
CONTRATA-

ÇÃO 

A estrutura deve ser fundamen-

tada pelo alinhamento de uma li-

derança apropriada, que por 
meio de equipamentos interdis-

ciplinares apoiados por equipa-

mentos com a manutenção em 
dia fundamentam a identificação 

e desenvolvimento de robustos 

atributos comportamentais 

Nº de pesquisadores suficientes por ati-
vidade 

COOPER, 1981; 

COOPER and KIM, 2014; 
NIEVES et al., 2014; 

SOSNOWSKI, 2014; 

VAN HOOF et al., 2014; 
SONG and OH, 2015; 

YANG et al., 2015 

17 
CONTRATA-

ÇÃO 

São criadas para orientarem o 
desenvolvimento de temas ou re-

giões com potencial específico 

para determinadas características 
e atuar por meio do incentivo fi-

nanceiro, físico e pessoal. Com 

isso, de forma objetiva, devem 
pontuar a origem do financia-

mento o acesso ao financiamento 

e desenvolver meios para a aná-
lise e monitoramento dos partici-

pantes. 

Nº de projetos por área do conheci-

mento 

 SONG and OH, 2015; 

YANG et al., 2015; 
WANDASARI et al., 

2019; LOTTA; 

FAVARETO, 2016 

18 
CONTRATA-

ÇÃO 

A estrutura deve ser fundamen-

tada pelo alinhamento de uma li-
derança apropriada, que por 

meio de equipamentos interdis-

ciplinares apoiados por equipa-
mentos com a manutenção em 

dia fundamentam a identificação 

e desenvolvimento de robustos 
atributos comportamentais 

Nº estoque de capital humano 

COOPER, 1981; 
COOPER and KIM, 2014; 

NIEVES et al., 2014; 

SOSNOWSKI, 2014; 
VAN HOOF et al., 2014; 

SONG and OH, 2015; 

YANG et al., 2015 
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Nº da 

pergunta 

Q1 

Grupo Conceito utilizado Indicadores Autores 

19 
CONTRATA-

ÇÃO 

O impacto social está normal-
mente associado ao debate sobre 

a aplicação do conhecimento e 

seus efeitos relevantes, buscando 
uma cultura aberta e altamente 

inovadora de novos produtos 

dentro da empresa. Com isso, 
ocorre a aproximação das em-

presas para a mudança e inova-

ção. 

Nº percentual de novas ideias geradas 

versus o total submetido 

DEWANGAN and 

GODSE, 2014 

20 
CONTRATA-

ÇÃO 
Redução na margem de erro 

Percentual de usuários dos equipamen-
tos por outras instituições versus total 

de usuários 

JORCELINO et al., 2020 

21 
CONTRATA-

ÇÃO 
Participação da sociedade 

Valor e proporção de financiamento em 

pesquisas com fontes públicas versus 

capital privado 

YANG et al., 2015 

22 
CONTRATA-

ÇÃO 
Alinhamento institucional 

Valor e proporção de recursos financei-

ros aplicados em pesquisas dispêndio 

público versus total do orçamento do 
MCTI 

VENTURI, 2017, FER-

REIRA, 2018 

23 
MONITORA-

MENTO 
Realização de follow-up  

Houve atividades de organização de 

cursos, eventos organizados na área do 
projeto 

OECD, 2019b 

24 
MONITORA-

MENTO 

O impacto tecnológico torna-se 

essencial por acompanhar todas 
as mudanças e preparar a cons-

tante atualização das novas tec-

nologias para, assim, com uma 
boa atitude conseguir indicar a 

aplicação da novidade em favor 

da sociedade. Deixando claro os 
efeitos de suporte à alta gerên-

cia, as capacidades tecnológicas 

derivadas de P&D interno e os 
Input pessoas, recursos físicos e 

financeiros, ferramentas 

Nº compatibilidade da inovação com as 

atitudes atuais e a rotina de traba-

lho/pessoal 

ALMEIDA et al 2018 

25 
MONITORA-

MENTO 

A estrutura deve ser fundamen-

tada pelo alinhamento de uma li-

derança apropriada, que por 

meio de equipamentos interdis-
ciplinares apoiados por equipa-

mentos com a manutenção em 

dia fundamentam a identificação 
e desenvolvimento de robustos 

atributos comportamentais 

Nº de absenteísmo da equipe de pes-

quisa 

COOPER, 1981; 

COOPER and KIM, 2014; 

NIEVES et al., 2014; 
SOSNOWSKI, 2014; 

VAN HOOF et al., 2014; 

SONG and OH, 2015; 
YANG et al., 2015 
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Nº da 

pergunta 

Q1 

Grupo Conceito utilizado Indicadores Autores 

26 
MONITORA-

MENTO 

O impacto social está normal-
mente associado ao debate sobre 

a aplicação do conhecimento e 

seus efeitos relevantes, buscando 
uma cultura aberta e altamente 

inovadora de novos produtos 

dentro da empresa. Com isso, 
ocorre a aproximação das em-

presas para a mudança e inova-

ção. 

Nº de ativos e estratégias de P&D 

KAMASAK, 2015; 

KATO et al., 2015; 
YANG et al., 2015 

27 
MONITORA-

MENTO 

O impacto tecnológico torna-se 

essencial por acompanhar todas 
as mudanças e preparar a cons-

tante atualização das novas tec-

nologias para, assim, com uma 
boa atitude conseguir indicar a 

aplicação da novidade em favor 

da sociedade. Deixando claro os 
efeitos de suporte à alta gerên-

cia, as capacidades tecnológicas 

derivadas de P&D internos e os 
Input pessoas, recursos físicos e 

financeiros, ferramentas 

Nº de disponibilidade de equipamentos 
e ferramentas/tecnologias 

LEÃO, 2018. 

28 
MONITORA-

MENTO 

A estrutura deve ser fundamen-

tada pelo alinhamento de uma li-

derança apropriada, que por 
meio de equipamentos interdis-

ciplinares apoiados por equipa-

mentos com a manutenção em 
dia fundamentam a identificação 

e desenvolvimento de robustos 

atributos comportamentais 

Nº de financiamentos externos que 
compõem a remuneração 

COOPER, 1981; 

COOPER and KIM, 2014; 
NIEVES et al., 2014; 

SOSNOWSKI, 2014; 

VAN HOOF et al., 2014; 
SONG and OH, 2015; 

YANG et al., 2015 

29 
MONITORA-

MENTO 

O impacto tecnológico torna-se 

essencial por acompanhar todas 

as mudanças e preparar a cons-
tante atualização das novas tec-

nologias para, assim, com uma 

boa atitude conseguir indicar a 
aplicação da novidade em favor 

da sociedade. Deixando claro os 

efeitos de suporte à alta gerên-
cia, as capacidades tecnológicas 

derivadas de P&D interno e os 

Input pessoas, recursos físicos e 
financeiros, ferramentas 

Nº de fontes internas e externas de co-

nhecimento e informação 

ERICSSON et al., 2019; 
ARSKAYA and USA-

TOVA, 2019 
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Nº da 

pergunta 

Q1 

Grupo Conceito utilizado Indicadores Autores 

30 
MONITORA-

MENTO 

A estrutura deve ser fundamen-
tada pelo alinhamento de uma li-

derança apropriada, que por 

meio de equipamentos interdis-
ciplinares apoiados por equipa-

mentos com a manutenção em 

dia fundamentam a identificação 
e desenvolvimento de robustos 

atributos comportamentais 

Nº de horas necessárias para realizar 

concluir o projeto 
DINGSØYR et al., 2016 

31 
MONITORA-

MENTO 
Análise da inovação   Nº de ideias geradas externamente 

 DEWANGAN and GO-

DSE, 2014 

32 
MONITORA-

MENTO 

O impacto social está normal-

mente associado ao debate sobre 

a aplicação do conhecimento e 
seus efeitos relevantes, buscando 

uma cultura aberta e altamente 

inovadora de novos produtos 
dentro da empresa. Com isso, 

ocorre a aproximação das em-

presas para a mudança e inova-
ção. 

Nº de ideias não previstas inicialmente 
no projeto/ número de ideias imple-

mentadas  

FACCIN and BALES-

TRIN, 2015. 

33 
MONITORA-

MENTO 

O resultado de pesquisa deve ve-

rificar a satisfação do cliente in-
terno e externo, observando a 

metodologia proposta, ampli-

ando o conhecimento já acumu-
lado, bem como a construção, 

reformulação e transformação de 

teorias cientificas 

Nº de inovações realizadas 

FEURER et al., 1996; de 

BRENTANI, 2001; EN-
KEL et al., 2005; DE-

WANGAN and GODSE, 

2014 

34 
MONITORA-

MENTO 

O impacto tecnológico torna-se 
essencial por acompanhar todas 

as mudanças e preparar a cons-

tante atualização das novas tec-
nologias para, assim, com uma 

boa atitude conseguir indicar a 

aplicação da novidade em favor 
da sociedade. Deixando claro os 

efeitos de suporte à alta gerên-

cia, as capacidades tecnológicas 
derivadas de P&D interno e os 

Input pessoas, recursos físicos e 

financeiros, ferramentas 

Nº de manutenções corretivas 
RODRÍGUEZ et al., 

2019. 

35 
MONITORA-

MENTO 

Todas as formas de criatividade 

impulsionadas pelas tecnologias 

digitais 

Nº de meios não convencionais utiliza-
dos 

 AL-MUBARAKI et al., 
2015; YANG et al., 2015 

36 
MONITORA-

MENTO 

Todas as formas de criatividade 

impulsionadas pelas tecnologias 
digitais 

Nº de novos ambientes   
 AL-MUBARAKI et al., 
2015; YANG et al., 2015 
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Nº da 

pergunta 

Q1 

Grupo Conceito utilizado Indicadores Autores 

37 
MONITORA-

MENTO 

O resultado de pesquisa deve ve-

rificar a satisfação do cliente in-

terno e externo, observando a 
metodologia proposta, ampli-

ando o conhecimento já acumu-

lado, bem como a construção, 
reformulação e transformação de 

teorias cientificas 

Nº de pedidos de suporte 

KIM, 2014; HITTMAR et 

al., 2015; DEWANGAN 
and GODSE, 2014 

38 
MONITORA-

MENTO 

A estrutura deve ser fundamen-

tada pelo alinhamento de uma li-

derança apropriada, que por 

meio de equipamentos interdis-

ciplinares apoiados por equipa-
mentos com a manutenção em 

dia fundamentam a identificação 

e desenvolvimento de robustos 
atributos comportamentais 

Nº de processos ágeis Trabalho em 

equipe - TE 
DINGSØYR et al., 2016 

39 
MONITORA-

MENTO 

O resultado de pesquisa deve ve-

rificar a satisfação do cliente in-
terno e externo, observando a 

metodologia proposta, ampli-

ando o conhecimento já acumu-
lado, bem como a construção, 

reformulação e transformação de 

teorias cientificas 

Nº de processos não submetidos ao co-

mitê de ética 
GOMES, 2015 

40 
MONITORA-

MENTO 
Satisfação para a sociedade 

Nº de teses e dissertações produzidas 

pela pesquisa 

WANDASARI, et al., 
2019; LOTTA; FAVA-

RETO, 2016 

41 
MONITORA-

MENTO 
Realização de follow-up 

Nº do retorno do investimento com ino-

vações 
 KIM, 2014 

42 
MONITORA-

MENTO 

O impacto social está normal-

mente associado ao debate sobre 

a aplicação do conhecimento e 
seus efeitos relevantes, buscando 

uma cultura aberta e altamente 

inovadora de novos produtos 
dentro da empresa. Com isso, 

ocorre a aproximação das em-

presas para a mudança e inova-
ção. 

Nº percentual de projetos versus a 

quantidade de mão de obra empregada 

CAVDAR and AYDIN, 
2015;SONG and OH, 

2015; YANG et al., 2015 

43 
MONITORA-

MENTO 
Realização de follow-up  

Número de artigos publicados pelo pro-
jeto de pesquisa 

LOTTA; FAVARETO, 
2016 

44 
MONITORA-

MENTO 

Aquisição/acumulação de conhe-
cimento, melhoria do conheci-

mento, aquisição de competên-

cias 

Turnover da equipe 

WANDASARI, et al., 

2019; LOTTA; FAVA-
RETO, 2016 
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Nº da 

pergunta 

Q1 

Grupo Conceito utilizado Indicadores Autores 

45 
MONITORA-

MENTO 
Realização de follow-up  Verificação dos produtos obtidos GUPTA et al., 2014.  

46 RESULTADO 
Aplicabilidade da ferramenta, 

adaptação de pelo menos alguns 

métodos ocidentais 

Custo anual das ferramentas 

BOURDIEU, 2014; 

BIANCARDI and 

BRATTI, 2018; 
DUNAISKIET al., 2018 

47 RESULTADO 
Verificar se o objetivo foi aten-

dido 

Identificação dos requisitos técnicos e 

custos operacionais para implantação 

dos resultados e recomendações 

 BATEMAN and HESS, 
2015 

48 RESULTADO 

O resultado de pesquisa deve ve-

rificar a satisfação do cliente in-

terno e externo, observando a 
metodologia proposta, ampli-

ando o conhecimento já acumu-

lado, bem como a construção, 
reformulação e transformação de 

teorias cientificas 

Nº de ações para a disseminação do co-

nhecimento 

LUCHESI, 2012; SILVA 

and SILVA, 2019. 

49 RESULTADO 
Rede de colaboração interna e 

externa 
Nº de alianças em P&D 

TENÓRIO et. al., 2017; 

MURARO, 2016 

50 RESULTADO Robustez 

Nº de atividades de transferência de co-

nhecimento e tecnologia com institui-

ção de pesquisa e/ou instituições de en-
sino superior 

WALTMAN, 2016; LIAO 

et al., 2017 

51 RESULTADO 

O impacto tecnológico torna-se 

essencial por acompanhar todas 

as mudanças e preparar a cons-
tante atualização das novas tec-

nologias para, assim, com uma 

boa atitude conseguir indicar a 
aplicação da novidade em favor 

da sociedade. Deixando claro os 

efeitos de suporte à alta gerên-
cia, as capacidades tecnológicas 

derivadas de P&D interno e os 

Input pessoas, recursos físicos e 
financeiros, ferramentas 

Nº de horas dedicadas pelos gestores 

com inovação de processos em compa-

ração com as tarefas operacionais anti-
gas 

DINGSØYR et al., 2016, 

SCHEID et. al., 2016 

52 RESULTADO 

Todas as formas de criatividade 

impulsionadas pelas tecnologias 

digitais 

Nº de indivíduos ou grupos influencia-

dos  

 AL-MUBARAKI et al., 

2015; YANG et al., 2015 

53 RESULTADO 
Obter a integração entre os gru-
pos de pesquisa buscando a ori-

entação Internacional 

Nº de parcerias e acordos internacio-

nais 

FRANKLIN et. al., 2018; 

CAVDAR and AYDIN, 

2015; HITTMAR et al., 
2015; 
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Nº da 

pergunta 

Q1 

Grupo Conceito utilizado Indicadores Autores 

54 RESULTADO 

Novas abordagens são necessá-
rias para atender aos requisitos 

éticos e legais de consentimento 

e para acomodar a fluidez dos 
fluxos de dados nas redes de 

pesquisa 

Nº de PPGs internacionalizados 

ZANONI and BORIM-
DE-SOUZA 2018; CAM-

POS, 2018; OLIVEIRA 

and MORAES 2016, 
DANVILA-DEL-VALLE 

et al 2019 

55 RESULTADO Análise da inovação   
Nº de problemas identificados produto, 

processo... 

HITTMAR et al., 2015, 

BARBERIA et al., 2018 

56 RESULTADO 

O impacto tecnológico torna-se 

essencial por acompanhar todas 

as mudanças e preparar a cons-
tante atualização das novas tec-

nologias para, assim, com uma 

boa atitude conseguir indicar a 
aplicação da novidade em favor 

da sociedade. Deixando claro os 

efeitos de suporte à alta gerên-
cia, as capacidades tecnológicas 

derivadas de P&D interno e os 

Input pessoas, recursos físicos e 
financeiros, ferramentas 

Nº de publicações técnicas 
CAVDAR and AYDIN, 
2015; HITTMAR et al., 

2015;  

57 RESULTADO 
Verificar se o objetivo foi aten-

dido 

Percentual de atingimento da pesquisa 
em séries econômicas versus o pro-

posto no projeto inicial 

PIKE et al., 2015. 

58 RESULTADO 
Verificar se o objetivo foi aten-

dido 

Percentual de projetos de pesquisa 

aprovados com resultados e recomen-

dações claramente definidos 

TOO and BAJRA-
CHARYA, 2015 

59 RESULTADO 

O impacto tecnológico torna-se 

essencial por acompanhar todas 

as mudanças e preparar a cons-
tante atualização das novas tec-

nologias para, assim, com uma 

boa atitude conseguir indicar a 
aplicação da novidade em favor 

da sociedade. Deixando claro os 

efeitos de suporte à alta gerên-
cia, as capacidades tecnológicas 

derivadas de P&D interno e os 

Input pessoas, recursos físicos e 
financeiros, ferramentas 

Percentual dos valores aprovados que 
não foram executados versus o custo 

total 

BELTRÁN-VILLAMI-
ZAR et al., 2015; CAV-

DAR and AYDIN, 2015 

60 RESULTADO 
Verificar se o objetivo foi aten-

dido 

Proporção de produtos com registro de 

patentes 

ALMEIDA et al 2018, 

CORDON et al., 2019 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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3.7.3. Etapa 03 

 

Foco: Elaboração e aplicação do Questionário Q2: Pesquisa sobre indicadores para editais de 

fomento à pesquisa científica. 

 

Apesar da redução significativa, o quantitativo de indicadores ainda era alto, sendo 

necessária a redução de indicadores com a análise dos resultados para a etapa 2. Para tanto, 

como amostra, foram escolhidos 44 professores em sua maioria com mais de 10 anos de 

experiência em pesquisa e bolsa de produtividade vigente de nível 2, um grupo bem 

heterogêneo por ser composto de dois grupos de pesquisadores, os que chegaram ao topo na 

carreira e os que iniciam a trajetória como cientistas, este grupo tem uma representatividade 

bem menor junto à gestão de agências de fomento de suas regiões, em regra, atuam nos PPGS, 

já exerceram a função de coordenadores de pós-graduação, mas todos estão bem familiarizados 

com os indicadores amplamente utilizados na atualidade para mensurar projetos de pesquisa. 

Como instrumento de coleta dos dados, o questionário aplicado foi enviado via 

ferramentas do google em agosto de 2020, e tratado com análise de conteúdo para gerar o 

aprimoramento. Ele é composto por perguntas abertas com o objetivo de buscar o alinhamento 

entre o edital e as demandas da sociedade apontando quais dos itens listados deveriam constar 

nas avaliações dos projetos de pesquisa. Consequentemente, a lista dos 60 indicadores foi 

reduzida para 30 e muitos pesquisadores nível 2 tiveram a oportunidade de externar suas 

opiniões, o que será detalhado mais a frente. 

O instrumento de coleta Q2 consta na integra no Apêndice B. Como apresentado no 

Quadro 7, é possível verificar a rastreabilidade das fontes para cada uma das perguntas do 

questionário. O Quadro abaixo representa os 30 itens que foram os selecionados na passagem 

da tabela do Q1 para essa do Q2. 

 

Quadro 7 – Fundamentação da literatura na identificação dos 30 itens 

Nº da per-

gunta Q2 
Grupo Conceito utilizado Indicadores Autores 

1 INDUÇÃO 
Selecionar o melhor projeto conforme política 

vigente 

Nº de pesquisas em 
andamento cujos ob-

jetivos e/ou produtos 

estão diretamente li-
gados às prioridades 

da sociedade, sob a 
ótica da Tecnologia 

em saúde 

FIGUEIREDO and 
PINHEIRO, 2016, 

CASSI et al., 2017; 

ARAÚJO et al., 
2020 
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Nº da per-

gunta Q2 
Grupo Conceito utilizado Indicadores Autores 

2 INDUÇÃO 
Selecionar o melhor projeto conforme política 

vigente 

Nº de pesquisas em 
andamento cujos ob-

jetivos e/ou produtos 

estão diretamente li-
gados às prioridades 

da sociedade, sob a 

ótica das demandas 
regionais 

D'ELIA and AMO-
RIM, 2020 

3 INDUÇÃO 
Envolvimento do cliente, a integração de clientes 

e fornecedores no desenvolvimento de produtos 

Nº percentual de 
ideias aprovadas x ge-

radas em colaboração 

com os clientes 

 DEWANGAN and 
GODSE, 2014; 

LIANTO et al., 

2021 

4 INDUÇÃO Orientação Internacional da pesquisa 
Pesquisa com temas 

multi países 

CHAVES; CAS-

TRO, 2016; MO-
ROSINI, 2017 

5 CONTRATAÇÃO 

São criadas para orientarem o desenvolvimento 

de temas ou regiões com potencial específico 
para determinadas características e atuar por 

meio do incentivo financeiro, físico e pessoal. 

Com isso, de forma objetiva deve pontuar a ori-
gem do financiamento, o acesso ao financia-

mento e desenvolver meios para a análise e mo-

nitoramento dos participantes. 

Percentual de recur-
sos executados em 

projetos anteriores 

 SONG and OH, 
2015; YANG et al., 

2015; WAN-

DASARI et al., 
2019; LOTTA; 

FAVARETO, 2016 

6 CONTRATAÇÃO 

São criadas para orientarem o desenvolvimento 

de temas ou regiões com potencial específico 
para determinadas características e atuar por 

meio do incentivo financeiro, físico e pessoal. 

Com isso, de forma objetiva, deve pontuar a ori-
gem do financiamento, o acesso ao financia-

mento e desenvolver meios para a análise e mo-

nitoramento dos participantes. 

Nº da demanda quali-
ficada de projetos por 

área do conhecimento 

 SONG and OH, 
2015; YANG et al., 

2015; WAN-

DASARI et al., 
2019; LOTTA; 

FAVARETO, 2016 

7 CONTRATAÇÃO 

A estrutura deve ser fundamentada pelo alinha-
mento de uma liderança apropriada, que por 

meio de equipamentos interdisciplinares apoia-

dos por equipamentos com a manutenção em dia 
fundamentam a identificação e desenvolvimento 

de robustos atributos comportamentais 

Nº de equipamentos 
multifuncionais em 

funcionamento 

COOPER, 1981; 

COOPER and 

KIM, 2014; 
NIEVES et al., 

2014; SOS-

NOWSKI, 2014; 
VAN HOOF et al., 

2014; SONG and 

OH, 2015; YANG 
et al., 2015 

8 CONTRATAÇÃO Orientação Internacional da pesquisa 
Nº de equipes interna-

cionais 

FREY et al., 2013; 

RODRÍGUEZ et 

al., 2019. 

9 CONTRATAÇÃO 

A estrutura deve ser fundamentada pelo alinha-

mento de uma liderança apropriada, que por 
meio de equipamentos interdisciplinares apoia-

dos por equipamentos com a manutenção em dia 

fundamentam a identificação e desenvolvimento 
de robustos atributos comportamentais 

Nº de equipes treina-

das em equipamentos 
multiusuários 

COOPER, 1981; 
COOPER and 

KIM, 2014; 

NIEVES et al., 
2014; SOS-

NOWSKI, 2014; 

VAN HOOF et al., 
2014; SONG and 

OH, 2015; YANG 

et al., 2015 
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Nº da per-

gunta Q2 
Grupo Conceito utilizado Indicadores Autores 

10 CONTRATAÇÃO Redução na margem de erro 

Nº de inconformida-

des de contratados 

pelo projeto cum-
prindo todas as etapas 

de contratação 

CORDON et al., 

2019 

11 
MONITORA-

MENTO 

O impacto tecnológico torna-se essencial por 

acompanhar todas as mudanças e preparar a 
constante atualização das novas tecnologias 

para, assim, com uma boa atitude conseguir indi-

car a aplicação da novidade em favor da socie-
dade. Deixando claro os efeitos de suporte à alta 

gerência, as capacidades tecnológicas derivadas 

de P&D interno e os Input pessoas, recursos físi-

cos e financeiros, ferramentas 

Nº compatibilidade de 
inovação com as ati-

tudes atuais e a rotina 

de trabalho/pessoal 

ALMEIDA et al., 

2018 

12 
MONITORA-

MENTO 

O impacto social está normalmente associado ao 

debate sobre a aplicação do conhecimento e seus 
efeitos relevantes, buscando uma cultura aberta e 

altamente inovadora de novos produtos dentro 

da empresa. Com isso, ocorre a aproximação das 
empresas para a mudança e inovação. 

Nº de ativos e estraté-

gias de P&D 

KAMASAK, 2015; 

KATO et al., 2015; 
YANG et al., 2015 

13 
MONITORA-

MENTO 

O impacto tecnológico torna-se essencial por 

acompanhar todas as mudanças e preparar a 
constante atualização das novas tecnologias 

para, assim, com uma boa atitude conseguir indi-

car a aplicação da novidade em favor da socie-
dade. Deixando claro os efeitos de suporte à alta 

gerência, as capacidades tecnológicas derivadas 

de P&D interno e os Input pessoas, recursos físi-

cos e financeiros, ferramentas 

Nº de disponibilidade 
de equipamentos e 

ferramentas/tecnolo-

gias 

LEÃO, 2018. 

14 
MONITORA-

MENTO 
Análise da inovação   

Nº de ideias geradas 

externamente 

 DEWANGAN and 

GODSE, 2014 

15 
MONITORA-

MENTO 

O resultado de pesquisa deve verificar a satisfa-

ção do cliente interno e externo, observando a 

metodologia proposta, ampliando o conheci-
mento já acumulado, bem como a construção, re-

formulação e transformação de teorias cientificas 

Nº de inovações reali-

zadas 

FEURER et al., 
1996; DE 

BRENTANI, 2001; 

ENKEL et al., 
2005; DE-

WANGAN and 

GODSE, 2014 

16 
MONITORA-

MENTO 

Todas as formas de criatividade impulsionadas 

pelas tecnologias digitais 

Nº de meios não con-

vencionais utilizados 

 AL-MUBARAKI 

et al., 2015; YANG 
et al., 2015 

17 
MONITORA-

MENTO 
Todas as formas de criatividade impulsionadas 

pelas tecnologias digitais 
Nº de novos ambien-

tes 

 AL-MUBARAKI 

et al., 2015; YANG 

et al., 2015 

18 
MONITORA-

MENTO 

A estrutura deve ser fundamentada pelo alinha-

mento de uma liderança apropriada, que por 

meio de equipamentos interdisciplinares apoia-
dos por equipamentos com a manutenção em dia 

fundamentam a identificação e desenvolvimento 

de robustos atributos comportamentais 

Nº de processos ágeis 

de Trabalho em 

equipe - TE 

DINGSØYR et al., 
2016 
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Nº da per-

gunta Q2 
Grupo Conceito utilizado Indicadores Autores 

19 
MONITORA-

MENTO 
Satisfação para a sociedade 

Nº de teses e disserta-

ções produzidas pela 
pesquisa 

WANDASARI, et 

al., 2019; LOTTA; 
FAVARETO, 2016 

20 
MONITORA-

MENTO 
Realização de follow-up 

Nº de retorno do in-

vestimento com ino-
vações 

 KIM, 2014 

21 
MONITORA-

MENTO 
Realização de follow-up  

Número de artigos 
publicados pelo pro-

jeto de pesquisa 

LOTTA; FAVA-

RETO, 2016 

22 RESULTADO 
Aplicabilidade da ferramenta, adaptação de pelo 

menos alguns métodos ocidentais 

Custo anual das ferra-

mentas 

BOURDIEU, 2014; 

BIANCARDI; 

BRATTI, 2018; 

DUNAISKI et al., 

2018 

23 RESULTADO 

O resultado de pesquisa deve verificar a satisfa-
ção do cliente interno e externo, observando a 

metodologia proposta, ampliando o conheci-

mento já acumulado, bem como a construção, re-
formulação e transformação de teorias cientificas 

Nº de ações para a 

disseminação do co-

nhecimento 

LUCHESI, 2012; 

SILVA; SILVA, 

2019. 

24 RESULTADO Rede de colaboração interna e externa 
Nº de alianças em 

P&D 

TENÓRIO et. al., 

2017; MURARO, 

2016 

25 RESULTADO Robustez 

Nº de atividades de 
transferência de co-

nhecimento e tecnolo-

gia com a instituição 

de pesquisa e/ou insti-

tuições de ensino su-

perior 

WALTMAN, 2016; 

LIAO et al., 2017 

26 RESULTADO 
Todas as formas de criatividade impulsionadas 

pelas tecnologias digitais 

Nº de indivíduos ou 

grupos influenciados 

 AL-MUBARAKI 

et al., 2015; YANG 
et al., 2015 

27 RESULTADO 
Obter a integração entre os grupos de pesquisa 

buscando a orientação Internacional 

Nº de parcerias e 

acordos internacio-
nais 

FRANKLIN et. al., 

2018; CAVDAR 

and AYDIN, 2015; 
HITTMAR et al., 

2015 

28 RESULTADO 

Novas abordagens são necessárias para atender 

aos requisitos éticos e legais de consentimento e 

para acomodar a fluidez dos fluxos de dados nas 

redes de pesquisa 

Nº de PPGs internaci-

onalizados 

ZANONI; BORIM-

DE-SOUZA 2018; 
CAMPOS, 2018; 

OLIVEIRA; MO-

RAES 2016 
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Nº da per-

gunta Q2 
Grupo Conceito utilizado Indicadores Autores 

29 RESULTADO 

O impacto tecnológico torna-se essencial por 

acompanhar todas as mudanças e preparar a 

constante atualização das novas tecnologias 
para, assim, com uma boa atitude conseguir indi-

car a aplicação da novidade em favor da socie-

dade. Deixando claro os efeitos de suporte à alta 
gerência, as capacidades tecnológicas derivadas 

de P&D interno e os Input pessoas, recursos físi-

cos e financeiros, ferramentas 

Percentual dos valo-

res aprovados que não 
foram executados ver-

sus o custo total 

BELTRÁN-VIL-

LAMIZAR et al., 
2015; CAVDAR 

and AYDIN, 2015 

30 RESULTADO Verificar se o objetivo foi atendido 

Proporção de produ-

tos com registro de 
patentes 

CORDON et al., 

2019 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Embora tenha reduzido o quantitativo de itens com adesão ao tema da pesquisa, o 

quantitativo de indicadores ainda era alto, sendo necessário o aprimoramento dos indicadores 

de modo a retratar o pensamento deste grupo, melhorando ainda mais este quatitativo para a 

etapa 3. Para tanto,  na 3ª fase com o objetivo de aumentar o quantitativo de convergência entre 

as áreas do conhecimento e reduzir o número de indicadores trabalhados dentro de cada 

agrupamento, os 30 itens foram submetidos à opinião dos bolsistas de produtividade de nível 

2, pesquisadores e doutores há no mínimo 3 anos, que têm como caracteristicas serem membros 

iniciantes na estrutura de avaliação por pares do CNPq, chamados de ad hoc3, sendo levada em 

consideração no ato de ingresso a sua produção dos últimos cinco anos. O questionário diferente 

do anterior usou uma abordagem de roteiro semiestruturado com respostas abertas, em forma 

de lista, onde foi solicitado que, de acordo com o ponto de vista, o pesquisador nível 2 indicasse 

quais indicadores listados deveriam ser adotados para melhor avaliar os projetos de pesquisa 

dentro da particularidade de cada agrupamento. Assim, este questionário foi chamado de Q2 

conforme apresentado no Apêndice B. 

 

3.7.4. Etapa 04 

 

Foco: Elaboração e aplicação do Questionário Q3: Pesquisa sobre indicadores para editais de 

fomento à pesquisa científica. 

 

Houve redução de indicadores com a análise dos resultados da fase 3, mas com os 

respondentes, tem-se um resultado bem trabalhado e legitimado por diferentes grupos de 

cientistas. Apesar da redução significativa, o quantitativo de indicadores ainda era alto para 
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aplicação de algum método que favoreça a verificação dos impactos ou contribuições 

proporcionadas, sendo necessária a redução de indicadores, facilitando a análise dos resultados 

para a etapa 2. 

Para tanto, como amostra, foram escolhidos 22 professores pesquisadores que atuam em 

nível de produtividade 1A 1B, 1C e 1D, um grupo bem heterogêneo composto de pesquisadores 

que chegaram ao topo na carreira e atuam na gestão de pesquisa de suas instituições e ou 

agências de fomento e já exerceram a função de coordenadores de pós-graduação, ou seja, todos 

estão bem familiarizados com os indicadores amplamente utilizados na atualidade para 

mensurar projetos de pesquisa. 

Como instrumento de coleta dos dados, o questionário, aplicado em setembro de 2020, 

por meio de ferramenta do google, foi composto por perguntas abertas com o objetivo de buscar 

o alinhamento entre o edital e as demandas da sociedade apontando quais dos itens listados 

deveriam constar nas avaliações dos projetos de pesquisa. Consequentemente, a lista dos 30 

indicadores foi aprimotada, através de uma análise de conteúdo, para 34, o que será detalhado 

mais a frente. 

O instrumento de coleta Q3 consta na integra no Apêndice C. Como apresentado no 

Quadro 8, é possível verificar a rastreabilidade das fontes para cada uma das perguntas do 

questionário. O Quadro 8 representa os 34 itens que foram selecionados na passagem do Quadro 

do Q2 para essa do Q3. 

 

Quadro 8 – Fundamentação da literatura na identificação dos 34 itens 

Nº da 

pergunta 

Q3 

Grupo Conceito utilizado Indicadores Autores 

1 
CONTRATA-

ÇÃO 

São criadas para orientarem o desenvolvimento de 

temas ou regiões com potencial específico para 
determinadas características e atuar por meio do 

incentivo financeiro, físico e pessoal. Com isso, de 

forma objetiva deve pontuar a origem do financia-
mento o acesso ao financiamento e desenvolver 

meios para a análise e monitoramento dos partici-

pantes. 

% de recursos execu-
tado em projetos an-

teriores 

 Song and Oh, 2015; Yang 

et al., 2015; WANDASARI 

et al., 2019; LOTTA; FA-
VARETO, 2016 

2 
CONTRATA-

ÇÃO 

São criadas para orientarem o desenvolvimento de 
temas ou regiões com potencial específico para 

determinadas características e atuar por meio do 

incentivo financeiro, físico e pessoal. Com isso, de 
forma objetiva deve pontuar a origem do financia-

mento o acesso ao financiamento e desenvolver 

meios para a análise e monitoramento dos partici-
pantes. 

Nº da demanda quali-

ficada de projetos por 

área do conhecimento 

 Song and Oh, 2015; Yang 

et al., 2015; WANDASARI 
et al., 2019; LOTTA; FA-

VARETO, 2016 
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Nº da 

pergunta 

Q3 

Grupo Conceito utilizado Indicadores Autores 

3 
CONTRATA-

ÇÃO 

A estrutura deve ser fundamentada pelo alinha-

mento de uma liderança apropriada, que por meio 

de equipamentos interdisciplinares apoiados por 
equipamentos com a manutenção em dia funda-

mentam a identificação e desenvolvimento de ro-

bustos atributos comportamentais 

Nº de equipamentos 

multifuncionais fun-

cionando 

Cooper, 1981; Cooper, Kim, 
2014; Nieves et al., 2014; 

Sosnowski, 2014; van Hoof 

et al., 2014; Song and Oh, 
2015; Yang et al., 2015 

4 
CONTRATA-

ÇÃO 
Orientação Internacional da pesquisa 

Nº de equipes inter-

nacionais 

Frey et al., 2013;RODRÍ-

GUEZ et al., 2019. 

5 
CONTRATA-

ÇÃO 

A estrutura deve ser fundamentada pelo alinha-
mento de uma liderança apropriada, que por meio 

de equipamentos interdisciplinares apoiados por 

equipamentos com a manutenção em dia funda-
mentam a identificação e desenvolvimento de ro-

bustos atributos comportamentais 

Nº de equipes treina-
das em equipamentos 

multiusuários 

Cooper, 1981; Cooper, Kim, 

2014; Nieves et al., 2014; 
Sosnowski, 2014; van Hoof 

et al., 2014; Song and Oh, 

2015; Yang et al., 2015 

6 
CONTRATA-

ÇÃO 
Treinamento em liderança aplicada nas pesquisas 

Nº de gestores com 

formação nos méto-
dos e ferramentas de 

gestão de pessoas 

Hittmar et al., 2015; Yang et 
al., 2015 

7 
CONTRATA-

ÇÃO 
Redução na margem de erro 

Nº de inconformida-

des de contratados 
pelo projeto cum-

prindo todas as etapas 

de contratação 

CORDON et al., 2019 

8 
CONTRATA-

ÇÃO 

São criadas para orientarem o desenvolvimento de 
temas ou regiões com potencial específico para 

determinadas características e atuar por meio do 

incentivo financeiro, físico e pessoal. Com isso, de 
forma objetiva deve pontuar a origem do financia-

mento o acesso ao financiamento e desenvolver 

meios para a análise e monitoramento dos partici-
pantes. 

Nº de novas pesqui-

sas versus pesquisas 

continuadas 

 Song and Oh, 2015; Yang 

et al., 2015; WANDASARI 
et al., 2019; LOTTA; FA-

VARETO, 2016 

9 
CONTRATA-

ÇÃO 

O impacto social está normalmente associado ao 
debate sobre a aplicação do conhecimento e seus 

efeitos relevantes, buscando uma cultura aberta e 

altamente inovadora de novos produtos dentro da 
empresa. Com isso, ocorre a aproximação das em-

presas para a mudança e inovação. 

Nº percentual de no-

vas ideias geradas 

versus o total subme-
tido 

Dewangan and Godse, 2014 

10 
MONITORA-

MENTO 

O impacto tecnológico torna-se essencial por 

acompanhar todas as mudanças e preparar a cons-
tante atualização das novas tecnologias para, as-

sim, com uma boa atitude conseguir indicar a apli-

cação da novidade em favor da sociedade. Dei-
xando claro os efeitos de suporte à alta gerência, 

as capacidades tecnológicas derivadas de P&D in-

ternos e os Input pessoas, recursos físicos e finan-
ceiros, ferramentas 

Nº compatibilidade 

da inovação com as 

atitudes atuais e a ro-
tina de trabalho/pes-

soal 

DE ALMEIDA et al 2018 
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Nº da 

pergunta 

Q3 

Grupo Conceito utilizado Indicadores Autores 

11 
MONITORA-

MENTO 

A estrutura deve ser fundamentada pelo alinha-

mento de uma liderança apropriada, que por meio 

de equipamentos interdisciplinares apoiados por 
equipamentos com a manutenção em dia funda-

mentam a identificação e desenvolvimento de ro-

bustos atributos comportamentais 

Nº de absenteísmo da 
equipe de pesquisa 

Cooper, 1981; Cooper, Kim, 
2014; Nieves et al., 2014; 

Sosnowski, 2014; van Hoof 

et al., 2014; Song and Oh, 
2015; Yang et al., 2015 

12 
MONITORA-

MENTO 

O impacto tecnológico torna-se essencial por 
acompanhar todas as mudanças e preparar a cons-

tante atualização das novas tecnologias para, as-

sim, com uma boa atitude conseguir indicar a apli-
cação da novidade em favor da sociedade. Dei-

xando claro os efeitos de suporte à alta gerência, 

as capacidades tecnológicas derivadas de P&D in-
ternos e os Input pessoas, recursos físicos e finan-

ceiros, ferramentas 

Nº de disponibilidade 

de equipamentos e 

ferramentas/tecnolo-
gias 

LEÃO, 2018. 

13 
MONITORA-

MENTO 
Análise da inovação   

Nº de ideias geradas 

externamente 
 Dewangan and Godse, 2014 

14 
MONITORA-

MENTO 

Todas as formas de criatividade impulsionadas pe-

las tecnologias digitais 

Nº de novos ambien-

tes   

 Al-Mubaraki et al., 2015; 

Yang et al., 2015 

15 
MONITORA-

MENTO 

A estrutura deve ser fundamentada pelo alinha-

mento de uma liderança apropriada, que por meio 

de equipamentos interdisciplinares apoiados por 
equipamentos com a manutenção em dia funda-

mentam a identificação e desenvolvimento de ro-

bustos atributos comportamentais 

Nº de processos ágeis 

Trabalho em equipe - 

TE 

DINGSØYR et al., 2016 

16 
MONITORA-

MENTO 

O resultado de pesquisa deve verificar a satisfação 
do cliente interno e externo, observando a metodo-

logia proposta, ampliando do conhecimento já 

acumulado, bem como para a construção, reformu-
lação e transformação de teorias cientificas 

Nº de processos não 

submetidos ao comitê 

de ética 

Gomes, 2015 

17 
MONITORA-

MENTO 
Realização de follow-up 

Nº do retorno do in-

vestimento com ino-
vações 

 Kim, 2014 

18 
MONITORA-

MENTO 

O resultado de pesquisa deve verificar a satisfação 
do cliente interno e externo, observando a metodo-

logia proposta, ampliando do conhecimento já 

acumulado, bem como para a construção, reformu-

lação e transformação de teorias cientificas 

Nº de inovações reali-
zadas 

Feurer et al., 1996; de Bren-

tani, 2001; Enkel et al., 
2005; Dewangan and Go-

dse, 2014 

19 RESULTADO Verificar se o objetivo foi atendido 

Identificação dos re-

quisitos técnicos e 
custos operacionais 

para implantação dos 

resultados e recomen-
dações 

 Bateman e Hess 2015 
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Nº da 

pergunta 

Q3 

Grupo Conceito utilizado Indicadores Autores 

20 RESULTADO 

O resultado de pesquisa deve verificar a satisfação 
do cliente interno e externo, observando a metodo-

logia proposta, ampliando do conhecimento já 

acumulado, bem como para a construção, reformu-
lação e transformação de teorias cientificas 

Nº de ações para a 

disseminação do co-

nhecimento 

LUCHESI, 2012; SILVA; 
SILVA, 2019. 

21 RESULTADO Rede de colaboração interna e externa 
Nº de alianças em 

P&D 

TENÓRIO et. al., 2017; 

MURARO, 2016 

22 RESULTADO Robustez 

Nº de atividades de 
transferência de co-

nhecimento e tecno-

logia com instituição 
de pesquisa e/ou ins-

tituições de ensino 

superior 

Waltman , 2016 ; Liao et al. 

, 2017 

23 RESULTADO 
Todas as formas de criatividade impulsionadas pe-

las tecnologias digitais 
Nº de indivíduos ou 
grupos influenciados  

 Al-Mubaraki et al., 2015; 
Yang et al., 2015 

24 RESULTADO 
Obter a integração entre os grupos de pesquisa 

buscando a orientação Internacional 

Nº de parcerias e 

acordos internacio-
nais 

FRANKLIN et. al., 2018;; 
Cavdar and Aydin, 2015; 

Hittmar et al., 2015; Rocha 

et al., 2015 

25 RESULTADO 

Novas abordagens são necessárias para atender 

aos requisitos éticos e legais de consentimento e 

para acomodar a fluidez dos fluxos de dados nas 
redes de pesquisa 

Nº de PPGs internaci-

onalizados 

ZANONI; BORIM-DE-

SOUZA 2018; CAMPOS, 
2018; OLIVEIRA; MO-

RAES 2016, DANVILA-

DEL-VALLE et al 2019 

26 RESULTADO Verificar se o objetivo foi atendido 

Percentual de proje-
tos de pesquisa apro-

vados com resultados 

e recomendações cla-
ramente definidos 

Too & Bajracharya, 2015 

27 RESULTADO 

O impacto tecnológico torna-se essencial por 
acompanhar todas as mudanças e preparar a cons-

tante atualização das novas tecnologias para, as-

sim, com uma boa atitude conseguir indicar a apli-
cação da novidade em favor da sociedade. Dei-

xando claro os efeitos de suporte à alta gerência, a 

capacidades tecnológicas derivadas de P&D inter-
nos e os Input pessoas, recursos físicos e financei-

ros, ferramentas 

Percentual dos valo-

res aprovados que 

não foram executados 
versus o custo total 

De Fuentes et al., 2015; Ca-

vdar and Aydin, 2015 

28 INDUÇÃO 
 Identificação da pesquisa ou projeto de desenvol-

vimento tecnológico 

Identificação da ade-

rência ao tema 
ABRAMO et al., 2019 

29 INDUÇÃO 
 Identificação da pesquisa ou projeto de desenvol-

vimento tecnológico 

Identificação da área 

do conhecimento 
ABRAMO et al., 2019 

30 INDUÇÃO 
 Identificação da pesquisa ou projeto de desenvol-

vimento tecnológico 

Identificação da pro-

dução científica de 
cada pesquisador sob 

observação durante 

um período de tempo 

ABRAMO et al., 2019 

31 INDUÇÃO 
Selecionar o melhor projeto conforme política vi-

gente 

Nº de pesquisas em 

andamento cujos ob-

jetivos e/ou produtos 
estão diretamente li-

gadas as prioridades 

da sociedade, sob a 
ótica da Tecnologia 

em saúde: 

FIGUEIREDO; PINHEIRO, 

2016, Cassi et al., 2017; 
Araújo et al., 2020 
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Nº da 

pergunta 

Q3 

Grupo Conceito utilizado Indicadores Autores 

32 INDUÇÃO 
Selecionar o melhor projeto conforme política vi-

gente 

Nº de pesquisas em 

andamento cujos ob-

jetivos e/ou produtos 
estão diretamente li-

gadas as prioridades 

da sociedade, sob a 
ótica das demandas 

regionais 

D'Elia & Amorim 2020 

33 INDUÇÃO 
Envolvimento do cliente, a integração de clientes e 

fornecedores no desenvolvimento de produtos 

Nº percentual de 
ideias aprovadas x 

geradas em colabora-

ção com os clientes 

 Dewangan and Godse, 

2014; XU et al., 2020 

34 INDUÇÃO Orientação Internacional da pesquisa 
Pesquisa com temas 

multi países 
CHAVES; CASTRO, 2016; 

MOROSINI, 2017 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O quadro apresenta a fundamentação das fontes utilizadas em cada uma das perguntas, 

e orientou o instrumento de coleta que foi aplicado na 4ª fase, os 34 itens distribuídos em 4 

grupos foram submetidos em um questionário, chamado de Q3, conforme Apêndice C, 

direcionado a bolsistas de produtividade nível 1 experts no tema. O que fundamenta a escolha 

deste grupo, além da grande experiência, é ter como objetivo em sua atividade laboral principal 

pensar em políticas que, além de fomentar o treinamento e desenvolvimento dos recursos 

humanos empregados em pesquisa no país, evitam um apagão destes recursos, o que seria 

extremamente danoso para a pesquisa do país. 

Para tal, o questionário que foi enviado por e-mail, via ferramenta do google e teve o 

resultado tratado por meio da análise do conteúdo foi estruturado de maneira que, para terem 

seu nível de importância verificado, os respondentes classificaram as mesmas questões que os 

grupos anteriores de pesquisa, confrontados em três níveis, baixo, médio e alto. Este público 

foi dividido em quantitativo equilibrado entre os colégios do conhecimento. 

 

3.7.5. Etapa 05 

 

Foco: Aplicação a técnica Delphi Fuzzy nos resultados da pesquisa  

 

Esta etapa permitiu a priorização das variáveis, o desafio é apresentar um consenso, que 

será fundamentado em grupo de professores especialistas com experiência em gestão de 

pesquisa, e o quantitativo de itens foi ajustado para 34, o método Delphi (MD), que foi 

desenvolvido, por Dalkey e Helmer, 1963 é apresentado como uma ferramenta cientifica usada 
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para obter o consenso mais confiável para este tipo de amostra (CHANG; HSU; CHANG, 

2011). Uma vantagem do método é evitar um embate direto entre os participantes não deixando 

de produzir e oferecer relatórios de feedback, favorecendo a melhora de sua própria opinião 

(VIO et al., 2020). 

A busca do consenso ocorre com consultas de até quatro rodadas de perguntas, 

utilizando os especialistas que fornecem relavantes dados como medianas, médias e desvios das 

rodadas anteriores. Porém, o MD tradicional tem como desvantagem a baixa convergência e o 

alto custo de execução. Superando essas desvantagens, a integração e a associação da lógica 

Fuzzy faz com que a nova metodologia chamada método Delphi Fuzzy (FDM) apresente em 

apenas uma rodada de pesquisa a opinião dos especialistas representada por graus de pertinência 

das funções (BUI et al., 2020). 

Nos dados gerados pelos diversos níveis de participação de especialistas é possível 

aumentar a precisão dos resultados e reduzir as incertezas de opiniões dos especialistas para 

explorar a eficiência do reforço permitindo a tomada de decisão em grupo com uma abordagem 

que favorece uma convergência rápida na previsão e então ajuda os gestores a decidir de forma 

mais rápida (TSAI et al., 2020). 

Nesta etapa do trabalho foi possível aplicar a técnica FUZZY DEPLHI nos resultados 

desta pesquisa para realizar a análise, pois permite trabalhar com pequena amostra onde os 

respondentes têm reconhecida afinidade com o tema. Por ser uma técnica adequada para 

pesquisa, uma vez que a tese considera editais comuns a diversas áreas do conhecimento, pode 

levar a percepções diversas sobre a importância desse ou daquele indicador a depender de cada 

área, uma vez que o FUZZY permite flutuação de percepção ao invés de precisão absoluta. 

A análise FUZZY DELPHI possibilita a priorização de indicadores que foram 

trabalhados na etapa pós qualificação desta pesquisa e o cálculo do conjunto permite identificar 

os mais importantes dentro do FUZZY, apontando a relevância não apenas pelo ranqueamento, 

mas pela ausência de certeza de precisão. Os dados serão tratados usando planilha em Excel 

uma vez que os cálculos não são complexos. 

 

3.7.6. Fechamento do desenvolvimento da pesquisa 

 

Como já mencionado anteriormente, o estudo empírico foi realizado por meio da 

aplicação de questionários a um seleto grupo de especialistas com experiência na elaboração de 

editais e chamadas que orientam o reconhecimento do mérito acadêmico. 
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O primeiro questionário foi elaborado em 60 itens com pergunta fechada com respostas 

sim ou não, sobre a aderência do tema à área do conhecimento. Já o Q2 apresentou os mesmos 

itens, porém para uma avaliação qualitativa, onde foi perguntado “além dos itens elencados, 

quais são apresentados como sugestão conforme os agrupamentos encontrados. Para o 

questionário Q3 foi utilizada uma escala de três pontos diferentes substancialmente entre os 

objetivos de tratamento individuais quando usada em métodos Delphi, apesar de ainda não estar 

consolidada (LANGE et al., 2020). Com isso, identificam-se os aspectos que realmente são 

responsáveis pela indução de uma política de pesquisa. A identificação dos critérios ocorreu 

conforme apresentado na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Identificação dos critérios conforme o agrupamento 

Agrupamentos 

Quantidade de Itens 

Indicadores Q1 Q2 Q3 

Indução 7 3 4 7 

Contratação 15 2 6 9 

Monitoramento 23 4 11 9 

Resultado 15 3 9 9 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Os dados sobre variáveis estão mantidos em agrupamento de quatro categorias, 

conforme ciclo PDCA com as seguintes nomeclaturas: indução, contratação, monitoramento e 

resultado, sendo possível verificar tipo de vínculo institucional, curso, área de conhecimento e 

estudo. Com o Q3 definido, a distribuição deixou de ser desigual e ouvindo três níveis de 

pesquisadores importantes, o que é raro e costuma ficar restrito ao nível 1A, as questões abertas 

respondidas pelos pesquisadores nível 2 visaram captar a percepção dos participantes sobre a 

contribuição dos indicadores que orientam, de maneira prática, a sistematicidade da elaboração 

de editais e o alinhamento com possíveis políticas públicas. 

É importante destacar que a aplicação do questionário Q3 é produto de algunas etapas 

anteriores do pré-teste ao Q2, onde foi verificada por docentes de diferentes níveis de carreira 

a adequação e clareza das questões fechadas, evitando-se redundâncias e tendenciosidades, 

procurando ouvir docentes pesquisadores, que, em regra, não têm espaço junto aos órgãos de 

fomento. 
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3.8 MÉTODOS FUZZY MULTIPLE CRITERIA DECISION MAKING (MCDM)  

 

Em 1963, o método Delphi (MD) (KAUKO; PALMROOS, 2014) foi apresentado e 

estudado por Dalkey e Helmer (1963). Tem como característica ser usado para favorecer a 

obtenção de um consenso com maior confiabilidade entre um grupo de especialistas. O método 

tem como vantagem evitar a existência de um confronto direto entre os participantes sem deixar 

de produzir oportunidades e oferecer relatórios de feedback, facilitando a melhoria da sua 

própria opinião (KARDARAS; KARAKOSTAS; MAMAKOU, 2013). 

Em 1970, Bellman e Zadeh apresentaram uma metodologia para dar suporte à decisão 

em ambientes Fuzzy, provocando o aumento de modelos que foram aplicados em áreas, tais 

como: pesquisa operacional, engenharia de controle, inteligência artificial, ciências da gestão, 

sistema especialista, orientação de Multicriteria Decision-Making - MCDM. Com isso, a 

combinação da teoria Fuzzy e MCDM surge como conceito fundamentado pela literatura como 

Fuzzy MCDM (FMCDM). 

 A principal aplicação envolve diversos aspectos que são fundamentados pela literatura 

FMCDM, e passa a possibilidade de utilização para explicar bem os procedimentos de avaliação 

e tomada de decisão. O novo método ficou focado inicialmente na solução de problemas que 

envolviam a necessidade de identificar critérios que avaliassem, selecionassem ou 

classificassem diferentes alternativas e estratégias com base em vários pontos de vista dos 

interessados (SHAKOURI; TAVASSOLI, 2012; PATIL; KANT, 2014).  

Com base em um conjunto finito de alternativas é possível avaliar em termos de 

multicritérios qual método é o que mais se adequa para medir esses critérios, ajudando 

avaliadores e analistas na resolução de casos ou questões determinando a melhor alternativa. 

O resultado do Q3 foi tratado nesta pesquisa por meio de Números Fuzzy Triangulares 

(NFT) para avaliar os critérios de desempenho. Além disso, adotamos um modelo de média 

geométrica (MA et al., 2011) para determinação dos pesos difusos das respostas dos 

especialistas, como apresentado na fórmula abaixo. 

 

 

 

A contribuição dos especialistas para cada critério foi convertida em números Fuzzy, 
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correspondendo este ao j-ézimo critério fornecido pelo i-ézimo especialista, sendo representado 

como: 

 

Zij = (pij, qij, rij) para i = 1, 2, 3, ...n e j = 1, 2, 3, ...m                                                   

onde n é o número de especialistas e m é o número de critérios. 

 

 Por fim, o método da média é usado para calcular o valor de defuzzificação Pj de acordo 

com a fórmula a seguir: 

 

 

Um limite (α) é definido para selecionar ou rejeitar os critérios. Se Sj ≥ α, então selecione 

o critério. Se Sj ˂ α, o critério de rejeitado. 

Como a quantidade de critérios utilizados deve ser considerada para a avaliação de 

desempenho, neste trabalho, a metodologia FMCDM com base na abordagem de especialistas 

propõe uma sistemática de gestão que orienta a distribuição de recursos de fomento de apoio à 

pesquisa, tendo as respostas validadas com a utilização do método Fuzzy Delphi (FDELPHI) 

para levantar os fatores críticos, critérios e subcritérios, presentes no gerenciamento destes 

recursos. Para facilitar o uso das pesguntas foi convencionado um código FUZZY que 

corresponde ao número da pergunta aplicada, como representada na Quadro 9. 

 

Quadro 9 -  Códigos Fuzzy utilizados 

Código 

Fuzzy 

Nº no 

Questi-

onário 

Pergunta aplicada 

I_1 1.1 O projeto apresenta tema alinhado a estratégias e políticas publicas 

I_2 1.2 Haver compatibilidade entre a área do conhecimento (CNPq) e o tema do projeto 

I_3 1.3 

Haver aderência da produção cientifica prévia dos professores participantes com o tema do 

projeto. 

I_4 1.4 

Comprovar pesquisas em andamento e ou concluídas cujos objetivos e/ou produtos alinham-se 

ao tema do projeto em questão. 

I_5 1.5 

Indicar o número de pesquisas em andamento e concluí-las cujos objetivos e/ou produtos estão 

diretamente ligadas às prioridades da sociedade, sob a ótica das demandas regionais 

I_6 1.6 Indicar o percentual de projetos com ideias inovadoras aprovados no tema proposto 

I_7 1.7 Indicar o número e especificidades de pesquisas desenvolvidas em rede internacional  

I_8 2.1 

Contemplar de maneira equânime as áreas de conhecimento usando como critério a demanda 

qualificada 



105 

 

Código 

Fuzzy 

Nº no 

Questi-

onário 

Pergunta aplicada 

I_9 2.2 

Indicar o número de equipes internacionais de pesquisadores dos diversos níveis (de iniciação 

científica a pesquisadores associados) que já utilizam equipamentos multiusuários com recur-

sos próprios (já ganhos em outros editais). 

I_10 2.3 

Indicar o número de coordenadores no projeto com formação nos métodos e ferramentas de 

gestão de equipe de pesquisadores 

I_11 2.4 

Identificar a quantidade de etapas de contratação não cumpridas por inconformidades em pro-

jetos anteriores 

I_12 2.5 Demonstrar relação entre o projeto e a atualidade cientifica do tema. 

I_13 2.6 

Demostrar adequabilidade entre o número de pesquisadores do projeto e o cronograma de exe-

cução 

I_14 2.7 

Demostrar o número de equipamentos multifuncionais sendo utilizados por usuários de outras 

instituições. 

I_15 2.8 

Indicar o valor e a proporção de financiamento em pesquisas com fontes públicas (MCTI) em 

relação a outras fontes de financiamento em determinado período de tempo. 

I_16 2.9 Indicar o percentual de recursos executado em projetos anteriores 

I_17 3.1 

Relacionar práticas de desenvolvimento de pesquisa cientifica (práticas de trabalho no dia a 

dia, por exemplo) compatíveis com eventuais limitações na rotina de trabalho / pessoal. (por 

exemplo: no momento, restrições às atividades presenciais por conta da pandemia covid-19) 

I_18 3.2 Garantir a necessária manutenção da mão de obra empregada na execução do projeto 

I_19 3.3 

Assegurar eficiência na execução de processos de produtos no projeto de pesquisa (exemplo: 

implementar práticas de produção enxuta para redução de desperdícios, práticas de acompa-

nhamento e monitoramento de prazos etc.) 

I_20 3.4 Apresentar indicadores de monitoramento parcial do retorno do montante investido na pesquisa 

I_21 3.5 

Apresentar indicadores de monitoramento de divulgações das etapas da pesquisa em novos 

ambientes de disseminação, tais como: redes sociais e jornais de grande circulação 

I_22 3.6 Definir e demonstrar um índice de efetividade para as parciais do projeto 

I_23 3.7 

Relacionar o número de equipamentos, ferramentas e tecnologias disponíveis para uso da rede 

de pesquisa envolvida no projeto 

I_24 3.8 Identificar o número de projetos de pesquisa propostos e não submetidos ao comitê de ética. 

I_25 3.9 Identificar intercorrências que demandam recursos não previstos no projeto 

I_26 4.1 Relacionar ferramentas dos projetos com os resultados alcançados 

I_27 4.2 Indicar o número e tipos de ações empregadas para disseminar o conhecimento 

I_28 4.3 Relacionar as redes de pesquisas estabelecidas com o projeto 

I_29 4.4 Relacionar as atividades de transferência de conhecimento e tecnologia 

I_30 4.5 Relacionar os PPGs internacionalizados 

I_31 4.6 

Relacionar limitações encontradas que por ventura tenham impedido o desenvolvimento de 

produtos ou processos previstos no projeto 

I_32 4.7 

Relacionar produtos gerados com participação de discentes e egressos (5 anos pós vínculo com 

o PPG) 

I_33 4.8 Indicar o percentual dos valores não executados versus o valor concedido para o projeto 

I_34 4.9 Relacionar os produtos da pesquisa com registro de patentes 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A obtenção do consenso ocorre por meio de até quatro rodadas de perguntas, onde os 

especialistas fornecem importantes informações, como medianas, médias e desvios das rodadas 
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anteriores. O resultado acontece quando os especialistas aprimoram as suas opiniões em relação 

à média, mas o tradicional MD sofre de baixa concordância quanto às opiniões dos especialistas 

e custo alto de execução. Assim, motivada pelas desvantagens a integração entre DM com a 

lógica Fuzzy foi proposta por Murry, Pipino e Gigch (1985), o método Fuzzy Delphi (MDD). 

Já no FDELPHI (MA et al., 2011) apenas uma rodada de aplicação do questionário é necessária 

sobre a opinião dos especialistas, já é possível identificar os graus de pertinência das 

funcionalidades correlacionadas ao uso para representar a opinião dos especialistas, 

proporcionando o enxugamento de itens.  
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4 ANÁLISE DE RESULTADOS 

 

Com o apoio de métodos de decisão, esta seção tem como objetivo apresentar e analisar 

os resultados referentes às etapas 4 e 5, resultantes do questionário Q3, uma vez que os 

resultados dos questionários Q1 e Q2 foram resumidos na metodologia e serviram para lapidar 

e verificar a aderência à literatura, de maneira empírica, submetida a diferentes públicos de 

pesquisadores, fazendo o número ser reduzido em duas etapas, a primeira de 60 para 30 e depois 

para 34 indicadores, e para também orientar a construção do Q3. Este foi o ponto de partida 

para discutir e avaliar os resultados de maneira mais detalhada informando os critérios 

escolhidos e os eliminados, dentre outros. Com isso, iniciaremos esta seção apresentando os 

resultados biliométricos. 

 

4.1 RESULTADOS BILIOMÉTRICOS 

 

O uso da bibliometria como ferramenta contribui com a análise de citações e tem um 

lugar de destaque cada vez maior na governança da pesquisa nos níveis internacional, nacional 

e institucional (COX et al., 2019). A tese foi desenvolvida sobre a temática proposta após a 

realização do nível de consolidação da mesma, por meio da fundamentação realizada em 

pesquisas na literatura vigente. Esta análise foi fundamentada no modelo de garimpagem de 

textos – webbliomining proposto por Costa (2010) para sistematizar e orientar a estruturação da 

revisão bibliográfica. 

As bases utilizadas para desenvolver o levantamento bibliográfico dos dados foram a 

SCOPUS, SciELO e Web of Science. A utilização destas bases justifica-se pela disponibilidade 

de acesso ao longo do desenvolvimento da tese, e por favorecer a percepção da diferença entre 

o publicado e domínio de aplicação entre elas. Permitem a análise por meio de filtros e 

combinações que levam à compreensão e ao entendimento, com a indexação de artigos de teses 

e publicações em periódicos. As bases utilizadas serviram para o desenvolvimento da 

investigação para identificar o quantitativo geral de publicações. 

Inicialmente, usando-se as bases selecionadas e como critérios de entrada no sistema, as 

palavras-chave foram compostas pelo cruzamento das palavras centrais, resultantes da 

combinação boleana das palavras (Research funding) AND (selection criteria) OR (regional 

development). O resultado da busca que ocorreu entre janeiro e março de 2020. 

Com a quantidade de 1.658.325 itens, como apresentado na Figura 5, foi necessário 

refinar a pesquisa utilizando apenas: artigos científicos dos últimos três anos, reduzindo para 
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726.990 itens; o próximo filtro foi deixar apenas os que tinham o acesso aberto, reduzindo para 

84.318; excluídas as duplicidades existentes entre as bases, o número ficou em 8.971 itens, e 

por ser alto foram excluídas teses e dissertações de mestrado, e incluídos apenas artigos de 

língua inglesa, totalizando 1.454 artigos; e por fim foram excluídos os artigos oriundos da área 

da vida, exatas e da terra, e das humanidades, não relacionados à  gestão. Restaram como 

resultado da análise, 78 artigos para a leitura do abstract e posterior seleção de conteúdo de 

textos completos que contribuíriam para o desenvolvimento da pesquisa. 

 

Figura 6 – Framework que demonstra o refinamento do estudo bibliométrico 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Como resultado da seleção, foram identificados 54 artigos que, organizados em ordem 

decrescente de impacto no Journal Citation Reports (JCR), possibilitaram a manutenção do 

foco em analisar somente os artigos em periódicos com maior relevância. Desta forma, foram 

escolhidos os 28 artigos de JCR por estarem acima da média do índice entre os 54 selecionados, 

definindo assim a composição do núcleo de partida para a pesquisa. O Quadro 10 apresenta a 

lista dos 28 artigos selecionados como ponto de partida para a pesquisa. 
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Quadro 10 – Lista dos 28 artigos de periódicos selecionados nas bases 

Autor Título Ano 

VALERO, A; VAN REENEN, 

J. 

  How universities boost economic growth (No. 488). 

Centre for Economic Performance, LSE 
2016 

WATERMEYER, R., and A. 

Hedgecoe. 

 “Selling ‘Impact’: Peer Reviewer Projections of 

What is Needed and What Counts in REF Impact 

Case Studies. A Retrospective Analysis. ” Journal of 

Education Policy 31 (5): 651–65 

2016 

SIDONE, Otávio José Guerci; 

HADDAD, Eduardo Amaral; 

MENA-CHALCO, Jesús Pas-

cual. 

 A ciência nas regiões brasileiras: evolução da produ-

ção e das redes de colaboração científica. Transinfor-

mação, v. 28, n. 1, p. 15-32 

2016 

RYAN, James Christopher; 

BERBEGAL-MIRABENT, Jas-

mina. 

 Motivational recipes and research performance: A 

Fuzzy set analysis of the motivational profile of high 

performing research scientists. Journal of Business 

Research, v. 69, n. 11, p. 5299-5304 

2016 

SCHEID, Neusa Maria John; 

FERRARI, Nadir; DELIZOI-

COV, Demétrio. 

Concepções sobre a natureza da ciência num curso de 

ciências biológicas: imagens que dificultam a educa-

ção científica. Investigações em Ensino de Ciências, 

v. 12, n. 2, p. 157-181, 

2016 

SOUZA, VANESSA. 

Para o mercado ou para a cidadania? A educação am-

biental nas instituições públicas de ensino superior no 

Brasil. Revista Brasileira de Educação, v. 21, n. 64.p. 

121-142 

2016 

WARREN, Elizabeth. 
Strengthening research through data sharing. New 

England Journal of Medicine, v. 375, n. 5, p. 401-403 
2016 

PUGH, R. 

 Universities and economic development in lagging 

regions: ‘triplehelix’ policy in Wales. Regional Stu-

dies, v. 51, n. 7, p. 982-993 

2017 

VENTURI, Luís Antônio Bit-

tar. 

O papel da técnica no processo de produção cientí-

fica. Boletim Paulista de Geografia, n. 84, p. 69-76 
2017 

PINTO, Jefferson Campos; DA 

SILVA, Anderson Rosa; DA 

SILVA, Taína Gardênia. 

O uso de patentes como instrumento metodológico 

para o ensino multidisciplinar das inovações tecnoló-

gicas. Encontro Internacional de Formação de Profes-

sores e Fórum Permanente de Inovação Educacional, 

v. 10, n. 1 

2017 

TENÓRIO, Marge; MELLO, 

Guilherme Arantes; VIANA, 

Ana Luiza D.’Ávila. 

Políticas de fomento à ciência, tecnologia e inovação 

em saúde no Brasil e o lugar da pesquisa clínica. Ci-

ência & Saúde Coletiva, v. 22, p. 1441-1454 

2017 

UYARRA, E., FLANAGAN, 

K., MAGRO, E., WILSON, J. 

R., SOTARAUTA, M. 

Understanding regional innovation policy dynamics: 

Actors, agency and learning 
2017 

LEÃO, Ana Cláudia de An-

drade Souza 

 Barreiras na gestão de programas de fomento à pes-

quisa em uma instituição de saúde pública 
2018 
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Autor Título Ano 

PAREDES-CHI, Arely Anahy; 

CASTILLO-BURGUETE, María 

Teresa. 

 Is Participatory Action Research an innovative pedagogical 

alternative for training teachers as researchers? The training 
plan and evaluation for normal schools. Evaluation and Pro-

gram Planning, v. 68, p. 176-184 

2018 

GORISSEN, L., SPIRA, F., 

MEYNAERTS, E., VALKE-

RING, P., & FRANTZESKAKI, N. 

 Moving towards systemic change? Investigating ac-

celeration dynamics of urban sustainability transitions 

in the Belgian City of Genk. Journal of Cleaner Pro-

duction, 173, 171-185 

2018 

MORAES, J. P., SAGAZ, S. 

M., DOS SANTOS, G. L., LU-

CIETTO, D. A 

 Tecnologia da informação, sistemas de informações 

gerenciais e gestão do conhecimento com vistas à cri-

ação de vantagens competitivas: revisão de literatura. 

Revista Visão: Gestão Organizacional, 7(1), 39-51 

2018 

MUNICH, Daniel, PSACHA-

ROPOULOS, George 

“The external and non-market benefits of education: 

A review”. EENEE, Analytical report No. 3/2017 
2018 

LEMOS, Maria Carmen et al., 
To co-produce or not to co-produce. Nature Sustaina-

bility, v. 1, n. 12, p. 722-724 
2018 

ARSKAYA, EV; USATOVA, 

LV 

 Aspectos Especiais no Controle de Atividades de 

Inovação da Empresa. Em: IOP Conference Series: 

Earth and Environmental Science. IOP Publishing, p. 

032145. 

2019 

DE MELO, José Nilton; DE 

SANTANA, José Ricardo; DA 
SILVA, Gabriel Francisco. 

 CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO NO 

BRASIL: UMA ANÁLISE INTER-REGIONAL 

POR MEIO DE INDICADORES. Revista Brasileira 

de Gestão e Desenvolvimento Regional, v. 15, n.1 

2019 

DESSBESELL, Vanessa Has-

per. 

 Contribuição dos laços fortes e fracos no desenvolvi-

mento de capacidades absortivas 
2019 

FAPESP 

 http://agencia.fapesp.br/agencias-de-fomento-a-pes-

quisa-debatem-criterios-para-o-financiamento-de-pro-

jetos/30407/ 

2019 

DANVILA-DEL-VALLE, Igná-

cio; ESTÉVEZ-MENDOZA, Car-

los; LARA, Francisco J. 

 Human resources training: A bibliometric 

analysis. Journal of Business Research, v. 101, p. 627-

636 

2019 

BIRASNAV, M; 

CHAUDHARY, Richa; SCIL-

LITOE, Joanne. 

 Integration of social capital and organizational lear-

ning theories to improve operational performance. 

Global Journal of Flexible Systems Management, v. 20, 

n. 2, p. 141-155 

2019 

GENDŹWIŁŁ, Adam 

 MARCINKIEWICZ, Kamil. Interventionism of vo-

ters: district size, level of government, and the use of 

preference votes. Acta Política, v. 54, n. 1, p. 1-21 

2019 

COX, Andrew; Gadd, Elizabeth; 

Petersohn, Sabrina et al. 

Competencies for bibliometrics, JOURNAL OF LI-

BRARIANSHIP AND INFORMATION SCIENCE   

Volume: 51   Edição: 3   Páginas: 746-762, 

2019 
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Autor Título Ano 

ERICSSON, M., DRIELSMA, 

J., HUMPHREYS, D., 

STORM, P., WEIHED, P., 

Why current assessments of ‘future efforts’ are no ba-

sis for establishing policies on material use—a res-

ponse to research on ore grades. Mineral Economics, 32(1), 

111-121 

2019 

MOTTIN, Carla Contin; STA-

HLKE JUNIOR, Henrique Jorge; 
MALAFAIA, Osvaldo 

 Protocolo eletrônico multiprofissional de coleta de dados 

clínicos e cirúrgicos em insuficiência venosa crônica. Jornal 
Vascular Brasileiro, v. 19 

2020 

 Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Não foram escolhidos documentos não disponíveis em texto completo. Outros foram 

localizados em redes sociais como ResearchGate. O Gráfico 1 apresenta a evolução das 28 

publicações a partir do ano de 2016, ano em que a disponibilidade orçamentária sofreu 

influência significativa e uniforme em boa tarde das agências de financiamento à pesquisa, 

fazendo o tema ser de recorrente interesse (GRC STATEMENT OF PRINCIPLES, 2019). 

Neste cenário foi importante utilizar como filtro a distribuição das publicações por ano 

de publicação, e observa-se no Gráfico 1 que o ano com maior publicação sobre o tema foi 

2019, seguido de 2016 e 2018. Vale ressaltar que a pesquisa foi feita entre janeiro e março de 

2021, o que justifica a baixa publicação em 2021. 

 

Gráfico 1 – Publicações por ano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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A verificação de onde está a origem dos recursos pode ter como parâmetro os 

financiadores dessas pesquisas. É verificado que boa parte dos artigos selecionados recebem 

subsídios de agências de fomento como demonstrado na Tabela 2. Em outra análise é 

perceptível que existe uma concentrada preocupação com o tema na Europa. Das 28 agências 

financiadoras, 58% são localizadas neste continente, como apresentado na Tabela 2.  As demais 

42% estão localizadas na Ásia e na América do Norte. 

 

 

Tabela 2 – Agências de fomento que apoiam o tema 

Agência de fomento País Artigos 

Centre national de la recherche scientifique cnrs França 4 

Consejo superior de investigaciones cientificas csic Espanha 3 

Eth zurich Suíça 3 

Ghent university Bélgica 3 

Helmholtz association Alemanha 3 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O crescente interesse de pesquisas pelo tema não é exclusivo da Europa, pois ao redor 

do mundo são encontradas iniciativas, todas referendadas pela literatura, em colaborar para o 

desenvolvimento de um mecanismo que oriente a distribuição de recursos de pesquisa. Para 

perceber  os critérios de pesquisa mais refinados, foi utilizada a verificação manual dos assuntos 

inerentes ao propósito do estudo, destacando inicialmente quais agências apoiam o tema, e a 

identificação da Europa como a região que detém a concentração das pesquisas. 

Ao verificar os periódicos onde foram publicados os 28 artigos, não foi identificada 

concentração em um veículo que se destaque. Já no resultado da lista de autores foi identificado 

Irena Papadopoulos e Heiner Vogel, com três citações cada, que foram os autores que mais 

apareceram. 

 Por fim, o número de 28 artigos com real afinidade ao tema foi analisado e nos textos 

não foram identificadas concentrações específicas em um dos veículos de publicação pelos 

periódicos indexados, como autoria e coautoria. Assim, percebeu–se na avaliação dos textos 

indexados na base que os principais autores e resultados demonstraram que ocorreu uma 

limitação quanto à apresentação de autores. Este grupo apresentava 111 palavras-chave, 

organizadas pelo número de repetições. Seis (6) palavras foram identificadas para compor o 

chamado “núcleo de partida” da pesquisa. Conforme a Figura 7 apresenta. 
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Figura 7 – Palavras-chave que mais se repetem 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Com esta análise foi possível orientar a investigação sobre as dimensões de 

sustentabilidade de modelos para o uso de uma ferramenta de apoio à decisão, que contribui de 

forma mais ampla na avaliação de aspectos não quantificáveis, que podem ser um gargalo no 

desempenho da atividade de pesquisa.  

 

4.1.1 Resultados do Q1 

 

Já no pré-teste, como detalhado no item 3.7.2, foi sinalizado pelos 22 professores 

pesquisadores nível 1A e 1B entrevistados no Q1, com a oportunidade de ser depurado por ter 

60 itens oriundos da literatura, embora todos com aderência ao tema, a oportunidade de 

aglutinar questões por semelhança, ou descartar pelo nível de relevância. Desta feita, o retorno 

do questionário confrontado com a literatura reforçou a possibilidade de iniciar a análise pelo 

agrupamento que a literatura orientou. 

 Com o resultado apresentado, foi possível identificar a relevância e aderência ao tema 

por meio das dimensões geradas e sendo fundamentado em itens que são comuns aos três 

colégios do conhecimento segundo o CNPq (colégio da vida, os exatos e da terra e as 

humanidades), gerando 12 itens onde o nível de concordância foi de 100% por todos os 

respondentes nos quatros agrupamentos, como apresentado no Quadro 11. 
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Quadro 9 – Indicadores selecionados pelo resultado do Q2 

Agrupamento Indicadores com indice de 100% de concordancia 

Indução 

Identificação da produção científica com aderência ao tema de cada pesquisa-

dor, com potencial de transferência do conhecimento sob observação durante 

um período de tempo  

Nº de pesquisas em andamento cujos objetivos e/ou produtos estão diretamente 

ligadas às prioridades da sociedade, sob a ótica da Tecnologia 

Nº de pesquisas em andamento cujos objetivos e/ou produtos estão diretamente 

ligados às prioridades da sociedade, sob a ótica das demandas regionais 

Contratação 

Nº de inconformidades de contratados pelo projeto cumprindo todas as etapas 

de contratação 

 Percentual de recursos executados em projetos anteriores 

Monitoramento 

Nº de disponibilidade de equipamentos e ferramentas/tecnologias 

Nº de divulgações em novos ambientes de disseminação das etapas da pesquisa 

Nº de processos ágeis para o trabalho em redes internacionais de pesquisa, fa-

vorecendo a transferência do conhecimento ou tecnologia 

Nº do retorno do investimento com inovações 

Resultado 

Nº de alianças em P&D 

Nº de atividades de transferência de conhecimento e tecnologia com instituição 

de pesquisa e/ou instituições de ensino superior 

Nº de PPGs internacionalizados 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Com a percepção do resultado é possível concluir, com análises de impacto, o quanto 

cada agrupamento contribuiu para a construção dos indicadores mais relevantes que irão 

orientar a próxima etapa deste processo, sendo eles: 

 

 INDUÇÃO – apresentou uma redução aproximada de 43% dos itens que era 

inicialmente de 7 e passaram para 3, com índice de 100% de concordância. 

 CONTRATAÇÃO – apresentou uma redução aproximada de 13% dos itens que 

era inicialmente de 15 e passaram para 2, com índice de 100% de concordância. 

 MONITORAMENTO – apresentou uma redução aproximada de 17% dos itens 

que era inicialmente de 23 e passaram para 4, com índice de 100% de concordância. 

 RESULTADO – apresentou uma redução aproximada de 20% dos itens que era 

inicialmente de 15 e passaram para 3, com índice de 100% de concordância. 

 

Assim, ocorreu uma redução de 80% no quantitativo total de itens com 100% de 

concordância, ficando 12 itens classificados como reais, os critérios que são capazes de avaliar 

projetos de pesquisas submetidos à maior parte de agências do país. O resultado apresentado 
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retrata a visão do menor e mais seleto grupo de pesquisadores no país, o que pode deixar 

eventualmente alguma percepção de pesquisadores com menor projeção de fora da verificação. 

O resultado foi guardado para uma análise futura e os mesmos itens foram submetidos 

a um outro grupo de pesquisadores, os pesquisadores nível 2. 

 

4.1.2 Resultados do Q2 

 

Com o resultado apresentado foi possível ratificar a relevância do tema por meio do 

aumento de critérios identificados dentro das dimensões geradas e sendo fundamentado desta 

vez por pesquisadores que estão no início da carreira. Assim, é possível confrontar percepções 

de pesquisadores do início de carreira com os mais experientes no processo de avaliação dos 

projetos de pesquisa. 

O resultado do Q2 também representa a expressão de uma parcela de pesquisadores, 

que, em via de regra, são apenas operadores do sistema de pesquisa no país, uma vez que são 

os responsáveis pelas avaliações, os chamados ad hoc3. Portanto, não participam das decisões 

sobre quais critérios serão utilizados para avaliar projetos de pesquisa. 

O retorno do questionário apresentou como ação em seu resultado a identificação dentro 

dos agrupamentos em um nível de concordância de 50%, ou seja, dos 60 itens iniciais, este 

grupo reconheceu como importante manter 30 como orientadores para o reconhecimento do 

mérito acadêmico. A distribuição é apresentada detalhadamente, a seguir, no Quadro 12. 

 

Quadro 10 – Indicadores selecionados pelo resultado do Q1 

Agrupamento Indicadores com indice de 100% de concordancia 

Indução 

Nº de pesquisas em andamento cujos objetivos e/ou produtos estão diretamente liga-

das as prioridades da sociedade, sob a otica da Tecnologia 

Nº de pesquisas em andamento cujos objetivos e/ou produtos estão diretamente liga-

das as prioridades da sociedade, sob a otica das demandas nacionais 

Nº percentual de ideias aprovadas x geradas em colaboração com os clientes 

Nº pesquisa com temas multi países 

Contratação 

Nº da demanda qualificada de projetos por área do conhecimento 

Nº de equipes internacionais de diversos níveis (de IC a pesquisadores associados) de 

pesquisadores treinadas em equipamentos multiusuários, com foco na captação de re-

cursos 

Nº de equipamentos multifuncionais funcionando com características de multiusuá-

rios 

Nº de inconformidades de contratados pelo projeto cumprindo todas as etapas de con-

tratação 

 Percentural  de recursos executados em projetos anteriores 
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Nº de pesquisadores adequados ao projeto 

Monitoramento 

Nº de disponibilidade de equipamentos e ferramentas/tecnologias 

Nº de divulgações em novos ambientes de disseminação das etapas da pesquisa 

Nº de processos ágeis para o trabalho em redes internacionais de pesquisa, favore-

cendo a transferência do conhecimento ou tecnologia 

Nº do retorno do investimento com inovações 

Nº compatibilidade da inovação com as atitudes atuais e a rotina de trabalho/pessoal 

Nº percentual de projetos versus a quantidade de mão de obra empregada 

Avaliação da atitude processual ágil e da efetividade da equipe na execução do pro-

jeto  

Indice de efetividade 

Nº de processos não submetidos ao comitê de etica 

Nº de ativos e estratégias de P&D 

Nº de artigos publicados pelo projeto de pesquisa 

Resultado 

Nº de alianças em P&D 

Nº de atividades de transferência de conhecimento e tecnologia com instituição de 

pesquisa e/ou instituições de ensino superior 

Percentual dos valores aprovados que não foram executados versus o custo total 

Proporção de produtos com registro de patentes 

Nº de PPGs internacionalizados 

Nº de produtos de pesquisa gerados com participação de egressos nos 5 ultimos anos 

(artigos, congressos avaliação do PPG...)  

Nº de problemas identificados no produto, processo 

Nº de produtos de pesquisa gerados com participação de egressos nos 5 ultimos anos 

(artigos, congressos avaliação do PPG...)  

Custo das ferramentas versus a quantidade de resultados implantados 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Com estes indicadores bem pontuados foi possível ter a percepção prática do resultado 

e concluir com análises de impacto o quanto cada agrupamento contribuiu para a construção 

dos indicadores mais relevantes que irão orientar a próxima etapa deste processo, sendo eles: 

 

 INDUÇÃO – apresentou um aumento de 3 para 4 itens representando um 

aumento de 25%, no nível de concordância quando confrontado com o Q1, já em relação à fase 

inicial onde este agrupamento tinha 7 itens, o Q2 apresentou como resultado uma redução de 

58% no nível de 100% de concordância. 

 CONTRATAÇÃO - apresentou um aumento de 2 para 6 itens representando um 

aumento de 300%, no nível de concordância quando confrontado com o Q1, já em relação à 

fase inicial onde este agrupamento tinha 15 itens, o Q2 apresentou como resultado uma redução 

de 40% no nível de 100% de concordância. 
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 MONITORAMENTO – apresentou um aumento de 4 para 11 itens 

representando um aumento de 275%, no nível de concordância quando confrontado com o Q1, 

já em relação à fase inicial onde este agrupamento tinha 23 itens, o Q2 apresentou como 

resultado uma redução de 48% no nível de 100% de concordância. 

 RESULTADO – apresentou um aumento de 3 para 9 itens representando um 

aumento de 200%, no nível de concordância quando confrontado com o Q1, já em relação à 

fase inicial onde este agrupamento tinha 15 itens, o Q2 apresentou como resultado uma redução 

de 48% no nível de 60% de concordância. 

 

O resultado do Q2 contou com a participação de 44 respondentes, destacando a 

assiduidade no prazo, fato justificado pelas poucas oportunidades cotidianas apresentadas para 

serem ouvidos, mas ao mesmo tempo estratificando uma atividade que direciona a construção 

de um instrumento de pesquisa maduro e direcionado ao firme propósito de levar em 

consideração aspectos que julgam relevantes para o reconhecimento do mérito acadêmico. 

 

4.1.3 Resultados do Q3 

 

Com o resultado do Q3 é possível apresentar a possibilidade de atestar na elaboração de 

um edital para verificação de mérito acadêmico, qual é o nível de importância do item dentro 

dos agrupamentos. Com esta informação, em um terceiro grupo diferente de pesquisadores, os 

de nível 1A e 1B, são apresentados aspectos que mesclam o alto nível deste seleto grupo com 

as limitações inerentes às particularidades de suas áreas do conhecimento de atuação. 

Assim, é possível confrontar percepções de pesquisadores do mesmo nível de carreira, 

mas que por particularidades específicas não estão no mesmo nível, tais como a abrangência da 

formação de mão de obra. Afinal, estes pesquisadores têm como atribuição principal a formação 

de recursos humanos no campo da pesquisa científica e tecnológica no país e no mundo. 

O resultado do Q3 também representa a expressão de uma parcela de pesquisadores, 

que, em via de regra, são os gestores das agências de fomento do sistema de pesquisa no país, 

uma vez que são os responsáveis pelas definições das políticas e critérios utilizados para avaliar 

projetos de pesquisa. O retorno do questionário apresentou como ação em seu resultado a 

identificação dentro dos agrupamentos em um nível de concordância de 33%, ou seja, dos 60 

itens iniciais, este grupo reconheceu como importante manter 20 como atributos que devem ser 

observados para o reconhecimento do mérito acadêmico. Em um detalhamento, a distribuição 

é apresentada a seguir: 
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 INDUÇÃO – apresentou um aumento de 4 para 7 itens representando um 

aumento de 25%, no nível de concordância quando confrontado com o Q2, já em relação ao Q1 

mais que dobrou no nível de 100% de concordância. Em ação contínua, comparando o resultado 

do Q3 com o quantitativo inicial de itens, observamos a manutenção do quantitativo. 

 CONTRATAÇÃO - apresentou um aumento de 6 para 9 itens representando um 

incremento de 50%, no nível de concordância quando confrontado com o Q2, já em relação ao 

Q1 temos um aumento de 350% no nível de 100% de concordância. Em ação contínua, 

comparando o resultado do Q3 com o quantitativo inicial de itens, observamos uma redução de 

40%. 

 MONITORAMENTO – apresentou uma queda de 11 para 9 itens 

representando uma redução de 18%, no nível de concordância quando confrontado com o Q2, 

já em relação ao Q1 temos um aumento de 125% no nível de 100% de concordância. Em ação 

contínua, comparando o resultado do Q3 com o quantitativo inicial de itens, observamos uma 

redução de 40%. 

 RESULTADO – apresentou a manutenção de itens sem representar um 

aumento, no nível de concordância quando confrontado com o Q2, já em relação ao Q1 temos 

um aumento de 200% no nível de 100% de concordância. Em ação contínua, comparando o 

resultado do Q3 com o quantitativo inicial de itens, observamos uma redução de 40%. 

 

Deste modo, foi possível chegar ao número de 34 itens que, distribuídos pelos quatro 

agrupamentos, caracterizaram o processo de aprimorar o questionário, que ao retornar com as 

respostas tornou-se a base do material para iniciar a fase das análises. O resultado contou com 

72 respondentes, todas as oito áreas do conhecimento foram representadas de maneira 

equilibrada, o que favoreceu a aplicação de métodos de apoio à decisão. 

 

4.2 RESULTADO DA INLFUÊNCIA DAS VARIÁVEIS 

 

Assim, foi possível identificar com base na comunalidade favorecida pelo agrupamento 

das variáveis quais apresentam-se como mais fortes (FOROOZESH et al., 2022). Para tal o 

limite 'α' foi de 0,50, que é o adequado para a seleção ou rejeição de um critério, embora com 

base na pesquisa e também ponto de vista dos especialistas pode até ser diferente (HABIBI; 
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JAHANTIGH; SARAFRAZI, 2015; RAMPASSO et al. 2021). A Tabela 3 demonstra o 

memorial do cálculo para a identificação da influência das variáveis. 

Tabela 3 – Identificação da influência das variáveis 

Agrupamentos Códigos a ij b ij c ij Indice Fuzzy 

Contratação I_12 0,1 0,6934 0,9 0,564 

Contratação I_13 0,1 0,61331 0,9 0,538 

Contratação I_8 0,1 0,56411 0,9 0,521 

Contratação I_10 0,1 0,49212 0,9 0,497 

Contratação I_15 0,1 0,45927 0,9 0,486 

Contratação I_11 0,1 0,45643 0,9 0,485 

Contratação I_14 0,1 0,45005 0,9 0,483 

Contratação I_9 0,1 0,43707 0,9 0,479 

Contratação I_16 0,1 0,41895 0,9 0,473 

Indução I_2 0,1 0,65533 0,9 0,552 

Indução I_1 0,1 0,64146 0,9 0,547 

Indução I_3 0,1 0,62008 0,9 0,54 

Indução I_4 0,1 0,54253 0,9 0,514 

Indução I_5 0,1 0,49562 0,9 0,499 

Indução I_7 0,1 0,46462 0,9 0,488 

Indução I_6 0,1 0,44917 0,9 0,483 

Monitoramento I_18 0,1 0,70363 0,9 0,568 

Monitoramento I_19 0,1 0,64682 0,9 0,549 

Monitoramento I_17 0,1 0,62151 0,9 0,541 

Monitoramento I_25 0,1 0,60942 0,9 0,536 

Monitoramento I_20 0,1 0,58016 0,9 0,527 

Monitoramento I_23 0,1 0,56992 0,9 0,523 

Monitoramento I_21 0,1 0,5528 0,9 0,518 

Monitoramento I_22 0,1 0,54529 0,9 0,515 

Monitoramento I_24 0,1 0,39887 0,9 0,466 

Resultado I_27 0,1 0,68974 0,9 0,563 

Resultado I_26 0,1 0,67222 0,9 0,557 

Resu 

ltado 
I_31 0,1 0,66973 0,9 0,557 

Resultado I_32 0,1 0,67214 0,9 0,557 

Resultado I_28 0,1 0,64997 0,9 0,55 

Resultado I_29 0,1 0,63324 0,9 0,544 

Resultado I_33 0,1 0,57108 0,9 0,524 

Resultado I_30 0,1 0,50569 0,9 0,502 

Resultado I_34 0,1 0,45213 0,9 0,484 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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A identificação de dados favoreceu o entendimento da aplicabilidade do método, mas 

para isso foi necessária a normalização da base, como a Tabela 3 demonstrou condições para 

distinguir dentro dos constructos a possibilidade de reduzir o alcance da dimensão para facilitar 

a análise, por unificar os julgamentos qualitativos, gerando uma mesma unidade de medida 

(PEDREGOSA et al., 2011; JAHAN; EDWARDS, 2015). Com isso, o resultado pôde ser 

separado entre os que apresentam produtos maiores e menores que 0,50. Na Tabela 3, estão 

coloridos em verde os de maior e em vermelho os de menor relevância. O agrupamento dos 

itens em cada um dos constructos que eles compõem favorece a organização dos dados de uma 

maneira mais detalhada para transformar estes em informações que demonstram os seus efeitos 

dentro do seleto grupo. 
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5 ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

Assim, com a proposição de um conjunto de critérios para orientar a avaliação da 

distribuição dos recursos que vão incentivar o desenvolvimento da pesquisa, é possível agora 

realizar uma análise crítica sobre a temática.  A análise aqui apresentada tem como foco sugerir 

aos participantes em politicas de fomento à pesquisa balizadores para contribuir com o processo 

de crescimento e desenvolvimento da pesquisa nos mais diversos contextos (LEÃO, 2018; 

ALISSON; ZIEGLER, 2019; BOMFIN et al., 2021). 

Em observância ao objetivo, os achados na Tabela 3, exibida anteriormente, foram 

aplicados aos 34 critérios validados por especialistas com o uso do método Fuzzy- Delphi, 

portanto, todos são relevantes para avaliar projetos ou propostas, apenas sendo diferenciados 

entres os de maior e menor impacto (HABIBI; JAHANTIGH; SARAFRAZI, 2015; 

RAMPASSO et al. 2021). Para tal, a normalização foi a ferramenta utilizada para organizar os 

dados e contribuir com a análise e discussões do apresentado pela metodologia aplicada, sendo 

utilizada a normalização dos dados (JAHAN; EDWARDS, 2015).  

O destaque fica para o grupo monitoramento no item I_18 que aborda a manutenção e 

execução do projeto, ou seja, o proponente terá condições de realizar a proposta que será 

aprovada. As expectativas da sociedade geram, cada vez mais, um anseio de cobrança por 

respostas de maneira aplicada ao cotidiano, o que não é uma prática simples. É importante 

lembrar que pesquisas básicas têm um papel fundamental neste contexto. A Tabela 4, abaixo, 

apresenta o resultado normalizado. 

 

Tabela 4 – Normalização da influência das variáveis 

Agrupamentos Códigos 
a 

ij 
b ij 

c 

ij 

Indice 

Fuzzy 

Somatório 

de notas 4 e 

5/ qt total de 

respondentes 

Normalização 

Indução I_1 0,1 0,64146 0,9 0,547 0,6 0,031 

Indução I_2 0,1 0,65533 0,9 0,552 0,65 0,031 

Indução I_3 0,1 0,62008 0,9 0,54 0,57 0,03 

Indução I_4 0,1 0,54253 0,9 0,514 0,48 0,029 

Contratação I_8 0,1 0,56411 0,9 0,521 0,61 0,029 

Contratação I_12 0,1 0,6934 0,9 0,564 0,79 0,032 

Contratação I_13 0,1 0,61331 0,9 0,538 0,71 0,03 

Monitoramento I_17 0,1 0,62151 0,9 0,541 0,63 0,03 

Monitoramento I_18 0,1 0,70363 0,9 0,568 0,75 0,032 

Monitoramento I_19 0,1 0,64682 0,9 0,549 0,63 0,031 

Monitoramento I_20 0,1 0,58016 0,9 0,527 0,52 0,03 

Monitoramento I_21 0,1 0,5528 0,9 0,518 0,51 0,029 
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Monitoramento I_22 0,1 0,54529 0,9 0,515 0,41 0,029 

Monitoramento I_23 0,1 0,56992 0,9 0,523 0,51 0,03 

Monitoramento I_25 0,1 0,60942 0,9 0,536 0,55 0,03 

Resultado I_26 0,1 0,67222 0,9 0,557 0,71 0,031 

Resultado I_27 0,1 0,68974 0,9 0,563 0,72 0,032 

Resultado I_28 0,1 0,64997 0,9 0,55 0,61 0,031 

Resultado I_29 0,1 0,63324 0,9 0,544 0,63 0,031 

Resultado I_30 0,1 0,50569 0,9 0,502 0,41 0,028 

Resultado I_31 0,1 0,66973 0,9 0,557 0,72 0,031 

Resultado I_32 0,1 0,67214 0,9 0,557 0,73 0,031 

Resultado I_33 0,1 0,57108 0,9 0,524 0,56 0,03 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Os constructos resultado e monitoramento aparecem com a mesma quantidade de itens, 

o que pode ser uma situação bem sensível a ser administrada e observada pelos financiadores 

das demandas. O retorno dos recursos aplicados às políticas que financiam as pesquisas, deve 

vir do geral para o particular não se limitando à área da vida.  

 Desta forma, com base na quantidade de repetição é possível verificar quais são as 

palavras que orientaram as perguntas e orientaram o questionário aplicado, essas palavras são 

um importante instrumento de verificação no impacto que o tema pesquisado tem dentro da 

academia. Mais a frente a Tabela 5 apresenta o grau de impacto das palavras ordenadas pelos 

respectivos agrupamentos, onde foi levada em consideração a correlação entre a frequência das 

citações e o número FUZZY. 

 

5.1 COMPARAÇÃO ENTRE NÚMERO DE CITAÇÕES E O NÚMERO FUZZY 

 

Uma vez identificados os critérios, foi usada a cientometria para verificar os de maior 

impacto científico, o desenvolvimento desta etapa ocorre por meio da utilização de bases de 

busca, como Scopus, Web of Science e Scielo utilizando como palavras-chave para a análise 

boleana as mesmas palavras utilizadas inicialmente em cada uma das perguntas que nortearam 

a construção do Q3, porém prevalecendo o idioma inglês. 

 Ainda com parâmetro de entrada dos dados para esta busca, foram usados como filtros 

artigos acadêmicos dos três últimos anos, chegando ao número total de 193.270 citações. Com 

o objetivo de facilitar a análise, o quantitativo de citações de maneira individual em cada 

pergunta foi confrontado por meio da multiplicação pelo índice Fuzzy, que apresentou como 

produto um número absoluto que retrata o fundamento para desenvolver uma análise criteriosa, 

e favorece a classificação deste produto por ordem de grandeza.  
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Os 34 indicadores proporcionaram a fragmentação da análise. De maneira pragmática, 

foi possível perceber que, atentando aos quatro primeiros itens classificados pela ordem de 

grandeza com maior impacto, representam apenas dois constructos, indução no primeiro lugar 

e resultado nos três subsequentes correspondem a 70% de todo o resultado desta etapa de 

análise. Embora, o de maior relevância “I7” tenha um índice Fuzzy considerado como de baixo 

impacto, este pode ser considerado como de bastante difusão por ter alta presença nas principais 

bases de busca. A Tabela 5 apresenta o resultado da correlação correspondente. 

 

Tabela 5 – Análise do resultado encontrado no confronto entre número de citações e o 

número FUZZY 

Agrupamentos Códigos 
Indice 

Fuzzy 
Palavras chaves – Inglês 

Nº de 

citações 

3 ulti-

mos 

anos 

Freq 

citações 

x In-

dice 

Fuzzy 

Ordem 

de Gran-

deza  

Resultado I_26 0,557 "tools", "projects", "results" 

    

36.245  

    

20.203  1º  

Resultado I_28 0,550 

"established researches", 

"projects" 

    

29.926  

    

16.459   2º  

Resultado I_29 0,544 

"activities", "knowledgement 

and technology" 

    

21.063  

    

11.467   3º  

Resultado I_31 0,557 

"limitations", "development", 

"project" 

    

12.361  

      

6.880   4º  

Resultado I_27 0,563 

"actions", "disseminate", 

"knowledgement" 

    

11.991  

      

6.754   5º  

Monitoramento I_22 0,515 

"effectiveness", "partials pro-

ject" 

      

6.294  

      

3.242   6º  

Contratação I_12 0,564 "relation", "project", "current" 

      

5.547  

      

3.131   7º  

Monitoramento I_23 0,523 

"network", "research", "pro-

ject" 

      

5.613  

      

2.937  8º  

Monitoramento I_25 0,536 "changes", "resources" 

      

2.245  

      

1.204   9º  

Resultado I_32 0,557 

"products", "students", 

"withdrawn" 

      

1.369  

         

763   10º  

Monitoramento I_20 0,527 

"indicators", "invested 

amount" 

      

1.307  

         

688   11º  

Monitoramento I_18 0,568 

"maintenance", "project exe-

cuting" 

      

1.107  

         

629   12º  

Resultado I_33 0,524 "unexecuted", "granted" 

         

716  

         

375   13º  

Indução I_4 0,514 

"ongoing researches", 

"theme" 

         

567  

         

292   14º  

Contratação I_13 0,538 

"suitability", "researchers", 

"schedule" 

         

226  

         

122   15º  

Resultado I_30 0,502 "internationalized PPGs" 

         

241  

         

121   16º  
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Agrupamentos Códigos 
Indice 

Fuzzy 
Palavras chaves – Inglês 

Nº de 

citações 

3 ulti-

mos 

anos 

Freq 

citações 

x In-

dice 

Fuzzy 

Ordem 

de Gran-

deza  

Indução I_1 0,547 "strategy", "public politics" 

           

95  

           

52   17º  

Indução I_3 0,540 

"scientific production adhe-

rence" 

           

47  

           

25   18º  

Contratação I_8 0,521 "areas", "qualified demands" 

           

33  

           

17   19º  

Monitoramento I_21 0,518 

"publicizing", "monitoring", 

"disseminating" 

           

24  

           

12   20º  

Monitoramento I_17 0,541 

"researches", "routine", "com-

patible" 

           

22  

           

12   21º  

Monitoramento I_19 0,549 

"efficiency", "execution", 

"products" 

           

15  

             

8   22º  

Indução I_2 0,552 

"compatibility", "CNPQ", 

"theme" 

             

3  

             

2   23º  

Fonte: Elaborado pelo autor. 

  

Desta forma, o destaque da análise fica para a palavra o indicador I_26, que após as 

buscas teve como resultado o número 36.245 citações demonstrando a necessidade de os 

pesquisadores observarem a força que tem uma boa rede, onde a simples troca de informações 

e a utilização em comum de equipamentos com caráter multiusuários impulsionam a indução 

do processo produtivo de pesquisa (MARCOS-PABLOS; GARCÍA-HOLGADO; GARCÍA-

PEÑALVO, 2018). 

Ao verificar as posições são ocupadas pelo constructo resultado, onde direcionam a 

análise para aspectos com as ferramentas utilizadas nos projetos e os resultados esperados para 

os projetos, que inicialmente têm seus objetivos definidos. Embora seja nítido, os resultados 

nem sempre são os projetados, pois as pesquisas podem encontrar limitações ou até mesmo 

passar por ajustes nas diferentes etapas enfrentadas pelos pesquisadores. Outra preocupação 

que aparece é a necessidade do domínio do conhecimento produzido pelo uso de tecnologias 

nas atividades, em sua maioria, representada por softwares que precisam de atualizações 

constantes para manter a contemporaneidade da temática desenvolvida (FACCIN; 

BALESTRIN, 2015). 

O caráter universal da pesquisa determina que as mudanças não podem ser vistas como 

algo apenas local. É importante estar atento na construção da rede de pesquisa e favorecer por 

meio de participação de uma rede em outras que tenham aspectos e características difusas ao 

cotidiano daquele grupo de pesquisadores. Por isso, o índice aplicado demonstra na parte 
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inferior da tabela o aspecto prazo e origem do financiamento como de menor relevância para o 

financiamento da pesquisa. 

Com os dados de maior impacto projetados e identificados dentro dos constructos, foi 

possível focar a aplicabilidade nos modelos utilizados e já existentes utilizando estes dados 

como aspectos prévios. Por meio de uma análise qualitativa entre os três principais órgãos, foi 

possível classificar os aspectos com muita, média e pouca relevância utilizados nos editais 

vigentes. 

Com isso, foi possível replicar esta análise também em uma grande universidade 

brasileira, com efeitos regionais e formando mão de obra em pesquisa em âmbito nacional. O 

seu resultado, apresenta a possibilidade de uma análise que compara a utilização de critérios 

em editais internos. 

 

5.2 COMPARAÇÃO DA APLICABILIDADE DO CONJUNTO DE CRITÉRIOS 

IDENTIFICADOS ENTRE AGÊNCIAS DE FOMENTO E UNIVERSIDADES 

 

Após a identificação e classificação por ordem de grandeza, fruto do confronto entre o 

índice Fuzzy e a quantidade de citações, é possível contextar com este conjunto de dados a 

eventual existência de um movimento de padronização dos editais de fomento para a pesquisa, 

talvez esta uniformidade possa não ser o melhor modelo. 

O processo de construção de um edital ou chamada para distribuir um recurso para a 

pesquisa dentro de uma universidade ou de uma agência de fomento pode ser representada por 

pilares que, organizados pelo método Fuzzy e correlacionados com o impacto das palavras e 

temas, retratam a aplicabilidade da proposta. A dinâmica da ciência pode ser acompanhada pela 

quantidade de citações, e modelada por correlações, proporcionando uma forma de identificar 

critérios para elaborar editais. 

A sistematização deste processo de seleção pode se manter atual se grande parte dos 

pesquisadores no mundo utilizarem bases de pesquisa em comum no seu desenvolvimento. Isto, 

proporciona movimentos retratados pelos principais motores de busca classificando os 

periódicos e publicações por fatores de impacto. Portanto, este movimento se mantém atual, 

espelhando a demanda de uma parte representativa da comunidade acadêmica. 

 Existe uma vertente que defende a setorização do conhecimento, o que poderia 

favorecer o acesso customizado à pesquisa, mas é importante identificar a aplicabilidade destes 

conjuntos de indicadores nas principais agências de fomento e como este mesmo recurso é 

utilizado em um dos maiores IES do país. Para tal, nesta etapa da análise foi utilizada a 
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verificação do uso nos seus editais das palavras-chave que orientaram a construção do Q3 nos 

últimos três anos, aliado à experiência de um operador com 10 anos de experiência, sendo 

possível utilizar como balizador para classificar o impacto dos indicadores a valoração de baixo, 

médio e alto, onde de zero a 3 repetições nos últimos três anos é baixo, de 3 a 5, médio e com 

mais de 5 repetições, classificado como alto.  Desta forma, a análise identifica que o indicador 

I_29 "activities", "knowledgement and technology” e "established researches", "projects" é o 

que mais se destacou dentre os 4 que concentram 70% do impacto acadêmico e têm aparecido 

com frequência nos editais e chamadas de órgãos de fomento em uma das maiores IES do país. 

Com isso, valoriza na análise de projetos de pesquisa a possibilidade de continuidade do tema 

já estabelecido com fundamentação no uso das tecnologias 

É possível inferir que a dúvida em relação ao descarte do primeiro colocado em ordem 

de grandeza está no fato do estabelecimento de uma rede de pesquisa internacional, apesar de 

importante, ser um processo que passa por algumas etapas anteriores. Principalmente na 

aderência aos temas propostos, em especial, o uso da tecnologia para elemento e produto de 

pesquisa. 

O Tabela 6, abaixo, apresenta o quanto cada um dos indicadores reflete nas duas maiores 

agências de financiamento à pesquisa, bem como uma agência de âmbito estadual e uma IES 

deste mesmo estado.  

 

Tabela 6 – Comparação do uso de critérios entre agências de fomento e universidades  

Agru-

pamen-

tos 

Códigos 
Indice 

Fuzzy 

Palavras chaves 

- Inglês 

Nº de ci-

tações 3 

últimos 

anos 

Freq ci-

tações x 

nº Fu-

zzy 

Ordem 

de 

Gran-

deza  

Usado 

pelo 

CNPq 

Usado 

pela 

Finep 

Usado 

pela Fa-

perj 

Percepção 

em relação 

aos proje-

tos IES 

Resul-

tado 
I_26 0,557 

"tools", "pro-

jects", "results" 
36.245 20.203  1º  médio baixo alto baixo 

Resul-
tado 

I_28 0,55 

"established re-

searches", "pro-

jects" 

29.926 16.459  2º  alto baixo alto baixo 

Resul-

tado 
I_29 0,544 

"activities", 

"knowledgement 
and technology" 

21.063 11.467  3º  alto alto baixo baixo 

Resul-
tado 

I_31 0,557 

"limitations", 

"development", 

"project" 

12.361 6.880  4º  alto baixo médio alto 

Resul-

tado 
I_27 0,563 

"actions", "dis-
seminate", "kno-

wledgement" 

11.991 6.754  5º  médio baixo baixo baixo 

Monito-

ramento 
I_22 0,515 

"effectiveness", 

"partials project" 
6.294 3.242  6º  baixo baixo baixo baixo 

Contra-
tação 

I_12 0,564 
"relation", "pro-
ject", "current" 

5.547 3.131  7º  alto baixo médio alto 
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Monito-

ramento 
I_23 0,523 

"network", "re-
search", "pro-

ject" 

5.613 2.937  8º  alto alto baixo alto 

Monito-
ramento 

I_25 0,536 
"changes", "re-

sources" 
2.245 1.204  9º  baixo baixo médio baixo 

Resul-
tado 

I_32 0,557 

"products", "stu-

dents", 

"withdrawn" 

1.369 763  10º  baixo baixo baixo baixo 

Monito-

ramento 
I_20 0,527 

"indicators", "in-

vested amount" 
1.307 688  11º  baixo baixo baixo baixo 

Monito-

ramento 
I_18 0,568 

"maintenance", 
"project execu-

ting" 

1.107 629  12º  médio médio alto baixo 

Resul-
tado 

I_33 0,524 
"unexecuted", 

"granted" 
716 375  13º  médio alto médio baixo 

Indução I_4 0,514 
"ongoing resear-

ches", "theme" 
567 292  14º  médio baixo alto baixo 

Contra-

tação 
I_13 0,538 

"suitability", 

"researchers", 

"schedule" 

226 122  15º  baixo baixo alto baixo 

Resul-

tado 
I_30 0,502 

"internationali-

zed PPGs" 
241 121  16º  baixo baixo baixo baixo 

Indução I_1 0,547 
"strategy", "pu-

blic politics" 
95 52  17º  baixo baixo médio baixo 

Indução I_3 0,54 

"scientific pro-

duction adhe-
rence" 

47 25  18º  baixo baixo baixo baixo 

Contra-

tação 
I_8 0,521 

"areas", "quali-

fied demands" 
33 17  19º  médio baixo médio alto 

Monito-

ramento 
I_21 0,518 

"publicizing", 

"monitoring", 
"disseminating" 

24 12  20º  baixo baixo baixo baixo 

Monito-
ramento 

I_17 0,541 

"researches", 

"routine", "com-

patible" 

22 12  21º  baixo alto baixo alto 

Monito-

ramento 
I_19 0,549 

"efficiency", 

"execution", 

"products" 

15 8  22º  baixo médio baixo baixo 

Indução I_2 0,552 

"compatibility", 

"CNPQ", 
"theme" 

3 2  23º  baixo baixo baixo baixo 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O resultado da comparação verifica a oportunidade de aproveitamento de aspectos em 

editais internos para alcançar incrementos de eficácia, efetividade social e qualidade, 

contribuindo de maneira positiva para o resultado definido em editais macro para as 

universidades. Sendo os agrupados em quatro constructos, a universidade utiliza com muita 

recorrência apenas 6 e, destes, apenas um é também alto utilizado por dois dos três órgãos de 

fomento. 

Assim, o I_23 que está cadastrado na décima posição de ordem de grandeza representa 

o monitoramento com ênfase na preocupação da divulgação e disseminação de todo o processo 

de pesquisa, em especial nos resultados obtidos. Na parte inferior da tabela é possível analisar 

e identificar os têm pouca aplicabilidade tanto pelos três órgãos de fomento quanto pela 
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universidade responsável pela aplicação dos recursos e construção de editais para operar esta 

distribuição interna dos fomentos. 

Das 136 respostas possíveis, 85 foram classificadas como baixo utilizadas e apenas sete 

indicadores foram classificados como de pouca aplicabilidade e, embora apresentam índice 

Fuzzy maior que 0,50. A Tabela 7 apresenta estes indicadores que, embora identificados pela 

literatura, legitimados pelos especialistas, tiveram índice Fuzzy em sua maioria (sete deles) 

maior que 0,50 não são utilizados. 

 

Tabela 7 – Indicadores com pouca aplicabilidade  

Agrupa-

mentos 

Có-

digos 

Indice 

Fuzzy 

Palavras 

chaves - In-

glês 

Nº de 

citações 

3 ulti-

mos 

anos 

Freq 

cita-

ções x 

nº Fu-

zzy 

Ordem 

de Gran-

deza  

Usado 

pelo 

CNPq 

Usado 

pela 

Finep 

Usado 

pela 

Faperj 

Percepção 

em relação 

aos proje-

tos IES 

Monito-

ramento 
I_22 0,515 

"effective-

ness", "par-

tials pro-

ject" 

       

6.294  

       

3.242  
 7º  baixo baixo baixo baixo 

Resul-

tado 
I_32 0,557 

"products", 

"students", 

"withdrawn" 

       

1.369  

          

763  
 14º  baixo baixo baixo baixo 

Monito-

ramento 
I_20 0,527 

"indicators", 

"invested 

amount" 

       

1.307  

          

688  
 15º  baixo baixo baixo baixo 

Resul-

tado 
I_30 0,502 

"internatio-

nalized 

PPGs" 

          

241  

          

121  
 23º  baixo baixo baixo baixo 

Indução I_3 0,540 

"scientific 

production 

adherence" 

            

47  

            

25  
 27º  baixo baixo baixo baixo 

Monito-

ramento 
I_21 0,518 

"publici-

zing", "mo-

nitoring", 

"dissemina-

ting" 

            

24  

            

12  
 29º  baixo baixo baixo baixo 

Indução I_2 0,552 

"compatibi-

lity", 

"CNPQ", 

"theme" 

              

3  

              

2  
 33º  baixo baixo baixo baixo 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Um aspecto interessante é o indicador I_2 que está presente na politica de uma grande 

agencia de fomento não é usado por esta mesma entidade ao elaborar os certames. Com isso, é 

percebido um não alinhamento, natural, existente entre os editais ou chamadas elaboradas pelas 

principais agências de fomento e um dos maiores IES do país. 
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As agências têm em seu foco principal estabelecer um bom filtro no grupamento inicial 

de maneira que seja valorizada a formação de rede de pesquisa com apoio mútuo no uso de 

equipamento multiusuários. O objeto desta ação está em propor, discutir e realizar mecanismos 

institucionais para a gestão de infraestrutura de tecnologia de equipamentos de grande e médio 

portes. Assim, é possível estimular o uso em caráter multiusuário, além de procurar e gerenciar 

recursos para sua manutenção, atualização e otimização. 

A este processo, é importante lembrar a importância do alinhamento e inclusão do aluno 

de graduação, com principal objetivo de despertar vocação científica e incentivar talentos 

potenciais na comunidade universitária, por intermérdio da participação em projeto de pesquisa, 

dirigido por pesquisador qualificado, com foco no seguimento constante de sua formação, de 

modo particular na pós-graduação 

 

5.3 COMPARAÇÃO DA APLICABILIDADE DO CONJUNTO DE CRITÉRIOS 

IDENTIFICADOS ENTRE O NÚMERO DE ORDEM DE GRANDEZA E 

APLICABILIDADE EM UMA DAS PRINCIPAIS IES DO PAÍS 

 

Ao iniciar a verificação é importante lembrar que as IES brasileiras têm papel 

fundamental na apresentação dos resultados ou produtos de pesquisa com ênfase na 

disseminação de ações que funcionam como observatórios e auxiliam os governos locais e a 

sociedade civil no entendimento e propagação dos resultados. Assim, a politica pública depende 

da estrutura formal organizada para a execução dos recursos destinados tanto às agências quanto 

aos órgãos centrais (PUGH, 2017). 

A análise da aplicabilidade não seria possível observando apenas os quatros indicadores 

com maior número de grandeza, uma vez que a IES tem baixa utilização estes indicadores em 

seus editais internos de fomento. Desta forma, para melhorar a análise utilizamos os 34 

indicadores mapeados, e inicialmente é possível verificar que apenas 6 indicadores têm uma 

frequência alta de aparecimento em seus editais nos últimos 3 anos. 

As demais percepções que a IES ou a sua área responsável pelo tema tem estão com um 

indicador classificado como médio e os demais 23 indicadores classificados como baixo. A 

Tabela 8 apresenta, de maneira isolada, o resultado da comparação. 
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Tabela 8 – Número de ordem de grandeza e aplicabilidade em IES 

Agrupamentos Códigos Índice Fuzzy 
Ordem de 

Grandeza  

Percepção em relação aos 

projetos IES 

Resultado I_26 0,557 1º  baixo 

Resultado I_28 0,55  2º  baixo 

Resultado I_29 0,544  3º  baixo 

Resultado I_31 0,557  4º  alto 

Resultado I_27 0,563  5º  baixo 

Monitoramento I_22 0,515  6º  baixo 

Contratação I_12 0,564  7º  alto 

Monitoramento I_23 0,523  8º  alto 

Monitoramento I_25 0,536  9º  baixo 

Resultado I_32 0,557  10º  baixo 

Monitoramento I_20 0,527  11º  baixo 

Monitoramento I_18 0,568  12º  baixo 

Resultado I_33 0,524  13º  baixo 

Indução I_4 0,514  14º  baixo 

Contratação I_13 0,538  15º  baixo 

Resultado I_30 0,502  16º  baixo 

Indução I_1 0,547  17º  baixo 

Indução I_3 0,54  18º  baixo 

Contratação I_8 0,521  19º  alto 

Monitoramento I_21 0,518  20º  baixo 

Monitoramento I_17 0,541  21º  alto 

Monitoramento I_19 0,549  22º  baixo 

Indução I_2 0,552  23º  baixo 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Destes seis que tiveram a percepção do IES como alto, 50%, ou seja, três estão 

concentrados no agrupamento contratação e nenhum aparece em indução, demonstrando que a 

indução não é um dos focos necessários de serem atingidos e sim que a área responsável pela 

pesquisa no IES está preocupada com a efetividade na execução de projetos anteriores mesmo 
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que isso faça parte de um processo de ajustes de pesquisa mediante as possíveis limitações 

encontradas. 

Sendo assim, apenas os indicadores favorecem o entendimento que pode levar a inferir 

que as metodologias propostas têm um impacto menor na análise e podem não ser o diferencial 

para definir a destruição do recurso para pesquisa de um dos proponentes. Já os demais que são 

valorizados nas avaliações dos editais deste IES abordam aspectos como a limitação e o 

desenvolvimento da pesquisa, com vistas ao fortalecimento de uma rede de pesquisa que 

proporcione o suporte necessário para o desenvolvimento dos PPG que precisam 

periodicamente ser avaliados pelas instâncias superiores, como é o caso do I_12 (CAMPOS, 

2018; ZANONI; BORIM-DE-SOUZA 2018). 

O ponto de inflexão que gera uma oportunidade a ser aproveitada é direcionar o foco 

destes recursos para os pesquisadores em início de carreira, como reflete o baixo desempenho 

do indicador I_2, do agrupamento indução. Por isso, a compatibilidade e o alinhamento das 

políticas de fomento para a pesquisa ultrapassam o número de publicações, sendo necessário 

atingir o desempenho do pesquisador em sua carreira. 

 

5.4 COMPARAÇÃO DA APLICABILIDADE DO CONJUNTO DE CRITÉRIOS 

IDENTIFICADOS ENTRE A ORDEM DE GRANDEZA E A APLICABILIDADE ENTRE 

AS PRINCIPAIS AGÊNCIAS DE FOMENTO DO PAÍS 

 

A Finep e o CNPq são os responsáveis pela contratação dos projetos do FNDCT, 

conforme as diretrizes dos Comitês Gestores de cada fundo. A verificação do nível de 

concordância entre a aplicabilidade do conjunto de indicadores classificados como “alto” é de 

56% e tem sua maior concentração nos agrupamentos monitoramento e resultado. 

O destaque desta verificação está no resultado encontrado no agrupamento resultado 

que tem os três primeiros números de grandeza, mas apenas três indicadores com nível de 

concordância idênticos (I_29; I_30; I_32); e, destes, apenas o I_29 tem o alinhamento ideal, ou 

seja, número de grandeza entre os quatro primeiros, e o quarto, índice Fuzzy maior que 0,50, e 

sua aplicabilidade classificado como alto. 

Com isso, é verificado que um dos pilares de preocupação comum destas agências é a 

atividade de conhecimento com aproveitamento de tecnologia como resultado e/ou produto da 

pesquisa desenvolvida. A Tabela 9 demonstra esta verificação segmentação. 
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Tabela 9 – Nível de concordância CNPq x Finep 

Agrupamentos Códigos 
Índice 

Fuzzy 

Ordem 

de 

Grandeza  

Usado 

pelo 

CNPq 

Usado 

pela 

Finep 

Nível de 

concordância 

Monitoramento I_18 0,568  12º  médio médio Converge 

Monitoramento I_19 0,549  13º  baixo médio Diverge 

Monitoramento I_17 0,541  11º  baixo alto Diverge 

Monitoramento I_25 0,536  9º  baixo baixo Converge 

Monitoramento I_20 0,527  11º  baixo baixo Converge 

Monitoramento I_23 0,523  8º  alto alto Converge 

Monitoramento I_21 0,518  20º  baixo baixo Converge 

Monitoramento I_22 0,515  6º  baixo baixo Converge 

Resultado I_27 0,563  5º  médio baixo Diverge 

Resultado I_32 0,557  10º  baixo baixo Converge 

Resultado I_31 0,557  4º  alto baixo Diverge 

Resultado I_26 0,557  1º  médio baixo Diverge 

Resultado I_28 0,55  2º  alto baixo Diverge 

Resultado I_29 0,544  3º  alto alto Converge 

Resultado I_33 0,524  13º  médio alto Diverge 

Resultado I_30 0,502  16º  baixo baixo Converge 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 Embora seja uma boa percepção, quando é analisado o agrupamento monitoramento, o 

quantitativo de convergência é ainda maior, das 9 possíveis 7 são iguais, com destaque para o 

indicador I_23 que tem sua aplicabilidade classificada como alto pelas duas agências. Desta 

forma, é caracterizada a preocupação com o uso de outros pesquisadores e equipamentos de 

outras IES ou laboratórios para o desenvolvimento e aplicação dos recursos destinados para o 

projeto. 

Um dos reflexos esperados com esta ação é descentralizar os efeitos dos recursos e 

possibilitar que outros níveis de pesquisadores sejam atingidos, fortalecendo de maneira 

indireta a formação dos recursos humanos de uma forma mais holística. Portanto, o 

monitoramento tem um papel de igual importância para o fortalecimento da cadeia produtiva, 

onde o espaço para os diversos níveis de pesquisadores fica salvaguardado, gerando, assim, 

oportunidades para o desenvolvimento uniforme dos pesquisadores dos diversos níveis de 

atuação. 

Com isso, é possível verificar a importância das lideranças das agências de fomento, em 

conjunto com as ações governamentais, buscarem a manutenção da infraestrutura que favorece 

que o resultado das pesquisas sejam alicerces para o aumento da qualidade do ensino superior. 
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O aumento desta ação proporciona a gestão de uma cultura de organizacional de modo que 

ocorra um apoio mútuo de apoio aos objetivos estratégicos dos IES. 
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6 CONCLUSÕES 

 

Esta Tese teve como principal propósito apresentar um conjunto de indicadores que 

podem orientar a distribuição de recursos para fomentar à pesquisa. Para esta finalidade, 

adotou-se o conceito da abordagem da qualidade como ajuste. 

É possível inferir que o objetivo final do trabalho foi atingido por meio da identificação 

e verificação da aplicabilidade dos 34 indicadores propostos, que são oriundos de uma revisão 

de literatura sistemática que foi validada por especialistas por meio da metodologia Fuzzy, 

gerando um índice Fuzzy que foi utilizado para a construção de um número de ordem de 

grandeza ao ser multiplicado pela quantidade de citações. Desta forma, o confronto entre o 

número de grandeza e a frequência de aplicabilidade destes 34 indicadores contribui para a 

definição e parametrização de indicadores diversos para gestão de projetos de pesquisa no 

Brasil, verificado pelos pesquisadores nacionais respondentes quanto à aplicabilidade. 

Como os escassos recursos destinados à pesquisa enfrentam uma demanda social forte 

por transparência e com retorno ou apresentação de respostas para a sociedade, é possível 

definir e parametrizar indicadores adaptando aos diversos cenários de gestão de projetos de 

pesquisa no Brasil, formando um conjunto sistemático, como pilares balizadores que orientam 

a construção de chamadas ou editais nos diversos níveis do processo produtivo de pesquisa. O 

caráter qualitativo que deriva de uma fundamentação quantitativa possibilita a percepção da 

aplicabilidade ou não de critérios que a literatura apresenta, facilitando a tomada de decisão 

para a distribuição e execução dos recursos pelos órgãos de fomento, a transformação de 

equipamentos de uso individual em multiusuários e principalmente dando suporte para a 

formação de uma rede de pesquisa mais forte e consistente. 

Como consequência ocorrerá um impacto em aspectos que são alicerces para o 

crescimento e desenvolvimento da atividade de pesquisa, e passando a percepção para o 

ambiente não acadêmico de ter gerado impactos positivos sociais e ambientais para o 

financiamento a projetos de pesquisa no Brasil, fundamentado pela qualidade dos recursos 

humanos que realiza o bom uso dos recursos e as eventuais facilidades que a tecnologia 

proporciona em especial nas atividades meio, deixando o pesquisador e sua equipe voltados 

para a rede formada e com foco nos achados e produtos que esta atividade tão importante 

proporciona. Assim, a própria gestão da pesquisa fica com os processos formatados e tem as 

ações cotidianas facilitadas para os diversos níveis de pesquisador dos mais experientes aos que 

estão começando nos PPGs.  

A proposta procurou fornecer requisitos funcionais para trabalhar estas informações 
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distribuídas, apoiando as atividades de pesquisa e seus efeitos educacionais até o momento em 

que todos os componentes identificados proporcionem um ambiente favorável para a troca de 

informações científicas. Sendo assim, é possível que surjam novas pesquisas para a proposição 

de indicadores para os indicadores apresentados, bem como para proposição de sistemas de 

avaliação adotando estes indicadores e sistemáticas para a avaliação da qualidade de toda cadeia 

produtiva de pesquisa da indução ao resultado, passando pela contratação e monitoramento, e 

teriam o potencial de contribuir com avanços ainda maiores nesta temática, levando sempre em 

conta o contexto particular das instituições que tem esta missão institucional. 

Por fim, os critérios aqui apresentados referem-se ao contexto geral da pesquisa que não 

está restrito a uma única entidade, e sim é apresentada de uma maneira pulverizada em 

instituições que foram ou poderiam formar uma rede, e estão espalhadas por todo o território 

nacional, cada um destes com os seus contextos particulares. Com isso, é possível reduzir o 

aspecto discricionário e desenvolver uma sistemática de utilização de critérios de gestão de 

pesquisa, alinhando todas as instituições desta Rede que apresentam a mesma finalidade, o que 

favorece o entendimento de que os indicadores aqui apresentados podem servir como ponto de 

partida para serem utilizados em qualquer destas instituições, apesar da necessidade de 

eventuais adaptações que podem e devem ser adotadas para o contexto particular de cada região 

do país ou do mundo. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO Q1 

 

Após o Pré-teste para validação de formulário de pesquisa acadêmica 

Esta pesquisa trata-se de um teste com o objetivo de identificar os critérios que sejam 

capazes de avaliar projetos de pesquisas submetidos à maior parte de agências do 

país. 

A seguir são apresentados quatro blocos de indicadores - Indução, Contratação, 

Monitoramento e Resultado - identificados na revisão de literatura. É solicitado 

preencher este questionário respondendo sua concordância ou não em relação a 

aplicabilidade desses indicadores na construção de um edital para distribuição de 

fomentos de pesquisa. *Obrigatório - Na sua opinião os indicadores abaixo são ideais 

para avaliar o grupo "INDUÇÃO"? * 

Indução: indicadores que apontem o alinhamento dos projetos com as políticas para 

pesquisa científica no país. O conceito de "indução" está relacionado à identificação 

da pesquisa ou projeto de desenvolvimento tecnológico com o envolvimento do cliente, 

a integração de clientes e fornecedores no desenvolvimento de produtos, buscando 

selecionar o melhor projeto conforme a política vigente (ABRAMO et al., 2019; 

DEWANGAN; GODSE 2014; LIANTO et al., 2021; CASSI et al., 2017; ARAUJO et 

al., 2020; D'ELLIA; AMORIM, 2020). 

Nº de ordem Pergunta Sim Não 

1. Identificação da aderência ao tema                                                                    

2. Identificação da área de conhecimento                                                              

3. 

Identificação da produção científica de cada pesquisador sob ob-

servação    durante um período de tempo             

4. 

Nº de pesquisas em andamento cujos objetivos e/ou produtos es-

tão diretamente ligadas as prioridades da sociedade sob a ótica 

da tecnologia                           

5. 

Nº de pesquisas em andamento cujos objetivos e/ou produtos es-

tão  diretamente ligadas às prioridades da sociedade sob a ótica 

das demandas regionais     

6. 

Nº percentual de ideias aprovadas x geradas em colaboração com 

os clientes       

7. Nº de pesquisa com temas multi-países                                                                 

 

Quais indicadores você sugere? 

 

1. Na sua opinião, os indicadores abaixo são ideais para avaliar o grupo 

"CONTRATAÇÃO"? * 
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Contratação: indicadores que permitam avaliar a aderência do projeto proposto com os 

fins a que se pretende, ou seja, têm o objetivo de dar assertividade nos investimentos 

futuros de recursos financeiros afim de se atender às “metas” identificadas na “indução” 

(adequabilidade do tema, perfil da equipe, produtos etc.) 

O conceito de "Contratação" está atrelado à orientação do desenvolvimento de 

temas ou de demandas regionais com potencial específico para determinadas 

características e atua por meio do incentivo financeiro, físico e pessoal. Com isso, 

de forma objetiva, deve-se pontuar a origem do financiamento, o acesso ao 

financiamento e o desenvolvimento de meios para a análise e monitoramento dos 

participantes (SONG; OH, 2015; YANG et al., 2015; WANDASARI et al., 2019; 

LOTTA; FAVARETO, 2016) 

                  

Nº de or-

dem Pergunta Sim Não 

1. Percentual de recursos executado sem projetos anteriores                                      

2. 

Nº da demanda qualificada de projetos por área do conheci-

mento               

3. Nº de equipamentos multifuncionais em funcionamento                               

4. Nº de equipes internacionais                                                                           

5. Nº de equipes treinadas em equipamentos multiusuários                               

6. 

Nº de gestores com formação nos métodos e ferramentas de 

gestão de pessoas     

7. 

Nº de inconformidades de contratados pelo projeto cumprido 

todas as etapas   de contratação     

8. Nº de novas pesquisas versus pesquisas continuadas                                     

9. Nº de pesquisadores suficientes por atividade                                                

10. Nº de projetos por área de conhecimento                                                       

11. Nº de estoque de capital humano                                                                    

12. 
Nº percentual de novas ideias geradas versus total submetido                    

    

13. 

Percentual de usuários de equipamentos de outas instituições 

versus total de usuário     

14. 

Valor e proporção de financiamento em pesquisas com fon-

tes públicas versus capital privado                                                                                                                    

15. 

Valor e proporção de recursos financeiros aplicados em pes-

quisas de dispêndio público versus total do orçamento do 

Ministério da Ciência,, Tecnologia e Inovações -- MCTI     

Quais indicadores você sugere?  

3.Na sua opinião, os indicadores abaixo são ideais para avaliar o grupo 

"MONITORAMENTO"? * 

 

Monitoramento: indicadores que permitam avaliar o andamento na execução do projeto à 

luz do que foi “contratado”. O conceito de monitoramento consiste em verificar o 

impacto tecnológico como essencial por acompanhar todas as mudanças e preparar 

a constante atualização de novas tecnologias para com boa atitude conseguir indicar 

a aplicação da novidade em favor da sociedade, deixando claro os efeitos de suporte 
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à alta gerência e às capacidades tecnológicas derivadas de P&D internos e do input 

de pessoas, recursos físicos e financeiros, e ferramentas. Sendo assim, a estrutura 

deve ser fundamentada pelo alinhamento de uma liderança apropriada que por meio 

de equipamentos interdisciplinares apoiados por equipamentos com a manutenção 

em dia fundamentem a identificação e desenvolvimento de atributos 

comportamentais robustos (COOPER, 1981; COOPER, KIM, 2014; NIEVES et al., 

2014; SOSNOWSKI, 2014; VAN HOOF et al., 2014; SONG AND OH, 2015; YANG et 

al., 2015). 

 

Nº de or-

dem 
Pergunta Sim Não 

1. 
Houve atividades de organização de cursos, 

eventos organizados               
    

2. 
Nº de compatibilidades da inovação com as 

atitudes atuais e a rotina de trabalho/pessoal 
    

3. Nº de absenteísmo da equipe de pesquisa                                                          

4. Nº de ativos e estratégias de P&D                                                                      

5. 
Nº de disponibilidade de equipamentos e fer-

ramentas/ tecnologias             
    

6. 
Nº de financiamentos externos que com-

põem a remuneração                      
    

7. 
Nº de fontes internas e externas de conheci-

mento e informação                  
    

8. 
Nº de horas necessárias para realizar/concluir 

o projeto                               
    

9. Nº de ideias geradas externamente                                                                    

10. 
Nº de ideias não previstas inicialmente no 

projeto /nº de ideias implementadas       
    

11. Nº de inovações realizadas                                                                                  

12. Nº de manutenções corretivas                                                                             

13. Nº de meios não convencionais utilizados                                                                 

14. Nº de novos ambientes                                                                                     

15. Nº de pedidos de suporte                                                                                      

16. 
Nº de processos ágeis Trabalho em equipe -- 

TE                                             
    

17. 
Nº de processos não submetidos ao comitê 

de ética                                         
    

18. 
Nº de teses e dissertações produzidas pela 

pesquisa                                         
    

19. 
Nº do retorno de investimento com inova-

ções                                               
    

20. 
Nº percentual de projetos versus quantidade 

de mão de obra empregada      
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Nº de or-

dem 
Pergunta Sim Não 

21. 
Número de artigos publicados pelo projeto 

de pesquisa                                   
    

22. Turnover da equipe                                                                                                

23. Verificação dos produtos obtidos                                                                          

Quais indicadores você sugere? 

 

4.Na sua opinião, os indicadores abaixo são ideais para avaliar o grupo "RESULTADO"? 

* 

Resultado: indicadores que permitam avaliar o resultado final do projeto à luz do que foi 

“contratado e monitorado”. Nesta etapa, o conceito de "resultado" está relacionado à 

aplicabilidade da ferramenta, adaptação de pelo menos alguns métodos ocidentais, verificando 

a satisfação do cliente interno e externo, observando a metodologia proposta, ampliando o 

conhecimento já acumulado, bem como de construção, reformulação e transformação de teorias 

científicas. Ou seja, de modo simplificado, verificar-se se o objetivo foi atendido. 

(BOURDIEU, 2014; BIANCARDI; BRATTI, 2018; DUNAISKIET al., 2018; Bateman e Hess, 

2015; LUCHESI, 2012; SILVA, 2019) 

 

Nº de or-

dem 
Pergunta Sim Não 

1. Custo anuladas ferramentas                                                                                      

2. 

Identificação de requisitos técnicos e custos 
operacionais para implantação de resultados 

e recomendações     

3. 
Nº de ações parra a disseminação do conheci-

mento                                                 

4. Nº de alianças em P&D                                                                                             

5. 

Nº de atividades de transferência de conheci-
mento e tecnologia com instituição de pes-
quisa e/ou instituições de ensino superior                                 

    

6. 

Nº de horas dedicadas pelos gestores com 
inovação de processos em comparação com 

as tarefas operacionais antigas     

7. Nº de indivíduos ou grupos influenciados                                                                  

8. Nº de parcerias e acordos internacionais                                                                    

9. Nº de PPGs internacionalizados     

10. 
Nº de problemas identificados produto, pro-

cesso                                                      

11. Nº de publicações técnicas                                                                                          

12. 

Percentual de atingimento da pesquisa em sé-
ries econômicas versus o proposto no projeto 

inicial     
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Nº de or-

dem 
Pergunta Sim Não 

13. 

Percentual de projetos de pesquisa aprovados 
com resultados e recomendações claramente 

definidos     

14. 

Percentual dos valores aprovados que não fo-
ram executados versus o custo total     

15. 
Proporção de produtos com registro de paten-

tes                                                         

Quais indicadores você sugere? 
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APÊNDICE B QUESTIONÁRIO Q2 

PESQUISA SOBRE INDICADORES PARA EDITAIS DE FOMENTO 

À PESQUISA CIENTÍFICA 

 

O(A) Sr.(ª) está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa 

“Estudo de indicadores multi áreas para editais de fomento à pesquisa no 

Brasil”, de responsabilidade do pesquisador Fábio Aquino 

 

Com o intuito de contribuir com órgãos de fomento à pesquisa em seu papel de 

propor e gerir editais para multiáreas de fomento à pesquisa científica, este 

questionário é parte de um estudo que tem por finalidade identificar e organizar 

os indicadores relevantes para eficiência e eficácia desses editais, desde sua 

indução (1), passando pela “contratação” (2) da pesquisa, monitoramento (3), 

até seus resultados (4). 

Uma ampla pesquisa bibliográfica permitiu a identificação de 60 indicadores 

distribuídos nos 4 blocos acima apontados. Convidamos a analisar e 

responder se, além dos 60 indicadores identificados na literatura, você aponta 

algum indicador para editais de fomento à pesquisa científica não 

contemplado nesta pesquisa. Para isso irá responder apenas a quatro 

perguntas, uma para cada um dos blocos: indução, contratação, 

monitoramento e resultados. 

Dessa forma, você está sendo convidado a participar de uma pesquisa e para 

tal solicitamos o preenchimento de algumas informações. Inicialmente, 

assinale a opção declarando que deseja participar como voluntário desta 

pesquisa, em seguida insira seu nome, e-mail e Instituição. Em seguida, 

tomando por base sua experiência acadêmica, responda às questões 

apresentadas. 

Destaca-se que os riscos previsíveis nesta pesquisa estão associados à 

quebra de sigilo e ao desconforto em participar da pesquisa. O tempo 

estimado para responder ao questionário é de aproximadamente 10 

minutos. É importante destacar que você não deve participar deste estudo 

se sentir qualquer desconforto em fornecer as informações solicitadas. 

Caso tenha começado a participar e sinta qualquer desconforto, você pode 

interromper sua participação a qualquer momento. Você tem a garantia de 

que sua identidade será mantida em sigilo e nenhuma informação será dada 

a outras pessoas que não façam parte da equipe de pesquisadores. Na 

divulgação dos resultados desse estudo, seu nome e e-mail não serão 

citados; não há custos relacionados à participação nesta pesquisa. Para 
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salvar uma via do TCLE, basta imprimir a página referente ao TCLE do 

questionário através das opções do seu navegador. 

Além disso, não há benefícios diretos para os participantes. O grande 

benefício associado a esta pesquisa está relacionado à geração de 

conhecimentos decorrentes deste estudo para a comunidade. 

A todo momento, o pesquisador responsável por essa pesquisa, via meios 

eletrônicos (e- mail, telefone, entre outros) ou pessoalmente (se possível), 

está disponível para prestar assistência e acompanhamento. O contato do 

pesquisador responsável é apresentado a seguir. Fábio Aquino: Telefone 

(21) 99249-6636; E-mail:ffaquin98@gmail.com *Obrigatório 

1. TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIMENTO 
( ) Ao assinalar este item declaro que li o TCLE na tela anterior e concordo com 

o termo 

2. Nome * 

3. E-mail * 

4. Instituição * 
 

5. Área de Conhecimento * Marcar apenas uma oval. 

 

( ) Ciências Exatas e da Terra   

( ) Ciências Biológicas 

( ) Engenharias 

( ) Ciências da Saúde 

(  ) Ciências Agrárias 

(  ) Ciências Sociais Aplicadas 

(  ) Ciências Humana 

( ) Linguística, Letras e Artes 

 BLOCO 1 – INDUÇÃO Relaciona-se a indicadores que garantam o 

alinhamento do edital às demandas da sociedade como um todo. 

A pesquisa bibliográfica identificou 7 indicadores que precisam ser 

adotados na etapa de indução para garantir o alinhamento do edital às 

demandas da sociedade, quais sejam: 

Nº de 

ordem 
Pergunta 

1. Identificação da aderência ao tema; 

2. Identificação da área de conhecimento; 

3. 
Identificação da produção científica de cada pesquisador sob ob-

servação durante um período de tempo 

4. 
Nº de pesquisas em andamento cujos objetivos e/ou produtos es-

tão diretamente ligadas às prioridades da sociedade; 

mailto:faquin98@gmail.com
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Nº de 

ordem 
Pergunta 

5. 

Nº de pesquisas em andamento cujos objetivos e/ou produtos es-
tão diretamente ligadas às prioridades da sociedade, sob a ótica 

das demandas regionais 

6. 
Nº percentual de ideias aprovadas x geradas em colaboração com 

os clientes 

7. Nº pesquisa com temas multi-países 

Que indicador (es) de indução não listados acima deveria (m) ser 

adotado (s) no seu ponto de vista? * 

 

BLOCO 2 – CONTRATAÇÃO Relaciona-se a indicadores que garantam 

que o edital contemple pesquisas e pesquisadores com real competência para 

seu objetivo. 

A pesquisa bibliográfica identificou 15 indicadores que precisam ser 

adotados na etapa de contratação para garantir o alinhamento do edital 

às demandas da sociedade, quais sejam: 

Nº de or-

dem 
Pergunta 

1 Percentual de recursos executados em projetos anteriores 

2 Nº da demanda qualificada de projetos por área do conhecimento 

3 Nº de equipamentos multifuncionais em funcionamento 

4 Nº de equipes internacionais 

5 Nº de equipes treinadas em equipamentos multiusuários 

6 
Nº de gestores com formação nos métodos e ferramentas de gestão 

de pessoas 

7 
Nº de inconformidades de contratados pelo projeto cumprindo todas 

as etapas de contratação 

8 Nº de novas pesquisas versus pesquisas continuadas 

9 Nº de pesquisadores suficientes por atividade 

10 Nº de projetos por área de conhecimento 

11 Nº de estoque de capital humano 

12 Nº percentual de novas ideias geradas versus o total submetido 

13 
Percentual de usuários dos equipamentos por outras instituições ver-

sus total de usuários 

14 
Valor e proporção de financiamento em pesquisas com fontes públi-

cas versus capital privado 

15 

Valor e proporção de recursos financeiros aplicados em pesquisas e 
dispêndio público versus total do orçamento do Ministério da Ciên-

cia, Tecnologia e Inovações - MCTI 

Que indicador (es) de contratação não listados acima deveria (m) ser 

adotado (s) no seu ponto de vista?* 
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BLOCO 3 – MONITORAMENTO Relaciona-se a indicadores que 

garantam que o desenvolvimento das pesquisas aponte para os resultados 

esperados uma vez que a pesquisa / pesquisadores tenham sido 

contemplados, 

A pesquisa bibliográfica identificou 23 indicadores que precisam ser adotados na 
etapa de monitoramento para garantir o alinhamento do edital às demandas da 
sociedade, quais sejam: 

Nº de or-

dem 
Pergunta 

1 
Houve atividades de organização de cursos, eventos organizados na área do 

projeto 

2 
Nº compatibilidade de inovação com as atitudes atuais e a rotina de traba-

lho/pessoal 

3 Nº de absenteísmo da equipe de pesquisa 

4 Nº de ativos e estratégias de P&D 

5 Nº de disponibilidade de equipamentos e ferramentas/tecnologias 

6 Nº de financiamentos externos que compõem a remuneração 

7 Nº de fontes internas e externas de conhecimento e informação 

8 Nº de horas necessárias para realizar e concluir o projeto 

9 Nº de ideias geradas externamente 

10 
Nº de ideias não previstas inicialmente no projeto/número de ideias imple-

mentadas 

11 Nº de inovações realizadas 

12 Nº de manutenções corretivas 

13 Nº de meios não convencionais utilizados 

14 Nº de novos ambientes 

15 Nº de pedidos de suporte 

16 Nº de processos ágeis de Trabalho em equipe - TE 

17 Nº de processos não submetidos ao comitê de ética 

18 Nº de teses e dissertações produzidas pela pesquisa 

19 Nº de retorno do investimento com inovações 

20 Nº percentual de projetos versus a quantidade de mão de obra empregada 

21 Número de artigos publicados pelo projeto de pesquisa 

22 Turnover da equipe 

23 Verificação dos produtos obtidos 

Que indicador (es) de monitoramento não listados acima deveria (m) ser 

adotado (s) no seu ponto de vista? * 

BLOCO 4 – RESULTADOS Relaciona-se a indicadores onde, uma vez 

encerrado o prazo vigente do edital, avaliem se os resultados obtidos 

atingiram os objetivos do edital 
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A pesquisa bibliográfica identificou 15 indicadores que precisam ser adotados 

na etapa de resultados para garantir o alinhamento do edital às demandas da 

sociedade, quais sejam: 

Nº de or-

dem 
Pergunta 

1 Custo anual das ferramentas 

2 Identificação dos requisitos técnicos e custos operacionais para a implantação dos resulta-
dos e recomendações 

3 Nº de ações para a disseminação do conhecimento 

4 Nº de alianças em P&D 

5 Nº de atividades de transferência de conhecimento e tecnologia com a instituição de pes-
quisa e/ou instituições de ensino superior 

6 Nº de horas dedicadas pelos gestores com a inovação de processos em comparação com 
as tarefas operacionais antigas 

7 Nº de indivíduos ou grupos influenciados 

8 Nº de parcerias e acordos internacionais 

9 Nº de PPGs internacionalizados 

10 Nº de problemas identificados produto, processo... 

11 Nº de publicações técnicas 

12 Percentual de atingimento da pesquisa em séries econômicas versus o proposto no pro-
jeto inicial 

13 Percentual de projetos de pesquisa aprovados com resultados e recomendações clara-
mente definidos 

14 Percentual dos valores aprovados que não foram executados versus o custo total 

15 Proporção de produtos com registro de patentes 

Que indicador (es) de resultados não listados acima deveria (m) ser 

adotado(s) no seu ponto de vista? * 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



179 

 

APÊNDICE C QUESTIONÁRIO Q3 

PESQUISA SOBRE INDICADORES PARA EDITAIS DE FOMENTO À 

PESQUISA CIENTÍFICA 

O(a) Sr.(a) está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa “Estudo de 

indicadores multi áreas para editais de fomento à pesquisa no Brasil”, de responsabilidade 

do pesquisador Fábio Aquino 

Com o intuito de contribuir com órgãos de fomento à pesquisa no seu papel de propor e 

gerir editais multiáreas de fomento à pesquisa científica, este questionário é parte de um 

estudo que tem por finalidade identificar e organizar os indicadores relevantes para 

eficiência e eficácia desses editais, desde sua indução (1), passando pela “contratação” 

(2) da pesquisa, monitoramento (3), até seus resultados (4). 

Uma ampla pesquisa bibliográfica permitiu a identificação de 20 indicadores distribuídos 

nos 4 blocos acima apontados. Convidamos a analisar e responder qual o nível de 

importância dos 20 indicadores para editais de fomento à pesquisa científica não 

contemplado nesta pesquisa. Para isso irá responder a apenas 5 perguntas, uma para cada 

um dos blocos: indução, contratação, monitoramento e resultados. 

Dessa forma, você está sendo convidado(a) a participar de uma pesquisa e para tal 

solicitamos o preenchimento de algumas informações. Inicialmente, assinale a opção 

declarando que deseja participar como voluntário(a) desta pesquisa e depois insira seu 

nome, e-mail e Instituição. Em seguida, tomando por base sua experiência acadêmica, 

responda às questões apresentadas. 

Destaca-se que os riscos previsíveis nesta pesquisa estão associados à quebra de sigilo e 

ao desconforto em participar da pesquisa. O tempo estimado para responder ao 

questionário é de aproximadamente 10 minutos. É importante destacar que você não deve 

participar deste estudo se sentir qualquer desconforto em fornecer as informações 

solicitadas. 

Caso tenha começado a participar e sinta qualquer desconforto, você pode interromper 

sua participação a qualquer momento. Você tem a garantia de que sua identidade será 

mantida em sigilo e nenhuma informação será dada a outras pessoas que não façam parte 

da equipe de pesquisadores. Na divulgação dos resultados desse estudo, seu nome e e-

mail não serão citados; não há custos relacionados à participação nesta pesquisa. Para 

salvar uma via do TCLE, basta imprimir a página referente ao TCLE do questionário 

através das opções do seu navegador. 

Além disso, não há benefícios diretos para os participantes. O grande benefício associado 

a esta pesquisa está relacionado à geração de conhecimento decorrente deste estudo para 

a comunidade. 

A todo momento, o pesquisador responsável por essa pesquisa, via meios eletrônicos (e- 

mail, telefone, entre outros) ou pessoalmente (se possível), estará disponível para prestar 

assistência e acompanhamento. O contato do pesquisador responsável é apresentado a 

seguir. 

Fábio Aquino: Telefone (21) 99249-6636; E-mail: f aquin98@gmail.com *Obrigatório 

mailto:aquin98@gmail.com
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1. TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIMENTO 

( ) Ao assinalar este item declaro que li o TCLE na tela anterior e concordo com o termo 

2. Nome * 

3. E-mail * 

4. Instituição * 

5. Área de Conhecimento *Marcar apenas uma oval 

( ) Ciências Exatas e da Terra  ( ) Ciências Biológicas Engenharias 

( ) Ciências da Saúde ( ) Ciências Agrárias 

( ) Ciências Sociais Aplicadas  ( ) Ciências Humanas Linguística, Letras e Artes 

 

BLOCO 1 – INDUÇÃO 

A pesquisa bibliográfica quando confrontada com respostas de pesquisadores PQ2 

identificou 5 temas listados abaixo que precisam ser adotados na etapa de indução para 

garantir o alinhamento do edital às demandas da sociedade. 

 

Ao elaborar um edital de fomento à pesquisa procurando atingir o indicador de indução, 

qual o nível de importância você atribuiria aos temas listados. 

Nº de or-

dem Pergunta Baixo  
Mé-
dio Alto 

1 

Identificação da produção científica com aderência ao 

tema de cada pesquisador, com potencial de transferência 

do conhecimento sob observação durante um período de 

tempo        

2 

Nº de pesquisas inovadoras em andamento cujos objetivos 

e/ou produtos  estão diretamente ligadas às prioridades da 

sociedade, sob a ótica da Tecnologia       

3 

Nº de pesquisas em andamento cujos objetivos e/ou produ-

tos estão diretamente ligadas às prioridades da sociedade, 

sob a ótica das demandas nacionais        

4 
Nº percentual de ideias aprovadas x geradas em colabora-

ção com os clientes        

5 Nº pesquisa com temas multi-países         

 

BLOCO 2 – CONTRATAÇÃO 

A pesquisa bibliográfica quando confrontada com respostas de pesquisadores PQ2 

identificou os 5 temas listados abaixo que precisam ser adotados na etapa de contratação 

para garantir o alinhamento do edital às demandas da sociedade. Ao elaborar um edital de 
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fomento à pesquisa procurando atingir o indicador de contratação, qual o nível de 

importância você atribuiria aos temas listados a seguir. 

 

     

     

     

     

     

     

 

Nº de or-

dem 
Pergunta Baixa Média Alta 

1 
 Percentural  de recursos executados em projetos an-

teriores  
      

2 
Nº da demanda qualificada de projetos por área de 

conhecimento 
      

3 
Nº de equipamentos multifuncionais funcionando 

com características de multiusuários 
      

4 

Nº de equipes internacionais de diversos níveis (de 

IC a pesquisadores associados) de pesquisadores trei-

nados em equipamentos multiusuários, com foco na 

captação de recursos  

      

5 
Nº de inconformidades de contratados pelo projeto 

cumprindo todas as etapas de contratação 
      

 

BLOCO 3 – MONITORAMENTO 

A pesquisa bibliográfica quando confrontada com respostas de pesquisadores PQ2 

identificou os 5 temas listados abaixo que precisam ser adotados na etapa de 

Monitoramento para garantir o alinhamento do edital às demandas da sociedade. 

Ao elaborar um edital de fomento à pesquisa procurando atingir o indicador de 

monitoramento, qual o nível de importância você atribuiria aos temas listados. 

Nº de or-

dem 
Pergunta Baixa Média Alta 

1 

Quantidade de atividades, eventos 
ou cursos organizados com egressos 

dos últimos cinco anos na área do 
projeto 

      

2 
Nº de disponibilidade de equipa-

mentos e ferramentas/tecnologias 
      

3 
Nº de divulgações em novos ambi-
entes de disseminação das etapas 

da pesquisa 
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4 

Nº de processos ágeis para o traba-
lho em redes internacionais de pes-
quisa, favorecendo a transferência 

do conhecimento ou tecnologia 

      

5 
Nº do retorno do investimento com 

inovações 
      

 

BLOCO 4 – RESULTADOS 

A pesquisa bibliográfica quando confrontada com respostas de pesquisadores PQ2 

identificou 5 temas listados abaixo que precisam ser adotados na etapa de resultados para 

garantir o alinhamento do edital às demandas da sociedade. Ao elaborar um edital de 

fomento a pesquisa procurando atingir o indicador resultados, qual o nível de importância 

você atribuiria aos temas listados. 

Nº de or-

dem 
Pergunta Baixa Média Alta 

1 

Nº de atividades de trans-

ferência de conhecimento 

e tecnologia com institui-

ção de pesquisa e/ou insti-

tuições de ensino superior  

      

2 
Nº de PPGs internaciona-

lizados  
      

3 

Percentual dos valores 

aprovados que não foram 

executados versus o custo 

total 

      

 


